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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

blinisterio da Justiça e Ilegocios
Interiores

RECTIFICAÇÃO

O cidadão nomeado, por decreto do 4 do
novembro de 1914, para o posto do 1° tenente
quartel mostro do 37° regimento de artilharia
de campanha da Guarda Nacional da comarca
de Santa Maria Magdalena, no Estado do Rio
de Janeira, chama-se Carlos Maximo Freire o
não Carlos Mareira. Freire, come sahlu
cada no Diario Olficial de 8 do RIMO DM O
anuo.•
Miásterio da Agricultura, Industria

e Comercio
• Por decreto do 7 do fevereiro de 1017, foi

aposentado o escrevente, :Adido, da Inspecto-
ria do Serviço do Povoamento, rio Estado do

Rio Grande do Sul, Pelissier de Lima Costa,
nos termos da lettra a, art. 1.21, da lei lin-
moro 2.924, de 5 de janeiro de 1913, por so
achar invalido e contar mais de 10 annos de
Serviço publico federal.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores
Expediente de 19 de Janeiro de 1917

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

FO'Am autorizados:
O commandante superior intarino da Guat

da Nacional no Estado do Amazonas a conce-
der guia de mudança para a comarca do
Porto Velho, no Estado do Rio Grande do
Norte, ao alferes da 3° companhia do 18° ba-
talhão da reserva da Guarda Nacional da co-
marca da capital do primeiro dos referido:
Est idos Euclydes Marques Carneiro;

O commandanto superior interino da Guar-
da Nacional no Estado do Rio Grande do Sul
a conceçler guia de mudança para esta Ca-
pital ao to tenente quartel-mestre do 2° re-
gimento de artilharia de catnpanha da Guar-
da Nacional da comarca de Pelotas Pedro.
Carvalho.

Transmittiram-se para os fins conve-
nientes:

Ao juiz da ia Pretoria eive' do District° Fe-
deral a certidão de nascimento, enviada pelo
Consulado Geral em Liverpool, referente ao
menor Ilolio, filho legitimo do Ismael Pinto de
Araujo Corrêa, e as certidõos de °bit(); envia-
das polo Constfiado Geral em Lisboa, referentes
á brazileira Rosa Somes de Castro o ás me-
nores Maria do Lourdes o Elisa do Almeida ;

Ao presidente do Estado tio Rio Grande do
Sul, a ~tida° de casamento, enviada pelo
Consulado Geral em Liverpool, referente ao
brazileiro Oscar Frederico Ely, natural do
mesmo Estado.

Recurso de graça

Maria Coimbra, pedindo perdão do resto da
pena a que foi condenmado seu filho Joaquim
Coimbra.-- Declare qual o juizo da canJe-
mação.

Requerimentos despgchados

Tancredo Dias de Arruda.— lloquoira ao
director geral da Directora da Justiça deste
ministerio.	 -

Expediente de 19 de fevereiro de 1917
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLIC&

'Requerimentos despachados .

2° districto :
Fernando Costa (403).— A multa soá reld

vada si no prazo do 60 dias que requer for &
intimação cumprida.

4° districto :
Dr. Antonio da Costa (262).— Indeferido.:
Leonel Baptista (273).—Deferido, á vista

informação da delegacia.
5° districto :

Dr. Eugenio Ferreira (463).— Indeferido:
José Joaquim Monteiro (29).— Será baia

macio quem de direito.
9° tlistricto

Carlos Joppert Filho (433).— Indeferido:
D. Leocadia do Barros (443).— Indeferid0.1

••—••n

Policia do District° Federal •

Por actos de 21 do corrente foram transfe-
ridos os V" supplentes de delegado Mario do
Souza Magalhães do 23° para 24° districto
deste para aquelle Alexandre Naylor.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additmento ao do dia 17 dr fevereiro d'41
1917 (*)

prosidente do Tribunal de Contas:
N. 37 — Remetto-ves, para os devidos fina,

cópia do decreto n. 12.394, de 14 do cor-
rente, que abre a este ministerin o cre,dito de
204:0)$, supplementar á verba 21°, i n Con.
missão do 2 04, ven Mores do estatupl.
lhas», do orçamento deste ministerio do OXON
CIO de 1916.

Peço-vos ao mesmo tempo que o referld&
credito seja distribuido
A' Delegacia Fiscal no Amazo-
•nas

A' Delegacia Fiscal no Pará 	 -
A' Delegacia Fiscal no Rio

Grande do Norte.. 	
A' Delegacia Fiscal . em Per-

nambuco 	
A' Delegacia Fiscal na Bahia 	
A' Delegacia Fiscal em São

Paulo 	
A' Delegacia Fiscal no Paraná.
A' Delegacia Fiscal em Santa

Catharina 	
A' Delegacia Fiscal no Rio

Grande; do Sul 	
A' Recebedoria do District°

Federal, 	 -

---
(*) Reproduz-se por ter sabida çotn iticor.-

recçõest	 •

5:000$00f
3:0005006

1005000

6:0005000
4:0905030

60:0005000
1:0905000

4005%0

20:0005000

103:0005000

20 : 51)05003
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EMDIENTE. DO SR. DIRECTOR

A1 de fevereiro de 1917

Si% iaspeotor da Alfandoga. do Rio de Ja-
tiak'di

N. 183— Communico-vos, para os fins cota-
Venielleas, quo o Sr. ministro, attendendo ao
egie rebelam The Rio de Janeiro Tramo-ay
Light and Poater C°, Ltd, em petiçao de 17 do

'corrente, 'resolveu, por acto da mesma data,
prorogar por mais 30 dias o prazo para pre-

aeachimento das formalidades legaes, moca-
serio ao cancellamenlo do termo de responsa-

' bilidade para o despacho livro dos materiaes
que importou durante o 20 semestre do atino
passado, termo a alue se refere a ordem
n. 589, de 12 de julho do anno findo desta

• directoria.
N. 15a — CommOnico-vos, para Os fins con-

venientes, que o. Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Sociaté Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, em petição do 17 do corrente,
rõsolven, por acto da mesma data, , prorogar
por mais.30 dias o prazo para preenchimento
d'as formalidades lega.es, necessario ao can-
cellamento do termo de responsabilidade para
o despacho livre dos materiaes que importou
até 31 de dezembro do anuo passado, termo
autorizado pela ordenai). 933, de 21 de ou-
tubro ultimo, desta directoria.

N. 155 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministao, attendendo
que solicitou o Ministerio •da Marinha em
aviso n. 611, de 11 do corrente, resolveu, por
acto de 1-5, autorizar 	 despacho livre de di-
reitos aduaneiros de cinco caixas contendo
verniz, vindas de Nova York pelo vapor ame-
doou° /mar, marca MM—MM, Rio, ns. 1/5,
consignadas áquelle ministerio.

— Srs. directores do Lloyd Brazileiro
N. 6a — Comia unico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o-requerimento encaminhado • com o officio
dessa directoria. n 150, do Ia do corrente
mez, em que os herdeiros de José Pio de Mo-
raes Castro, ex-agente desse Lloyd na cidade
de Fortaleza; Fstado do Ceara, solicitam o
pagamento de rorcentagem sobre passagens
e'cargas do Governo, resolveu, por despacho
do dia iinturdiata nada haver a providenciar
á vista das instrucções dessa directoria.

-a- Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 28 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sé. ministro, por despacho de
8 do corrente, deferiu o reauerimento em
que, Alvaro Guimarães solicita prórogaçao de
prazo, por mais 90 dias, dentro do qual deverá
contar posse do togar de escrivão do posto
fi cal do Alto Aere, para que foi nomeado por
titulo de 11 de novembro do armo proximo
wassado.

Confirmo, assim, meu telegramma de 15
deste mez.

-N. 20 —Não tendo essa delegacia satisfeito,
até a presenle data, a determinação constata-
teia ordem n. 172, de 12 de setembro ulti-
mo, em que se requisitou a devolução do pra-
acaso para ahi enviado com a de Il. ii, de
12 de fevereiro de 1915, e referente á tomada
de contas ale Raymundo Augasto Maranhão,
ex-administrador da Mesa de Rendas de Porto
Acre, recommeudo-vos providencieis no soai-
-ido de ser, com urgencia, dado cumprimento
á mesma ordem.

— Sr. delegado fiscal na Bahia : • • .
N. 30 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, (leo o Sc. ministro, tendo presentoo
incluso processo, que ora vos restituo, confor-
me solica aes (una officio que acompanha ii. 8,
de 19 do corrente, e que se refere ao reforço
da fiança prestada pelo colleetor das rendas
federa:os em Na-uretra nesse Estado, Silves-
tre Antonio Gonçalves Braga, por despacho

14, rnst*0 deferir o requerimento • de 9
do 'achem luro; ojaaa o, ' para conceder átjuolio

MARIO OFFICTAL

exactor, por mais aessenta dias, a partir da
data do mencionado despacho, prorogaçã,o do
prazo a que tinha direito para reforçar 'a
reforila fiança.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SM. DIRECTOR

Dia 21 de fevereiro de 1917

Sr. drrector da Imprensa Nacional:
N. 32—Tendo o collector das rendas te-

domes de S. Pedro d'Aldola, Estado do !tio do
Janeiro, communieado haver sido • recolhida
aos cofres da respectiva collectoria a impor-
tando de 2, correspondente a uma assigna-
tura do Mario Official durante o corrente
atino, para O agente fiscal do imposto de
consumo Joaquim Rodrigues Milagres, soli-
cito VOSSAS ordens no sentido de ser a mesma
folha remettida áquelle funecionario.

Portarias
N. 4. -0 director da Receita Publica do

Thesouro Nacianal reitera ao Sr. colleetor
das rendas federaes da Barra de S. João, a
determinação constante da ordem desta di-
rectoria n. 10, de 28 de outubro do 1916, no
sentido de ser exigido do agente fiscal do im-
posto de consumo o cadastro a que se refere
o art. 118, lettra c, do regulamento ajamo-
vado pelo decreto ii. 11.951. de 16 de feve-
reiro do mesmo anno de 1916.

N. 2-0 director da Receita Publica do The-
souro Nacional recommenda ao Sr. colloctor
das rendas federaes de Santa Thereza, Estado
do Rio de Janeiro, que exija do respectivo
agente fiscal do imposto de consumo o ca-
dastro a que se refere o art. 118, letra 'e, do
regulamento approvado pelo decreto n. 11.9a1
de 16 de fevereiro de 1016, conforme lhe foi
determinado pela ordem desta directoria
n. 16, de 28 de outubro do mesmo aflito de
1016.

N. 2-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remela° ao Sr. collectoia
das rendas federa.es de S. Pedro d'Aldeia;
Estado do Rio de Janeiro, o incluso conheci-
mento sob ii.3, que acompanhou o. seu offi-
cio ii. 6, do 27 de janeiro ultimo.,

Directoria de Estatistica Comm rciaI

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 . de fevereiro de 1917

Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 26 C—Nesta data remetto inclusa uma

certidão alo factura consular, extrahida a re-
querimento de L. ['erram & Comp., assigna-
da por seus procuradores Paseual Gomez ta
C.°, referente a 30 volumes. com a marca
Ia P. C.a Santos, vindos de Nova York pelo
vapor brazileiro Rio de Janeiro, deveu :lo ser
pagos, nessa alfanclega, os respectivos emiti-
mentos, no valor de .$3a0.

Com os protestos do estima e consideração.
— Sr. director da Despeza Publica:
N. 21 A—Remetto a V. S. a inclusa con-

ta de J. L. Costa & Comp., relativa ao moa
de dezembro do exercicio passado, na impor-
tando total de 135540, solicitando as suas
necessarias ordens para que seja effectuado o
pagamento Fe-alcear° por conta da verba 33
—Estatistiea ComMercial—Material—Objectos
de expediente.

Asseguro a V. S. .oS meus protestos de
consideração e estima. - • '

N. 22 A —IleMettd a V .. S:.a-4- (Inas inclusa
contas da Comoagnie du Port de Rio de Ja-
neiroona iinpohancia total de 38$630 e rela-
tivas ao exereicio findo, para que Talam p'a-

Fevereiro de 1017

gas pela verba 33^—Estatis f ica Commorcial--.
Material—Impressão de boletins, etc.

Aproveito o ensejo para aprasentar a V. S.,.
os meus protestos de consideração e estima.'

----Sr. Dr. Francisco Eugenio Emcry, consul
geral do Brazil em Buenos AiraS

N. 21 13—Tenho a honra cie passar ás mãos
de V. Ex. as inclusas sogondas vias das fa-
cturas ns. -2.6a1 a 2.677, legalizadas nosso
consulado, em agosto do amuo proximo findo,
nas quaes anão se encontra a sua assigna-
tu ra	 •

.Tomei a deliberação de devolvel-as .pelo
' facto de. ter esta directoria extrahido uma cer-
tidão da factura n, 2.6;36 para fazer fa na
Alfandeg,a desta Capital c ser por aquella re-
partição impugnada por não se ter declarado
que nesse documento se encontrava a assigna-
tura do consta geral.

Tendo tainboin nesta data reoebido doze pe-
tições de certidões relativas ás' facturas allo-
didas, achei conveniente passal-as ás suas
mãos, pedindo a fineza de me serem devol-
vidas depois de assignadas, de modo a que se
não retardo o despacho dos requerimetitos
que venho do c'tar.

Aproveito o ensjo para peair a V. Ex. que
me informe sobre o numero exne,to de factu-
ras alui legalizadas no anuo passado'. Os nos-
sos protoeollos accaistun 2.662 segundas vias,
quando a ultima factora relutada tem o
flutuamo 3.662.

A julgar pelo ollich desse - consulado de 6 de
inib o , supponho tenha havido um salto do ca-
rimbo na unidade de milhar, occa.s1onaudo
differença que ora lhe aponto, rogando, 'para
uniformidade da nossa estatistica com a desse
consulado, informações a requeito.

Com a anteciparão dos:maus agradecimen-
tos, apresento a V. Ex. ti;oineus mais altos
protestos de chorada estima e consideração.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica •

Processo despachado

Dia 21 de fevereiro de 1917
Habilitação ao montepio civil de D. Ursula.

Felizardo Barcellos e fillios.—Façam os inte-
ressados reconhecer as firmas nos dccumentoe
Ao lis. 30, 33 e 31.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 19 do fevereiro do a917

Henri Quinfe.—Annulle-se a divida de colo
trata o parecer o oficie-se nos termos do
mesmo.

João Machado Faria.— Idem, idem.
Antonio José Martins Tinoeo.— Transfi-

ra-se.
Domingos Soares Ribeiro.— Idem.
Alvaro Trindade.—Idem.
João Iludge.- A' 24 Sub-directoria.
Carvalho Antonio &	 Dê-se a baixa.

proposta, cancellando-so a certidão a que se
refere o mesmo parecer.

J. A. Costa.— Prove o allegado, com eer4
tidão da Prefeitura Municipal.

Joaquim Soares ,Vinagre.— Prove o afie-
gado.	 .	 .

Oliveira & Cardoso.— Pago o imposto ein
cobrança, transfira-se. -

Vilela &Oliveira.— Apresentem a ^patente
de regiatrOde 1016 e 'paguem o imposWeto.

c°bAliaa.' nt . Pereira Barradas.— fleduzaase.,a
1:2005 o valer locativo no corrente eaéreicio.

Angelica Leonor alspindola.—Legalizo a as-,
signatura da petição.
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Ferreira de Mattos & Corup.—Inscrevam- 	 •

se. Imponho a multa de (00$, na forma do Munsteno da Marinha
parecer.

Alvaro Mello Alves.—Idern, idem

Maria Eugenia Lima.— Faça-se a rectifica-
ção pedida e pooceda-se de accikdo com o pa-
recer.

Autanio Francisco & Comp.— Exhibam o
colando e provem o aluguel.

JosO Trancoso Silva. 	 A' 2° sub-dire-
ttoria.

Machado Bastos & Comp. — Provem- o alu-
guel.

José Maria Gomes. — Altere-se a classifi-
cação do estabelecimento, a partir de janeiro
lindo, para barbeiro vendendo perfumarias:

Pinto & Ferreira. — Provem o allegado.
A. Valia & Irmão. — Idem.
Antonio Costa. — Apresento certidão da

Prefeitura.
Almirante Raymundo José Ferreira.— Já

estando attendido, archive-se.
Vieitas& Comp.—Nesto exercicio não podem

ser attendidos. •
Santos & Martins.—Apresentem o contracto

3 que se referem na petição.
João Alves Carmo.—Apresonte o documento

a que se refere o parecer.
. Victorino Lourenço Ramos.—Ern 1916 da-se

a baixa.
Simão Ferreira Pinto o outros.— Em face

do parecer, nada ha quo deferir.
• Joaquim Rocha.— Pago o imposto em co-
brança, transfira-se.

Antonio Ferreira Souza.— Idem.
Sociedade União Beneficente Vinte e Nove

de Julho.— Solte o documento de fls. 4.
J. fl. Kanitz & Comp. — Pago o imposto

Cm cobrança, transfira-se.
The Dunlop Pneumatic Tire C° S. America

Limited.— Averbe-se a mudança sob o valor
loca.tivo de 4:800$000.	 •

Manoel Nunes. 444 1 No corrente exercicio,
da-se a baixa, canceilando .se a certidão a que
se refere o parecer.

José Julian°. — Pague o imposto em cos
brança.

Figueiredo Marinho & Comp. — A' 24 Sub-
directoria.

Guerra & Cardoso. — Provem o que alie-
gani.

Oswaldo Costa. — Pague o debito.
Zaclie Jorge.—Dê-se a baixa proposta, can-

cellando-se a respectiva certidão.
Dr. J. Souviroff.— Pagoe o imposto deste

exercido. Altere-se a classificação para mas-
sagista, neste anuo.

Mario Souza e outro,— Provem melhor o
allegado.

José Pereira Palha.— Pague a patente de
registro de 1.010.

David Deshington fiem, . — Apresente a
carta de arrematação a que alinde.

Companhia Corvejaria 13:alima.—Prove
allegado.

Antonio Madeira. — Prove o allegado com
certiaão da Prefeitura.

Companhia Cervejaria Bsarna. — Prove O
(suo alloga, com earticlão da Repartição de
Aguas e Obras Pulfficas.

Companhia. Sitiar urgica Brazileira.. —D é -ses
a baixa pedida e insorevarn-se os. directores,
do acoardo com o parecer.

Companhia Siderurgica. Bsazileira.—Pago
o imposto em cob,ouiça, averba-se a mu-
dança.
-Companhia Siclerurgica Brazileira.—Aver-

be-se a rnmiançana carrente anuo, sob o soo.
lor locativo de 6001000.

A. 'formam Sehlob teia. —Faça prova do
haver terminado o negocio.

Joaquim Ferreira Piamos. — Altere-se .a
• crassificação do estabelecimento para bote-

quim o generos alimeaticios do sogunda,
classe.

José Justino Teixeira.—Satisfaoa a exigen-
• •Cia.	 . -

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE 03 SR. INSPECTOR

Additarnento ao do dia 10 de fevereiro de 1917

Ao representante da companhia Assurances
Générales contra l'Incendie:

N. 56—Recommendando enviar exemplares
do Diorio Officio/ em que foi publicado o ba-
lanço das operações no Brazil em 1.913.

Dia 12;

A's companhias de seguros nacionaes e es.a
trangeiras:	 •

Circular n. flecommendando informar
qual a importancia já paga no corrente errar,
eic: 0, em estampilhas, como era estabelecido,
até a data da execução do decreto n. 12.380,
de 23 de janeiro ultimo, que regulamentou o
pagamento de imposto de fiscalização.

' Dia 15

Aos directores da Sociedade A Barbace-i
nense:

N. GO—Declarando, do accôrdo com o des-
pacho do Sr. ministro da Fazenda, que ao
superintendente só cabe a porcentagem de
60 0/0 sobre as joias recebidas posteriormente
á data de 16 de abril de 1915.

— Aos directores das companhias Brazileira
de Seguros e Paulista de Seguros :

Ns. 61/62—Esclarecendo que as informa.;
csOes a que se refere a circular de 1.2 do cor-
rente sào relativas ás operações do seguros
terrestres e rnaritimos, porquanto o imposto
sobre as de vida não foi pago nos exercicios
de 1.013 até janeiro deste anuo, devendo ser
recolhido de accérdo com o art. 1.8 do is-
ereto n. 12.380.

Dia 16

Ao director geral chefe do Gabinete do
Minisierio da Fazenda,:

N. 63 — Iternettendo; devidamente infor-
mado, o requerimento ern que a Providencia,
caixa paulista de pensões, solicita approvação,
das alterações feitas tios estatutos pela assua-
bléa geral extraordinaria de 3 de janeiro

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de feverCro de 1917 --

Sr. ministro da Fazenda	 .
'N. 722 — Rogo vos digneis de providenciar

afim de que possam ser retirados da -Mande-
ga desta Capital, independenterrionto do pa- -
gamento de direitos e outros impostos, 74
amarrados contendo remos de faia, vindos
dos Estados Unidos da Ameriea, do Norte no
vapor S. Paulo, com a marca Rio M. M. nu-
meros 1/74 e destinados a este ruinisterio.

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Estado do Pará

N. 724 — Recommendo-vos a abertura do
concurrencia com o prazo de 30 dias para a
venda dos cascos o material não aproveitavel _
das canhoneiras Amapá e Juruti, quo tiravam
baixa do serviço por aviso de 1.2 do corrente,
depois de fazerdes retirar de bordo todo o:
material que possa ser utilizado pelos navios
e estabelecimenSos de Marinha, o qual man-
dareis arrecadar no Deposito Naval ah i e:ds-
t ente.

Sulierintendencia de Navegação — N. 228—
Elo de Janeiro, 1.2 , do fevereiro de. 1917.

Ao Sr. almirante ministro da Marinha. — •
Não sondo infelizmente a sinceridade a quali-
dade predominante nos numerosos jornaes qu 3
correm na actualidade, mundial, a qual abar-
ca a nossa atribulada Paira, todas as vezes
que um certo assumpto importante está em

-discussão, não devo admirar pOr ffiema al-
guma o quo está °ocorrendo com relação ao
problema da fusão das funcções do offl oial de
marinha e do machinista naval. Tendo-no ca-
bido a audaz iniciativa de properr semelhante
reforma, desde 1894, em nossa Marinha, o
que já tem determinado o surto de despeitos
mal contidos contra mim por parte de mima ss
Icem tratado do assnmpto calando systemati-
camente o meu modesto nome, tornei-me o
alvo predilecto de quantos ataques Mein si 1,
formulados contra a vossa pessoa por haveo•
dos declarado acceitar a fusão referida, voar.
pendo com a rotina que tem sido unia ds •
mais fortes causas do atrophiamento da Mari-
nha entre nós.

E' assim que um jornal, A 'lazão, rece-
bendo perfidas informações, publicou ha dia r
que o Almirantado em peso votou contra a
fusão por vós proposta, salvo o positivista
Amorico Brazil Silvado, que sou eu, apezar
truncado o meu nome. Ora, tendo o presente o
dever de fornecer elementos seguros de juizo ai
futuro, para que possa ser emitida com faci-
lidade a sua opinião imparcial, phr isso Noa
por meio deste mie sejam publicados no Diária
Official todos os trechos das actas que cont•-
verem dados relativos á fusão, inclusive amic.1-
la que contém a declaração que fiz c que po •
cópia segue junta, porque, assim, ficará des-
truiria a perfila local do dito jornal pela ca-
posição pura o simples da ' verdade. Cumulo
votos para que acceiteis a providencia que por
meio deste submeti° ao vosso alto criterio,
bom do bom nome da Marinha Nacional e da
verdade historica, termino reiterando os 'pro -
testos habituaes de cooperação no serviço na-
val da Republica.

Saude o fraternidade. — .Americo Braztlio
Silvado, contra-almirante, superintendente.

• ---	 •
. S. N. — Declaração -- Afina de que fi-
que bem claro a quem ler a acta da sessão de
sexta-feira, 1.4 do corrente, que não concas
dei com a refutação do Sr. almirante Gomes

Imprensa Nacional e «Diario °Metal»

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR GERAL

Dia 21 de fevereiro de 1917

Éoram expedidos os seguintes officios:
N. 211.—Aos Srs. Castaldi & Lemmoth, en:

siando o recibo de- pagamento da conta, na
itnportancia de 218$600, correspondente ao
mez do janeiro ultimo.

N. 2(2—Ao Sr. Astolpho Monteiro de Abreu
enviando o recibo das obras pedidas na carta
de 8 do corrente rnez.

N. 213—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Pará, accusando o officio-circular
n. 6 c agradecendo a caramunicação de
po3se.
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Pereira, pura e simples, como registra cata
acta; declaro que não insisti no que affirmei
Com relação ao direito de entrar para o qua-
dro da marinha norte-americana de que
Êosam os sub-officiaes de qualquer especiali-
dade (Warrant-Officers) desde que preencham
certamondições, não só para. não alongar
inutilmente a discussão, como tambern por não
ter em mão o livro de Roquefeuil, no
pagina 124 lé-so o seguinte, que confirma ple-
namente o que eu anulara : A"ão é preciso
esquecer que o machinista (maehinist), como
rodo qualquer sub-official (Warrant-Officer)
pódc. passar pelo exame de tenente e tornar-se
-baleai de marinha, precisamente o que atrir-

ei, mostrando com exemplos publicados na
revista The Navy que a fusão na marinha
norte-americana não estava em experiencia,
como aflirmou o relatorio da commis.são, mas
em plena execução. Conforta-mo finalmente a
votação unanime do Alinii-antado Brazileiro
a favor da conveniencia da fusão das funcções
de marinha e mach;nas, o que, sejam quaes
forem as redacções triumphantes e o seu autor,
representa a victoria do meu ponto de vista,
sempre precisamente favoravel á dita fusão
desde 1.894, como está impresso em meu Es-
ilido de urna organização geral para a Marinha
Brazileira, nessa época pubt cado.

$nperintendencia de Navegação, no Rio de
Janeiro, 1.4 de fevereiro de 1017.—Alvaro P.
Santos, auxiliar escrevente. Confere.—A.
Goncalces, capitão-tenente assistente. (Rubria
cado)—Silvado.	 -

Requerimentos despachados

Raul Rodrigues Cias, 30 alojai. — Indefe-
rido, á vista das . informações (24 — Insp. de
Engenharia Naval).

Alberto Freire Autran. — Indeferido (30—
Escola Naval).

Pedro Valioso da Silveira. — Indeferido.
. Manoel da Rocha, ex-foguista.----Compareça

na Directoria do Expediente.
P. S. Nicolson & Comp. — Certifique-se.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 17 de fevereiro do 1.017

Herminio Pires de Souza, 40 sargenta — u-
sico, Joaquim de Oliveira o João alanoot ma-
rinho, soldados, pedindo baixa das fileiras do
Exercito.— Como podem, em vista das infor-
mações.

Romão Antonio da Fonseca, cabo, fazendo
o mesmo pedido.—Seja excluido "das fileiras
do Exercito.

Affonso Balthazar e D. Maria Trancoso
Lopes, pedindo baixa de seus filhos, respecti-
vamente Pedro Balthazar o José do • Freitas
Lopes, das fileiras do Exercito.— Dirijam-se
em requerimentos '(solados).

José Dias Duarte; Tancredo Alves de An-
drade, Mario de . Assis Machado Nunes, Do-
mingos Ramalho dos Santos e Romano Alberto
de • Figueirodo; soldados sorteados, pedindo
Isenção do sorteio militar.— Indeferidos; os
requerentes deviam ter apresentado as suas
reclamações á junta de revisão dentro do
prazo legal, e, como não o fizessem, támbem
no Executivo não cabe conhecer dos seus_ pe-
didos.

O sorteio dos requerentes passou em jul-
gado.

Dr. Rateiro Berbert de Castro, sorteado,
pedindo isenção por ser ciliciai da Guarda
rfacional.—Não ha que deferir visto já ter

jido resolvido o assunipto,

0/ympio Vianna de Nlendonça, empeçado,
pedindo rectificação de engajamento.— De-
ferido.

Diogenes Sampaio, pedindo desligamento
do ¡Aurelio Sylvio Tudo de Sonza do Collegio
Militar dessa Capital.— Juide documento
provando a autorização. •

Julio Eraldes- de Oliveira, • 1° tenente,
fazendo uma consulta.— Não ha motivo para
a consulta, visto como o art. 75 do R. I. S. G.
resolve o assumpto,

Didace Neves Moreira alareonde,3, soldado,
pedindo matricula na Escola Militar.— Tra-
tando-se de unia autorização, o Gaverno
ainda não resolveu utilizal-e. 	 •

Francisco Siqueira do Rego Berros, capitão,
pedindo uma certidão.— Certifique-se na
fórma da lei.

Manoel Syllus de Araujo Lopes, 1° tenente,
pedindo matricula' para um filho no Collegio
Militar de Porto Alegre.— Indeferido, visto
não ter a idade legal.

Lindouro Henrique de alorae3, sorteado,
pedindo isenção do sorteio o passagem.—Não
pódo ser attendido. A' 4° região para conce-
der a passagem.

João Medeiros, operario da Fabrica de Pol-
vora sem Fumaça, pedindo um abono per não
ter recebido os Seus vencimentos de apoacn-
tado.—Não pôde ser attondido.

João Nepomuceno Ferreira, pedindo matri-
cula para um filho nu Collegio Militar do Por-
to Alogro.—Deferido nos termos da informa--

:ção do director do Collegio.
Mario de Magalhães Cardoso Barata, 2° te-

nente, pedindo restituição do descontos do
consignação.*---Passe-se o titulo.

Raymundo Francisco da Silva', soldado vo-
` luntario da patria, pedindo pagamento de sol-
- do vitalicio.—Passe-se o titulo.

D. Maria Bueno do Nascimento, viuve do
capitão voluntario da patria, Gaivão de Souza
Buem), por seu procurador, pedindo juntar
documentos a um processo.—Reconheço á re-
querente direito ao receb . mento da quantia
do 12:851$612, proseguindo-se o processo por
excrcicios findos para opportuno pagamento

-pelo Thesouro Nacional.
José Candido Maucilha, sorteado, pedindo

.isenção. — Indeferido ; o requerente não está
incluido em nenhum dos casos de iscitçãO e
quando o estivesse deveria ter apresentado a
sua reclamação ás juntas do alistamento o do
sorteio dentro do prazo legal.

Humberto Areas Pimentel, professor da Es-
-cola de Estado Maior, pedindo permissão para
gozar férias no Estado do Rio (irando do Sul,
e bani assim passagem.-0 aviso de 10 de de-
zembro de 1914 permitte ao requerente gozar
as férias Rira da sede do instituto. Concedo
as passagens pedidas para desconto dentro
deste anno.

Dia 21 de fevereiro de 4917
Atlienas de Souza, cabo, pedindo exclusão

-das fileiras do Exercito.—Coino pede.
- Antonio Maria Barbieri Filho, capitão, pe-

dindo contagem de tempo.—Indeferida.
D. Benigna Vasconcelos Oliveira, pedindo

matricula para dous netos, no Collegio
de Porto Alegre.—Não pôde ser attendida por

'excederem os • tutelados da requerente da
idade legal.

Benjamin de Vargas, cabo, pedindo exclu-
são das fileiras do Exercito.—Como pele.

David Klumb, pedindo initricula para um
'filho no Collegio Militar de Porto Alegre.—
Deferido nos termos' da informação do di-
rector do Collegio. •

Franklim de Menezes Daria, coronel re-
formado', pedindo -matricula para um neto
no Collegio Militar do Porto Alegre.—l)efe-
rido, sem direito ao abatimento de 40 .Á
que pede.

Amaraes Pimento! & Comp., pedindo pa-
gamento de uma conta de 62000L—A' Con-
tabilidade da Guerra para processar, por
CAUCiCiO3 findos, a referida divida, para
opportuno pagamento polo Thesouro
eional a

Carlos do Paula Ebecken, 2° tenente, pe-
dindo pagamento do terço de campanha.—
Deferido, de ecoei-do com a informação da
Contab.lidado da Guerra.

Francisco José Dutra, 1 0 tenente, pedindo
pamagens. — Concedo as passagons pedidas
para desconto dentro deste anuo.

Augusto Trindade, 2° sargento, pedindo
rectificação do engajamento. — Concedo a.
rectificação de engajamento, de deus para
tres annos.,

Pedro Feliciano de Moraes, cabo, pedindo
exclusão das fileiras da Exercito. — Não
pólo ser attendido. •

João Bordiacio do Leão Prata, 20 sargento,
pedindo exclusão das fileiras do Exercito.—
Soja excluido das fileiras do Exercito com o
pede.

Gregorio Thaumaturgo do Azevedo, genee
ral de divisão, pedindo uma certidão. — Cer-
tifique-se na forma da lei.

Floduardo da Colha Martins, capitão, pe-
dindo cancelamento de unia licença, que não
solicitou. — Nada justifica o que pede o re-
querente.	 •

José Ubirajara. Xavier de Castro, cabo, o
Martiniano • José do Sitiza, soldado, polindo
exclusão das fileiras do Exercito. — Indeferi-

. dos em vista das informações.
Antonio José alada Sobdnho, cabo, e Isaac

da Costa, soldado, fazendo o mesmo pedido.
—Sejam excluidos das fileiras do Exercito,
como pedem.	 a •

Luiz Tavares Guerrolib, 2° tenente, pe-
dindo trancamento da ' ,Matricula do alumno
do Collegio Militar do Barbacena José do
Paula Afienso.—Tranqueese a matricula como
pede.

Commissào de Promoções

ACTA DA 7' SESSÃO SOB Á PRESIDENCIA DO SR.
GENERAL DE DIVISÃO BENTO 3IÂNOEL RIBEIRO
CARNEIRO MONTEIRO

Aos novo dias do mez de fevereiro de mil
novecentos e dezesete, presentes na sala da

, Commissio do Promoções, no Departamento
Central, o presidente da. Commissã.o de Pro-
moções do Exercito, "Sr. general de divisão
Banto Manoel 'Ribeiro Carneiro Monteiro, o
gezieraea do brigada Antonio Netto do Oli-
veira Silva Faro, Tito Pedro Escobar, Alfredo
Candido do Moraes Rego, Ignacio de Alma-
castro Guimarães, Luiz Antonio Cardoso o
Ling de Oliveira Ramos o o coronel Luiz do
Miranda Azevedo, secretario, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida a acta da sessão anterior, foi approvada.
-sem discussão.

Constou o expediente do parecer sobre a.
pretenção do capitão veterinario José Alexan-
drino Corria, do qual foi relator o Sr. gene-
ral Moraes Rego. Submettido á discussão e
votação foi approvada.

Em seguida a commissão, tomando conheci-
mento da vaga de coronel e consequentes
desta, do tenente-coronel e major, de infan-
taria, e cujos preenchimentos competem ao

-principio de merecimento, procedeu-se á vo-
tação dos oliciaes que, Ui segundo escrutinio,
devem ser votados para completar as respe-
ctivas listas.

Apurada a votação o Sr. presidente nomeou
as seguintes sub-commissões para estudar as
fés de officio dos officiaes votados.

Para as de tenentes-coroneis e capitães os
Srs. generams Silva Faro, Tito Escobar e Me
raes Rego. Para-as dos majores os Srs. geno-
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raes Alencastro Guitnarães, Luiz Cardoso o
Lino liamos.

Nada mais havendo a tratar-se o Se. pre-
sidente encerrou a SO3SãO, lavrando eu, co-
ronel Luiz de Miranda Azevodo, secretario,-
esta acta, que vao a.ssignada por todos os Srs.
generaes presentes.—General Bento Ribeiro,
presidente. — General Antonio Neter) de Oli-
veira Silva Paro.—Genoral do brigada Tifo
Pedro Eseobar.—General Moraes Rego. — Ge-
nevai Aleneastro Guimarães. — General Luiz
Caldos°. --General Lino de Oliveira Ramos.
— Confere. Miranda Az :vedo, coronel.

n•n•n•n••	

Ministerio da Viação —e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SUÇÃO

Expediente de 21 de fevereiro de 1917

Sr. inspector federal das Estralas:
Declaro-vos, para vosso conhecimento /I

devidos . effeitos, em solução ao officio nu-
mero 37.763, de H de janeiro ultimo, da So-
ciedade Nacional de Agricultwa, e aviso n. 9,
de 30 do mes no mez. do Nlinisterio da _Agri-
cultura, Industria e Commercio, que resolvo
autorizar a modificação da tarifa da Estrada
do Ferro de Baturité, na parto em que se re-
fere ao transporte de algodão bruto em
caroço, sobre a base seguinte:

• Algodão em caroço
Por tonelada e por kilometro
Até 1.00 kilometros, 120 reis
De 101 a 200 Wometros, 105 rés
D3 201 a 300 kilotnetros, 90 réis ;

• 301. a 400 kilomotros, 70 réis
" De 401 em diante, 60 réis (aviso n. 10).

— Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Com merco:

Eia solução ao vosso aviso n. 9, de 30 de
janeiro ultimo, tenho a honra de communicar-
vos que nesti data foram dadas providencias
no sentido de ser modificada a tarifa do al-
godão bruto em caroço, da Estrada do Ferro
do Banira& na conformidade da cópia junta
(aviso n. 49).

Do conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unjo) do art. 1.32 da lei ti. 3.089,
do 8 de janeiro de 1910, o de accô;do com o
nue informastes em otIiio n. 3.1.21, de 23 de
novembro findo, autorizo-vos - a abonar ao
guarda-chaves de 2 classe da 2" divisão dessa
estrada, Franci:co Torres Chicharro, a grati-
ficação ad licional de to 04 sobre a (liaria a
inc tiver direito, a partir do 1. do jawiro de
1.912, nos termos do aviso n. 912, do 18 de
novembro de 1910, po; ter completado 10 an-
nos de encavo serviço (aviso n. 70).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unieo do art. 132 da lei n. 3.089,
'do 8 de janeiro de 1010, e á vista do que in-
formastes em officio n. 373, de 2 do corrente, .
autorizo-vos a abonar ao trabalhador da 5'
divisão dessa estrada, Jorge Mateira, a grati-
ficação addicional de 40 04 sobre a diaria
que tiver direito, a • partir de 1 de abril de
1911, nos termos do avisa Il. 912, de 18 de
noveinbro ultimo, por ter completado 10 an-
nos de effectivo serviço (aviso ii. 77).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unia) do art. 1.32 da lei n. 3.089,
tio 8 do janeiro de 1916, e á vista do que in-
formastes em officio n. 372. de 2 do corrente;
autorizo-vos a abonar ao feitor do 2" classe
da 5' divião dessa estrada, Antonio Timotheo,
a gratificação addicional de 10 °/„ sobre a dia-
ria a que tiver direito, a partir de 1 de janei-
ro de 1912. nos temos do aviso n. 912, de IS
de novembro ultimo, por ter completado 10
turnos de ô!Tk;çtiyo Serviço (aviso ir.. 78).,

-n
Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 2/de fevereiro de 1917

'Por portaria cio 21 do corrente foi nomeado
o engenheiro Decio Fonseca, condutor de
is classe, addido, da Fiscalização do Porto do
Recife, para o legar de engenheiro de 3 0 classe
do quadro extraordinario da fiscalização do
porto do Rio Grande do Sul.

— liernetten-se ao Ministerio da Fazenda,
em resposta ao sou aviso n. 50, de 31 de ja-
neiro ultimo, cópia • da informação prestada
pela Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ga-
mes sobro a entrega ao Lloyd Uru zA;lro
lancha Presidente, pertencente á Fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro (aviso n. 45, de 21).

Directoria Geral de Contabilidade 53]
SEGUNDA SECÇÃO

P,equerime idos despaehado3

Dia 21 de fevereiro de 1917
Cedia Alves Caminha, pedindo os favOres

do montepio, como viuvo de Cicero do Pau-
licéa Caminha, carteiro de 1* classe da Ad-
nainStração dos Correios de Santa Catharina.
— reoferido.	 •
• Rosa Barroso Carvalho de Almeida, pedindo

o-; favores do montepio instituido pelo seu
finado marido, andido Rodrigues do Al-
meida, telegraphista de 30 classe da Repar-
tição Geral dos Telezraphos.—Deferido.

Directoria Geral de Correios
e Telegraphos •

SEGUNDA SECÇÀO

Por portarias de 21. do corrente:.
Foram concedidos
A Deodato Conto de Oliveira, conservador

de linhas da Estrada de Forro Central do
brazil, 60 dias de licença, em prorogação,
para tratamento de sande, com a diaria in-
tegral

a Francisco do Araujo LCII13S, auxiliar de
cabine da Estrada de Forro Central do Bra-
zil, 23 dias de licença, em prorogação, com a
metade da diar:a, para tratamento de sande ;

A Carlos da Costa Portella, ajudante de
mestre das ollicinas da 4' divisão da Estrada
de Fero Central . do Brazil, 90 dias de li-
cença, em prorogação, com a metade do or-
denado, para tratamento de sande

A Romualdo Pereira da Silva, graxeiro
da Estrada de Ferro Central do Brazil,
dias de licença, em prorogação, com metade
da diaria, para tratamento desando.

Expediente de 21 de fevereiro de 1917

Solicitaram-se provi lendas ao Sr. director
geral dos Telegraphos no sentido de serem
considerados corno ofliciaos os telegratninas
que, em objecto de serviço pi o, forem
apresentados pelo ajudante da) pitati:a do
Porto do Estado do C(','earti,,	 lite Anilar
da Cruz Ferreira.

Deu-se conhecimento dessa providencia ao'
Ministerio da Marinha.

—Remetteu-se ao Ministetio da Agricultura,
cópia do °lido em que a Directória geral dos
Correio.s presta infortnações sobro o aviso em.
que aquolle niiristrio solici fta providenelas
no sontido de c :s3arem irregularidades apon-
aadas pela Directoria de Meteorologia a Astro-
nomia acerca do extravio de quantias eo-
viadas pelo correio.

Rcquerinentos despachados

mundo llosterno, ajudante adindo da
Inspectoria do Serviço de Protecção aos In-
dios, peliodo nomeação para inspector de 2"
ou Co 3' classe da Roparti-lo Coral dos Tele-

graphos.— Não Ode ser attendido, por ezis
tirem addidos no proprio telegraplio o em
outras repartições do ministerio.

Directoria Geral de Contabilidade s

• Segunda secção

Expediente de 13 de fevereiro de 1917

r. director do Scrviçv do Povoamento:
Truismittindo-vos os dons inclusos docutnet1-:

tos procedentes da firma Sack Voit, peço-
vos que mandeis traduzil-os pelo traductor
dessa repartição, com a pouivel urgeacia
(oficio n. 103).

— Sr. delegado Uni. di Theso o nado-.
nal no Estado da.pia,h'

entes,
IPA 51,,igli

-.Erfittio:de:S
agri-

c	 re	 o do

	

dfj azeiro (Estação	 ai da
Bailia), a vender o algo-

- oduzido pelo mesmo horto,
rv,	 -	 epe tive producto aos cofres

a ta, cano renda- do referido esta-
tele .lit'Stito (officio n. 101-)

— Sr. director do Aprendizado Agricolz.
da Bahia, em Santo Amaro: 	 • ",

Con:irmo o telegrannua que vos dirigi no
dia 1 do corrente !noz, concebido nos sc-.
pintes termos:

«Resposta v 0330 telegrarnma de liontem de-
cl 3,,,2 igediço Aprçadizado nocnacio cosleatik

Millisterio a Agricultura, Industria

e Collimercill

Directoria Geral de Industria
Commercio

Pr:meira secção

tXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR GERA*

Dia 16 de fevereiro de 1917

Cominuoicou-se ao director da Escola aei
Aprendizes Artifices do Estado de São Paulo
que o Sr. ministro resolveu approvar o hora-
ric organizado para os cursos e ofileinas da-
quilo escola e que acompanhou o officio
de 23 do janeiro ultimo.

— Eiemetteu-se ao director do Serviço Geo-
logtco e Mineralogico do Brazil o requeri-
mento em que Carlos de Andrade pede se
proceda á analyse da amostra de manganez
iá entregue no referido serviço..

Dia 17

Communicou -se ao director da Repartiçlo
de Estatistica o Archivo do Estado de São
Paulo que o Serviço de Informações deste
ministerio já remetteu á referida repartiçO,
conforme solicitou, os exemplares do Boletim
do Ministerio da A,gricultura,Industria o Com-
mercio publicados tios anus de 1913 a 1916..

—Solicitaram-se providencias ao director
geral de Saud° Publica e ao director do
Museu Nacional no sentido de sor dosignado
um funcelonario do cada uma daquelas re-
partições para, no dia 20 (1) mez corrente, á,,,1
13 e ás 1.5 horas, respectivamente, assistircht
á. abertura dos envolucros que contcem os
relatorios das invenções de «um aperfciçqa-
mento em fundas para hernias», de Sahy
Luis Wormser c Jack Napon, e «novo pro-
cesso (13 fabriração o putrificação de acatdos
(polvilhos), principalmente amidos de man-
dioca, milho, batatas o favas por meio do
soda caustica e o emprego do hydroextractor
(ceutrifuga ou turbina)», de J. N. Beaufo:t,
devendo os alludidos funceionarios enlata'
opportunamente parecer a respeito.
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ga,ez não pôde seo inchado entre os contri-
%irdes do montepio» Xofficio n. 102). •

- Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado da Bahia:

NtIO SO conhecendo a residencia do D. Julia
Avellar de-Magalhaea

'
 valsa ex-inspector

ãgricola. do 60 distrieto, nesse Estado, An-
tonio Baptista de Magalhães, rogo-vos provi-
alencieis no sentido de ser encannhado por
esse estabelecimenta á alludida senhora o
Incluso officio n. 102, de 10 deste mez, com-
inunieando, opportunamente, a esta directo-
ria geral a data da entrega do referido
officio (officio n. 106).

Sr. director da Estação Geral de Expe-
rimentação de Campos

Relativamente ao assumpto de vossos ()til-
des ns. 15 e 16, de 28 de dezembro ultimo,
communico-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro, por despacho de 8 do mez cor-
rente, resolveu que seja annullado o le:Ião
dos materiaes mrtencentes a essa estação e
que mandastes fazer naquella data e deter-
mina que se proceda a DUO leilão, guardadas
as formalidades legaes, dividindo-se o .mesmo
material em varios lotes, sendo assim possivel
alcançar-se, em olTeras paaciacs, resultado
maior do que o obtido no primeiro leilão
(officio n. (07). •

- Mme. Le Cointe, viuva de Lucien Lo
Cointe, ex-director do Posto Zootechnico de
Ribeirão Preto, Pindamonhangaba, Estado
de S. Paulo

Tendo o vosso finado marido recebido no
Thesouro Nacional a importancia. de 10:0005,
cm virtude do aviso n. 1.63, de 23 de abril
de 1912, a titulo do adeantamenfo, para
attender a despezas de ipstallação, o não
tendo apresentado os documentos que com-
provem a applicação do mesmo adiantamento,
peço que façaes remetter 03 alludidos docu-
mentos a esta Directoria Geral, no prazo de
30 dias, visto que, findo o referido prazo, tem
o assumpto do ser submetrdo á deliberação

- do Tribunal de Contas (oficio n. (09).

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

DESPACO)S DO SI. PIIES'IDENTE EII 17 DO
COBRE:Ia

Ministerio da Fazenda:
alontop •o de Sylvia Mello e outros, pa-

gamento de 1:1395. em 1016.
Idem, a Manoola e outros., idem de

'2:9355130 idem, idem;

	

Ideia a Mania alathilde d	 Conceição,
dom de 7205300, idem;

Idem de Maria Auzusfine Torres, idem
de 1:200;, idem, idem

Idem a José Felicissimo c Ciem), idem
de 1:0815, idem, idem;

Idem de Isabel Alves Sodré, idem de
:870)ô5, idem, idem;
Idem de Fausaitaall.osa , do Silva, idem de

12805, idem, idem;	 -
Idem de,Christiaa Silaeira de Souza, idem

de 1:7055-43a, ialem,	 •	 -

Idem de Anesia da SiKra. Amaro, idem de.	 •$005, idem, alem;	 i‘	 • •
Idem de Alice Maria Nogueira; ..idem 'de

1:3985481, idem, idem;	 •
Aposentadoria do João Rodrigues' Para,

idem de 1:0325333, do vencimentos
1916;

Idem de Domingos Pedro, idem de 510$,
idem, ideia;	 - .

Registro de Armando Augusto Lopes e ou-
ales, idem do 1.2:1735561, do porcentagens
em 1913;

Idem de Alice do Assis Penha Brazil, idem
Wall, de juros de 1911 a 1.916a

Ideia dd Leopoldina Railway Co. Ldt., de
passagens ent 1.010

Oficio da Delegacia Fiscal do R:o Grande
do Sul n. 376, de 29 de dezetnaro ultimo,
idem de 11355t35, á The Brazil Great Sambem
tIallway Co. Ltd., idem, idem, item.

25508 ouro e 4500 papel a B. Saraiva
& Comp.;

172;3063 a Manoel Henrique M. Gaspar•,
458 á Companhia Brazileira Exportadora;
35060 ouro e 55070 papel a João Aydea

41 Comp.•,
2533601 a Mar:o Radrigues ,kmizeut ;
4665692 a Jacinthe Botelho Leite.
Exercicios fnidtas:
1:8005500 a Conrado Sannain e outros :
1835169 a Josa Cavalcanti da Cunha Vas

conceitos;
1:3185065 a Ernesto de Oliveira ;
8365663 a 'anilina Maria Lemos;
2095 a Augusto Garnier ;
(105 a Bento José ;
9713012 a Hino: & Comp.;
495500 a Sebastião Pereira
4355021 a Zacharias Teixeira, dos Santa.
alinisterio da Guerra-Avisos:
N. 112, de 39 de jaueiro ultima, pagamento

de 9:070530) a diversos de tranportes
em 1914; 

N. 80, de 26, idem de 2:1295503 ideia, idem
em 1915.

alinisterio da Justiça e Negocies Interiores
-Avisos:

N. 736, de 7 dó corrente, pagamento de
555200 a Fontes Garcia & Comp. de forne-
cimentos em 1916 •

N. 733, idem, ideia de 2:3705660 a Siernens
Schuckertiverke, idem, idem idem

N. 73%, idem, idem de 8:1285112 a diversos,
idem, ideia

N. 609, de 2 do corrente, idem de 8:2705875
idem, idem, idem

N. 681, de a, idem de 2:1005 a Gomes Pe-
reira idem, idem.	 .

- Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 25, de 10 do corrente, pagamento

de 3:000; a Labienno Salgado dos Santos, de
ajuda de custo.

- Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

N. 270, de 20 de junho ultimo, pagamento
de 2805500 a diversos, de fornecimentos em
1916;

Ns. 2.670 e 10, de 29 de dezembro ultimo
e 31 de janeiro, idem de 16:780M6 ás Com-
panhias Estrada de Ferro Noroeste do 11:azil
e Sorocabana, de transportes em 1.91a.

Despacha do S:. Dr. presidente em 20 do
cor:en te:

alinisterio da Agricultura, Industria e Com-
mordo-Avisos:

N. 237, de 7 do corrente, pagamento de
1775209 a Peta ia si Comp., de transportes
em 1910;

N. 240, idem, idem de t :1785177 a diver-
.sw, de fornecia] atos, idem idem.

N. 213, idem, dein de 116,3080 á S. Paulo
Ilailway Comi. ny, de , trawortes, idem
idem;	 •

N. 219. idem, idem de. 1935990 a J. L.
Cost t Sr Comp., de fornecimentos ideia.

- Ministerio da Fazenda
Oficio da Alfaalega 'da Capital n. lata de

21 do janeiro tatima a pagamente do 1:8285720
a diversos, de fornecimentos em 1016:

Idem da Casa da Moeda n. 119, de 11 idem,
adeantamento de 0005 ai porteiro para des-
pezas do primeiro semestre do co:rente anuo;

Idem da Caixa de Amortização ns. 20, 21,
22 e 23 de 21 de janeiro ultimo, idem, ideai
do 3:1905 á cc.sa Leuzinge,r, de fornecimento
cm ígt);

Idem ao Labaratorto Nacional de Ana tyses
n. 54, de 20, idem do 605232 á Companhia
do Gaz, • idena idem;

Idem da Superinteudencia da Fazenda Na-
cional do Santa Cruz n. 2, de 22 de janeiro
ultimo, -idem de (7333)0 á Casa Leuzinger,
idem, idem;

Idem, idem n. 3, de 3 do corrente, idem de
1:2003 ao superintendente para despezas no
primeiro semestre do corrente anuo.

Representação da i a pagadoria do Thesouro.
Nacional, idem de 1:0305a Leopoldo Felciano,
Dias da. Costa, idem, idem, idem.

Aposentadoria de Francisco Antonio Gomes,
idem do a:3175600 deyencimentos . era (916;

idem a Heitor da Casta Me Mies, idem do-
60,a3 de difierença, idem, idem, idem;	 .

Idem a Samuel do Ilego Cavalcanti Silva,
ilem do .1805 idem, idem, ideia.

Exercicios lindos:
1475325 a Adolpho Miranda. Pach:co.
695003 a Guilheeine Lopes.
9a$930 á S. Paulo Elailway Company.,
1:4675753 a Maria Isabel Valledos.
-1:0085;32) a Antoni) Pereira • da Silva Pal

ranhos Filho.
81 ,5317 a Francisco da Silva Gomes.

-1285159 a Jcsa Pereira Balthazar.
3005a06 a José Seseriano Tavares.
5115166 a Luiz Maxim° Pinto.
305 a Maria Eugenia Botelaio.
-Ministerio da Guerra:
Aviso n. 114, do no de janeiro ultima paga.

mento de 25:7035700 a diversos de transportes
em 1911.	 •

-Ministerio da Justiça e Negocies Mulo- .
res-Av isos: .

N. 370, de 20 de janeiro ultimo,pagamento
de 3:3595875 a diversos defornecimentos
1016;

N. 410, de 23 idem do 95 a Francisco Alves
& Comp. idem, idem;

N. 431, de 94 idem de 18)5 a Anton'o Jostg'
da Cunha Lima Braga, trabalhos de -1916

N. 506, de 27 idem de 1993809 a N. \Ver.
nee,k & Comp. de fornecimentos eia 1916;

N. 627, de 7 do corrente idem de 120$ a'.
José Antonio do Azevedo de aluguel de casa
em janeiro ultimo;

N. 730, do 7,idem de 5003 a Victor Fernan-
des Abuso cio aluguel do predio occupado pelo.
Juizo da 70 Preteria Criminal de março a julho-
de 1016;

N. 782, de 10, idem de 125 a Gomes Pereira
do fornecimentos em janeiro ultimo;

Ns. 238 e 647 de 5 e 13 do emente, idem.
de 45:5555328 a diveraos idem, idem.

-Mieisterio da Marinha:
Aviso 0. 584,de 13 do corrente, pagamento-

do 54:61. 35673 á Braish àlanufacturers' Asso-
ciation de fornecimentos em 1916.

DIARIO DOS TRIBUNO
Supremo ri' ri4nnal
70 sessão judiciaria em 24 de janeiro

de 1917

PBESIDENCIA DO SII. IINISTRO iAflECmiAL ARG0110-

A's 12 horas, presentes os Srs. ministros ma-
rechal Teixeira Junior, almirante Julio do No-
ranha, marechaa3s Cai-los Eugenio, Luiz de,
Medeiros, Marques Porto, almirante Ituet Ba-
cellar, marechal Julio de Almeida, Drs. Acyu-
tinia de .Nlagalhães, Arreehellas Gaivão e Vi-
cente Neva, o Sr. paesidente abriu a.
sessão.

Lida e sola debate approvada a acta da
sessao anterio:, desparha to o expediente, que
foi lançado no livre resïertivo e feita a distri-
buição dos processos 0111 m, seguiram-se os •
julgamentos.



	

Un ta-feira 22
	

DIARIO OFFICIAL
	

Fevereiro de 1917 1953

	

•n•n••••	
•

Appellações eriminaes

Rektor, o Sr. ministro Dr. Acyndino do
• Maralhães:

Capital Federal—Appellação n. 22—Appel-.
la;ate, o consolho de guerra ; appellado,
noel da Silva Olivei:a, soldado do 2° regimento
de infantaria, accusado de deserção. Con-
demnado a seis mezes de pr são com trabalho,
como incurso no grão minium do art. 117 do
Codigo Penal Militar.— U tribunal negou pro-
vimento.

Estado do Rio Grande do Sul — Appellação
n: 24 —'Appellante, o conselho de guerra;
oppellado, Virgilio Alves, soldado do 0° regi-
mento de infantaria, accusado de lesões cor-
pomes. Condenmado a sete mens . e meio de
prisão com trabalho, como incurso no grão
subme lio do art. 152 do Codigo Penal Militar.
— O tribunal negou provimento.

— Relator, o Sr: mio:stro Dr. Arrochellas
Gaivão:

Capital Federal — Appellação n..12 — Ap-
pollanta, o conselho do guerra; appellado, An-
gelo Caetano, marinheiro nacional, accusado
de homicidio. Absolvido. — O tribunal deu
provimento á appellação, para, reformando a
sentença appellada, condenniar o réo a 10
antros de prisão com trabilho, como inciirso
no grzio minium do art. 150 do Coligo Penal

••
Foi designado para lavrar o accórdão, ha

forma do art. 32 do regimento interno, o Sr.
ministro Dr. Vicente Noiva por ter sido voto
Vencido o Sr. ministro relator que votou pela
confirmação da decisão appellada.

— Relator, o- Sr. ministro Dr. Vicente
Noiva:

Estado da Bahia—Appellação n. 2—Appel-
ltinteyo conselho de i guerra; appellado, José
Antonio da S lvaAildado do 4° batalhão de
artilharia de posição,, accusado de deserção.
Condemnado a suis mezes de pris -M com tra-
balho, como incurso no grão minimo do ar-
tigo 117, do Coligo Penal Militar..-0 tribunal.	 •negou provi men to.

Estado do Paraná — Appellação n. 303 —
Appellante, - o con adilo do guerra; appellado,
José Henrique Pescira de Mello, capitão do
14° regimento de infantaria, •addido ao 4° da
mesma arma, accusado de insubordinação. •

Feito o relatorio e dados os esclarecimentos
solicitados, foi adiado o julgamento por ter
pedido vista dos autos o Sr. ministro Dr.Acyn-
dino do Magalhães.

Encerroa-so a S3S33.0 ás 13 horas.-0 secre-
tario, tenente-coronel Abeyl:trd de Queiroz.

8° sessão judiciaria, em 20 de janeiro
de fal7

rEESIDENCIA D3 SR. 31INISTRO 31ARECIIAL AncoLLO.

A's 12 horas, presentes os Srs. ministros:
Marechaes Teixeira Junior, Luiz de Medei-

ros, Marques Porto, Vcspasiano de Albuquer-
que, almirante Ilnet Bacellar, marechal Julio
de Almeida, Drs. Acyuclino de Magalhães,
Arrochellas Gaivão e Vicente Noiva, o Sr.
presidento abriu a sessão.

Lida c som debate approvada a acta da
sessão anterior, assignado o expediente, que
foi lançado imo livro rospectivo e feita a distri-
buição dos precessos em mesa; seguiram-se os
julgamentos.

Appellaçõis criminas

Relator, o Sr. ministro Dr. Acyndino de
Magalhães.

- Capital Federal—Appellação li. 29 .—Appel-
Jante, o conselho de guerra; appellado, Se-
verino da Costa Bezerra, marinheiro nacional
grumete, accusado de deserção.—Coniemna-
do a seis mezes de prisão com trabalho, como
incurso no grão minimo do art. 117 do Codizo
Venal Militar.-0 Tribunal negou proviincios

Capital Federal—Appellação n. 26—Aprel-
Imre, o conselho de guerra; appellado, Anto-
nio Ferira fades de Moura, 2' tenente commissa-

•rio da Armada, accusado de inlidel.dade
adminislrativa. Absolvido.— Foi adiado o jul.
mento por ter pedido vistasdos autos o Sr. mi-
nistro marechal Teixeira Junior.

— Relator, o Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão

Etado do Paraná — Appellação n. 186 V-
Appellante, o conselho de guerra; appellado,
José André Dias, soldado do -5° regimento de
in"antaria, accusado de horn:ei lio involunta-
rio. Absolvido.-0 tribunal deu provimento á
appellação, para, reformando a sentença
appellada, condemnar o réo a dons mezes de
rri elo com trab iam, como incurso no grão
minium do art. 131 do Codigo Penal M fitar,

Estado do Rb Grande do Sul—Appellação
n. 27 — Appellante. o conselho do guerra;
appellado, Manoel Zeferino, soldado do 10° re-
gimento de infantaria, accusado de deserção.
Conde:miado a seis .mozes de prisão com
trabalho, como incurso no (*cão minitno do
art. 117 do Codigo Penal Militbal.-j-0 tribunal
negou r rovitnento.

Capital Federal—Appellação . n; 30—A ppel-
Jante, o conselho dtaguerra; appellado, Nestor
Augusto, soldado do Batalhão Naval, aceoisado
de deserção. — O tribunal negou provimento

appellação necessaria interposta da sen-
tença que cendenonon o réo a 220 meio mexes
de prisão com trabalho, como incurso no grão
sub-médio do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar.

Estado de Minas Geraos—Recurso de alista-
mento militar Recorrente, Saturnino da
Costa Pereira ; recorrida, a junta de revisão
do sorteio militar do Estado de Minas Geraes.
— O tribunal accordou não tomar conheci-
mento 'do recurso por attender a que, nos
termos do art. 47 da lei n. 1.86), de 4 de
janeiro de 1008, só da decisão da junta de
sorteio, como conselho revisor, cabo recurso
para esto Supremo Teibunal

—Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente Noiva:
Estado do Paraná — Appellação n. 18 —

Appellante, o conselho de guerra • appellado,
João baptista de Almeida, cabo de esquadra
do 13' regimento de cavallaria, addido ao 2°-
da mesma arma, accusado de tentativa de

Condemnado a nove mexes de pri-
são com trabalho.— Levantada e vencida a
preliminar de nullidade, o tribunal accordon
annullar o processado do conselho de guerra.
desle a sua convocação com todos os actos
decorrentes e consequentes. E assim deci-
dindo, mandou restituir os autos ã. autoridade
competente, Tia fórma do art. 281 do Regula-
mento Processual Criminal Militar.

Estado do Rio Grande do Sul—Appellação
n. 8 — Appellante, o conselho do guerra,
appellado, Antenor de Oliveira, soldado do
15° regimento de cavallark, accusado de de-
ser0.0. —Condemnado a seis mexes de prisão
c orn trabalho—O tribunal deu provimento á
appellação, para, reformando a sentença
appellada, condemnar o réo a 22 e meio me-
zes de igual prisão, como incurso no grão .sub-
médio do art." 117 do Codigo Penal Militar.

Capital Federal—Appellação o. 21—Appel-
lante, o conselho do guerra; appcllado, Anto-
nio Dias de Carvalho, soldado da 3° corpo do
trem, accusado de deserção. Condemnado a
seis mems de prisão com trabalho, corno int
curso no grão minium do art. 117 do Codigo
Penal Militar.-0 tribunal negou provimento.

Estado do Paraná—Appellação n. 303—
Appellante, o conselho de guerra ; •rippellado,
José Henrique Pereira de Mello, capitão do
14° regimento de infantaria, addido ao 4° da
mesma arma, accusado de insubordinação.
Condemnado a eine() mexes, E; CI:ase,12 horas'
de prisão simples, sub-maximo do art. 99
com o aeo,:eschao da 'Oparte, eá.-/À

pDITAES

Côrte de Appellação'

Faço publico que o Exulo. Sr. dcseinbar-
galor presidente da Corte de Appellação; 1103

termos cio art. 15, § 2' do decreto il. 9.263,
de 28 de dezembro de '1911, mareou o prazo
de 30 dias, acolitar desta data, allin do que
os candidatos ao togar de juiz da 7a Pretdia.
Criminal, vago com a rem ição do respectivo
juiz Dr. Fructuoso Moiliz Barreio do Arnmlo
para a 5° Pretoria Criminal, apresentem nesta
Socrctaria os seus requerimentos, devida-
mente instruidos, de conformidade com o-§ 12'1-
do art. 14 do citado decreto. -

Secretaria da Corte de Appellação, 14
de fevereiro de 1917.—No impedimento occa-r,
sional do Dr. secretario, o oficial,
Watson Cordeiro. 	 .

'em

Juizo	 Direito 'da Primeira Vara
De citação, aos interessados da, fallencia

de A. G. de Carvalho Junior'S;
panhia, na Orilla abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Ttásell,

juiz de direito da 1 4 Vara Cil'CI do Dis-
ttiet:o Federal, etc.1 	„_

Faz saber que por barte "de' Queínoi,
Moreira &, Companhia, ex-liquidatarios
da fallencia de A. G. do Carvalho 'Ju-
nior '&" Companhia, lhe foi dirigida
uma petição acompanhada d docurreen,:4
tos, Pedindo para prestar contas de sua
gestão. Em 'virtude .do que se 'passou o
presente edital com . p prazo do dez
pelo teõr do qual se citada os interessa:..
dos na falleneia de A. O. de Cerval/RN
Junior, para scbencia de ene as 'cOrMirt%
prestadas por Queiroz M .ITTI;rá tnG -Vattik

Ráabia, ez-linu,igatgaqe Roa thenarar.

art. 43.-0 tribunal, depois de vario; consi-
deralidos, dou prol inicia° á appellacão para,
desclassificando o crime, julgar o ré'o
Do grão iné11) do art. 112 cem a aggras ante
do § 15 do ar:. 33 e attenuante do § 7° 40
art. 37, co ideninal-o a sete e meio mexes dó
prisão simples, ex-vi do art. 43, c pelo crime
do art. 147, paragrapho imico, o condeintiou
ainda a dous mexes e 10 dias de igual prisão
por militar a favor cio dito réo a attenuante
do § 7° do já citado art.. 37, tudo do Codigo .
Penal Militar.

Contra as votos dos Srs. ministros mano-
chal Teixeira Junior, que condemoava o ac-
casado somente a S2t0 mexes de prisão. c ma: •
rechal Luiz do Medeiros e Dr. Acyndino de
Magalhães, que o condem:lavam a quatro
mezes e 20 dias de igual prisão.

Encerrou-se a sessão ás 15 horas ..-0 Se- .
cretario, tenente•coronel Abeylard de Queiroz.

EAUSÁS DIST1SIBUIDAS E 'A . .11:1.0Alt NAS 'SESSi5E5
SUBSEQUESTES

Relator, o Sr. .ministro Dr. Acyndino de '-
Magalhães:

N. 1—Estado de Minas Geraes—ReenNa de .
alistamento militar. — Recorrente, João da .
Malta Policiam) Gomes; recorrida, a junta do
sorteio militar do Estado de Minas Gemes.

— Rektor, o Sr. ministrb Dr. Arrochellas
Gaivão:

N. 324—Estado do 'Rio Grande .do
Appellante, o conselho cie guerra; appellado,
Severino Corrêa de Mattos, soldado do 17°
grupo de artilharia a cavallo.

N. 32—Capital Foleral—Appellante, o con-
selho do guerra; appellado, Moino de	 ,
ros, soldado do 3' corpo de trem.

•
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se acham em cariando durante dez dins,
afim de serem examinadas, a sua dispo-
BUO, e aprosentatem as impugnações
que entendarem, s t dentro. desse prazo,
sob pena de, á revelia, se proceder como
fOr de direito. El para constar, se pas-
saram este e outros de igual teôr.- que
serão publicados e affixados na fórma
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos quinze de fevereiro
de mil novecentos e dezesete. E eu, José
da Silva Lisbôa, escrivão interino, o
subscrevi.—Alfredo de Almeida Russell.
(Está conforme.) — Pelo escrivão inte-
riga, Francisco Floro Leal Filhos, .(s

•on..

JuizO de Direito da Segunda Vara
Civel

Faliencia da Companhia Fabrica de Tecidos
1::),; Anna

O major Barrosvisa . aos credoras da;..11
fallencia da Companhia acima declarada que,
de ordem do meritisatmo Dr. juiz do ..direito,
fica transferida para o dia 22 do corrente, ás
14 horas, a assombléa dos credores que.
deveria realizar-se na Fortim, no dia 19 de
fevereiro.

Rio, 17 de fevereiro do 1917. — O escrivão,
José Candido do Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

l'allencia de Louzada 8c Comi, ;;;"õcf
AVISO AOS INTERESSADOS

De ordem do Drs. juiz aviso aos in-
teressados nesta !alteada que a reque-
rimento do syndiqo foi adiada para o
dia 27 de fevereiro, ás 13 horas, sia
sforuma, a assembléa que deveria realiss
zarase hoje. Rio, 10 de fevereiro de
1917. — Pelo escrivão, João Baptista,
Ré110, escrevente juramentado,:

••n••n•
	 TQs

que se acham em castorio, durante chies
dias, as rotações o documentos aaresenssaos
pelos syndicos, para sarem examinados
pelos interessados, apresentando suas im-
pugnações, de aceardo com cs §§ 50 e
60 do art. 83, da lei n. 2.921, de 17
de dezembro. do 1908, os quaes são do
te& seguinte: § 5.° Duranto esse prazo de
cinco dias, os . creilitos incluidos naquelas re-
lações poderão ser impugnados, quanto a sua
legitimidade, importancia ou ' classificação.
§ 6.° A impugnação será dirigida ao juiz Por
meio de requerimento instruido com documen-
tos, justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1917. —
O escrivão, Dano Cunha.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. João Brasilio Ferreira da Silva, sup-

plents em exercido juiz da 74 Fretaria Crimi-
nal do Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital
cimo o prazo de 10 dias virem, ou' dello •
noticia -tiverem, que o Dr. promotor pu-
blico adjunto denunciou a Ranulpho Silva
como incurso nas penas do art. 303 do Codigo
Penal.E como não tenha sido possivel intimal-o
pessoalmente, pelo presente o ela e chama a
comparecer neste juizo no dia 3 de março
ás 12 horas da manhã,afiin de assistir ao sues-
mano do processo e acompanhal-o em todos
os seus termos até final sentença e sua
execução, sob pena da revolia. E para que

- chegue ao conhecimento de todos o do dito
accusado, mandou passar o presente edital,
que será affixado no Jogar do costume o pu-
blicado no Diario Outros,im, faz mais
sabor que as audiencias do juizo são diarias e
teem lagar á rua Francisco Fragoso o. 19,
Encantado. Dado o passado nesta Capital
Federal, aos 21 de fevereiro de 1917. Eu,
João Pinheiro, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Fortunato Maria da Conceição,
escrivão, o subscrevi.—João Brasilio Ferreira
da Silva.

§n•nI

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. João Brasillo Ferreira da Silva, sup-

plante em exercicio, juiz da 74 Prataria Cri-
minal do District° Federal, etc. :

Faz saber a todos que o presente edital
com o prazo de 10 dias virem, ou dele noti-
cia tiverem, que o Dr. promotor publico
adjunto denunciou a Joaquim Vieira de Ma-
galhães como incurso nas penas do art. 303
do Codigo Penal. E como não tenha sido pos-
sivel intimal-o pessoalmente, pelo presente o
cita e chama a comparecer neste juizo no dia
3 de março ás 12 horas da manhã, afim do
assistir ao summario do processo e acompa-
nhal-o em todos os seus termos até final sen-
tença o sua execução, sob pena de revelia.
E para que chegue ao conhecimento do todos
e do dito accusado, mandou passar o presente
odital, que será. affixado no Jogar do costume
e publicado no Diario Oftícial. Outroshn, faz
mais saber que as audienclas do juizo são
diarlas e toem togar á rua Francisco Fragoso
19, Encantado. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 21 de fevereiro de 1917. Eu, João
Pinheiro, escrevente juramentado, o escrevi.
Én, Fortunato Maria da Conceição, escrivão, o
subescrevi. —João Brasilio Ferreira da Silva.

NOTIOIARIO

IS pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gam-se hoje, 180 dia util, os precuradores.

N. B. As pensionistas de montepio da
IW40 lottras Q ? seno pagas sqa5a-fiaa

..JVILII0l1L0 005 How uca da Santa Casa
da disericordia e S. Zacharias e dos Hospicios
do Nossa Senhora da Sande, da 'S. Jon
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e
do Nossa Seatiora das Mires em Casca.dura
foi, no dia 17 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.488; ostraugeiross
578, total, 4.766; entraram: nacionaea, 32,
estrangeiros, 14, total, 43; sahirarn : nacio-
naes, 20; estrangeiros, 44, total, 31 ; fale-
ceram: nacionaes, 3; estrangeiros, 2, total,
7 '• existam : nacionaes, 4.185; estrangeiros,
576, total, 1.761.

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorias publicas foi, no munia dia, de 239
cotim/tantas, para os quaes se aviaram 268
receitas.

Fizeram-se 21 e*acçães da dentes.
nn•nn/11

O movimento dos Ilospitaes da Santa Casa da
Misericordia o de S. Zacharias, dos llospicios
de Nossa Senhora da Saudo,de S.João Baptista,
de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se -
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 19
do corrente, o seguinte:

Existiam: uacionaes, 4.183; estrangeiros,
583, total, 1.763 ; entraram: nacionae3, 40 ;
estrangeiros, 27; total, 67; sabiram: nacio-
naes, 24; estrangeiros, li; total, 33 .

'
 falece-

ram: nacional, i; estrangeiros, 2; total, 3;
existem: nacionaes, 1.198; estrangeiros, 597;
total, 1.795.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no dia 40, de 463 con-
sultantes para os quaas se aviaram 411 re-
ceitas.

Fizeram-se 29 extracçõeS 'de dentes.,

11n=11n1“.

O movimento dos Haspitaes da Santa Casa
da Misericordia e S. Zacharias e dos lospicios
de Nossa Senhora da Saude, do S. João Ba-
ptista, do Nossa Senhora do Socoerso o da
Nossa Senhora das Doma em Ca.scadura foi no
dia 20 de fevereiro o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.198 ; estrangeiros,
597; total 1.795; entraram: nacionaes, 32
estrangeiros, (O; total, 42 ; sahiram: natio.
naes, 15; estrangeiros, 11; total, 26 ; fale-
coram:nacionaas, 5; estrangeiros, 4; total, 9;
existam: nacionaes, 1.210; estrangeiros, 592;
total, 4.802.

O movimento da sala do banco e dos coas;
sultorlos publicas foi, no dia 21 do. corrente, de
1.495 consultantes para os quaes se aviaram
4.427 receitas.

Fizeram-se 312 curativos e pequenas opa¡
rações.

Sepultaram-se no dia 17 do corrente 38 pes-
soas, sondo : nacionaes, 34; estrangeiras,•
4; do sexo masculino, 27; do sexo fausinino,
11; maiores do 1.2 annos, 17; menores de 12
unos, 21; gratls, 14.

aum.(

Sepultaram-se no dia 19, 48 pessoas, sondo::
nacionaes, 41 ; estrangeiros, 7 ; do sexo
masculino, 29; do sexo feminino, 49; maiores
de 12 amuos, 20; menores de 12 anuas, 28 ;
gratuitos, 23.

Sepultaram-se no dia 20 de fevereiro 41.
pessaas, sendo : __nadarmos, 4 ; estran-
goiros, 10;' dó seio Masculino, 26; do saxo
feminino, 19; maiores de 12 anuas, 4;
1.0 IP 1.,gajç 4.7; greis, ut

juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Ta/lenda de Maia	 Comii.. e AL,. Mala
8c comp.,

AVISO AOS CREDORES -

O escrivão Silva Pereira communica
at)s credores da fallencia de Maia &
Comp. e A. Maia .85,Comp., que se acham
em cariará, durante cinco dias, as re-
lações e documentqs apresentados pelos
syndicos, para saram examinados pklos
interessados, apresentando suas tmpu-
gnações, d.e accórdo com os §§ 5° e 6°
do art. 83, da lei. n._ 2.024; de 17 de •
'dezembro de 1908, 'os quaes são do tala.
seguinte: § 5.° Durante esse prazo de
cinco dias, os creditas incluidos naval-
4as relações poderiito ser impugnados,
'afuanto á sua legitimidade, insportancia
ou classificação. § 6.° A impugnação será
tirisida ao juiz por meio de requerimen-
te instruido com documentos, justifiea-•
Oes ou outras provas. Rio de Janeiro,
17 de fevereiro de 1917. ra O escrivão,

gllyanplo da Silva Pereira,/	 ,C;?

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel.	 ,

3allencia de Corra & Sarapai0
ióoS ciisneless	 ' •

__ O escriv49 coronel Dano communica aos
falkáCia de Corrêa & Sampagt



S. L. do Maranhão 	 - 759.1
Barra do Clrda (X) 	 I

• -Fortaleza ..... 	 58.5
Quixeramohim 	  60.0
Natal 	 	 58.3
Parahyba (X).........
Recife (X) 	  	  59.5
Pão do Assuctir 	  61.0
Aracajá 	  	 ....	 61.0
Balda 	  .... 59.6
Caetité 	  59.3
Januaria 	  59.0
Helio Horizonte 	 	 61.7
Theophilo Ottoui 	  60.3
Uberab 	 , 59.3
Caxamhá 	 , 	 	 62.6
Goraz 	 %to 	  57.3'
Santa Luzia..	
Cnvabá 	  	  - I
Corumbá 	  55.6
Capital Federal 	  01.9
Campos 	 -	 62.1!
Potropolis 	 •	 01.4'
Remindo 	 	  64.0
Thorozopoils 	 ...I 62.0
S. Paulo . 	 	 61.1;
Santos 	 	 64.7
1',1 ranaguá . 	 	 62.0

Vai ri ty ha 	  .. .	 61.3
Florianopolis 	  ....	 01.8
Lages (X) 	 	 I
Porto Alegro. 	  60.7
Cruguayana . 	  57.8

Buenos Aires. 	  56.2
Montevidéo . 	 	 58.8

Temperatura
do ar Vento

Estado do
mar

8 . Chao.

8 -
10 -

6

9 Tranquillo.
4 -
5 -
4 Chao.
e -
10 - -
10 -
10 -
19 -
10 -
5 -
9 -
10- -
9 -

10 Chão.
9 -
8 -
10 -
9 -
O -
5 Tranqu illo.
7 TÀ•atiquillo.
4 -
7	 --

1.	 -
4 -

9 -
9	 __
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DIAR10 OFFICIAL	 Fevereiro de 1917 1955

Directoria de Meteorologia o Astronomia - Secçao do Meteorologia e Phfetca ao Globo - Boletim do Tomp t.a- Synopse do tempo em
todo o Braill ao 1/2 dia de Greenwich (9 In, no Rio de Janeiro) no dia 19 de fevereiro de 4917.

Zona Noto - Afá:a Alagóas, Sergipe e Bahia reina tempo incerto om toda eeta zona; pequenas chuvas em Guaramiranga e em
varios pontos do Pornatribuco, o foiites precipitações em lguatá e S. Luiz. Zona Centro-Em toda esta zona reina tempo incerto e máo ;
choveu limitem em muitas localidades de Minas e Matto Grosso, o em um outro pondo do Estado do Rio ; a temperatura baixou ligeiramente
em Minas e pouco Nariou nos demais Estados. Vaia Sul-Bom tempo em Rio Grande, e incerto noz demais Estados; choveu hontom
Palmeira, Florianopolis, Paranaguá e em uma ou outra região do S. Paulo; as oscillações de temperatura foram variaveis.

A maior temperatura de hentem, 37.0 em Corumbá (Matto Grosso); a menor 10.7 em Therezopolis (Estado do Rio).
Observações met‘torologicas effectuadas simoltannamente ao 1/2 dia de Greenwich-(9 hs.no  Rio de Janeiro) no dia 19 de fevereiro de 1917.

Restituo do boletim organizado no Observatorio Nacional.

Observações do dia

• Estações

I. 29.1 22.5	 29.9*C. v. r.

I. (o. de man.) 32.8 21.51
I. (ch. mala). 30.6 21.01	 -	 A. i. r. t. pua.
I. (v. de mau.) 29.3 23.4, -	 R. pin.

I. (c. t. manta)	 32.5 23.2 2.3 C. t. pm.
-	 35.7 24.3 -	 R. pm.	 •

I.	 29.4 24.2 -	 R. pm.
--	 32.6 23.11

B.	 29.0
I.	 30.2

16.7, R. pia.
R. pia.

Gh. i.	 24.6 48.6 1.2 pm.
N. i.	 27.6 22.8: I. au.
I. (ch. manhã)	 26.6 17.8 1.8 Ch.
I.	 25.6 13.0:
V.	 21.4 15.2
M.	 28.9 14.9 4.0 Cl. pia.
1.	 •	 29.2 31.2 13.0 C. r. pint

-	 37.0 24.0 33.0 C. pra.
B.	 26.1 24.1
. (o. manhã).	 28.9 45.8

1. (o. ii. mau).	 24.3
II. (ch. manhã.)	 28.0

1	 .2
14.9

0.4 C. pni.,

I. (o, n. mau.)	 22.5 40.0
B.	 28.0 (4.0 4.81C. pia.

-	 29.8
J.	 27.4

18.3
18.4

B.	 26.6 12.1
I.	 28,0

B. (o. de man.)	 33.0

22.1

19.7

9.2C. am. pra.,

B.	 31.6 20.7 •n•• R. i. aia. pau
B. (n. de mau.)	 31.9 22.5
B.	 30.0 24.0

28.0 24.1 0.6 Ch. pia.
1.	 32.5 21.6
I.	 26.5	 11.8

Estado do eito: em decimos de eéo encoberto-O, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo b, bo:n; 1, inc'ga
1.13 9 tudo. Phenotnettos d.versos: c, chuva; no, nevo; ns, nevoa moca ; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro teime: tile% saraiva ; ¥-4),
geada : tr, trovoada com relamparo ; t, trovões; r, relatnpagus; ó, orvalho ; -v, ventania. Os numeros indicativos da força do veuto rafe.
cem-se á Escala Beaufort do O calma a .12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 00 C., ao uivei do mar o gravidade normal.

01).servações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 19 ás 7 lis. e as
erattwas foram observadas no dia 18 ás 21 lis.

Postos

,,,est...o.=
..,eq E
E ii-
CD •-

d
:.

•R
"c3

Temperaturas
extremas .

,
Posta

2c..o.o
...,
G1 Ei
E ---
O e
d
›-..

rj"

,

Temperaturas
extremas

Maxitua Minima Maxima Minium

Páreo-olho 	  	 0.0 29.0 18.2 Flamengo 	  .. . 0.0 28.1 419.9
„Fligollo de Dentro 	
'culla 	 	  . 	

0.0
0.0

28.8
27.8

18.8
18.5

Pão de Assucar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	 0.0 27.6 22.2	

)

liado Florestal (estação f.-ie.itada.. S. Jatinariu	 0.0 22.5 19.4
Lagóa Rottrigues do Freitas 	 0.0 27.0 21.2 Morro da Urea 	

‘Jacarénagua 	 .	 Cascadura (11. N. S. das Dores) 	 0.0 2421 11$.0

Cabo Frio 	 	 61.9
Vietoria 	
Friblirga

00.7
61.0

.0o

er'2‘j

gi
at g

Direcção
tà.

O

26.7

26.5
25.9
27.0

0.2
. 0.4
-1.0

-0.2 W

S	 .
E •
E

4

2
1
2

29.0 - S 2
27.5	 0.2 SE- 3
27.0	 -9.5 SE 2
30.4	 -9.2 SE 2
21.7	 -0.8 SE 2
23.0	 -1.4 SE 1
19.0. -1.6 SE 1
24.2	 -0.2 SE 1
21.01	 1.4 E 1
49.6; -0.4 Calma O
21.0 1 -0.8I18.4 , -1.6i24,91	 1.5

N	 -
Calma

N

5
O
2

23.0; -2.0	 - -
24.5 	 0.5 Calma .	 O
i.5.4!	 2.6 SW . 3
18.8	 -9.5 Calma O
22.01	 1.0 NNE I.
18.51	 -0.4- S 2
24.2 ,	 3.0 NNE 1
26.91 -4.2 NE •	 3
23.01 -0.8 Calma O
20.2	 1.2 E- 4
24.5;	 0.2 S 1

I26.8	 0.5 ENE 1
28.2! -0,4..
...d.	 -1.4

. NE
NNE

2
5

28.01	 1.0 NE 2
25.4	 0.4 E 2
2J.0	 0.0	 Calma O
20.1	 0.4	 NSV 2

Observações	 a vespera

Temperatura
Estado

do tempo e
do ar e

Estado do tempo
phenornenos

diversos E

r,g

4

a
Za"

e phenomenos
diversos

Nota-(X) Não mu tele,sramma.
_ -



Estado do
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Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar

se

a
Estado do tempO

e phenomenos
diversosE

' e

ati

Temperatura
dó ar Vento

IDirecção	 g."
a

O

Temperaturas o Temperaturas
extremas " extremas

Postos
64 a
o g

Ala:cima 1	 Minima o Maxima Miniina

•

	11

.Directoria de Meteorologia e Astronomia - &seção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo ela
Vido o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 20 de fevereiro de 1917.

Zona norte - Exceptuado o littoral da Bahia e o Estado do Ceará reina tempo incerto em toda a zona; fortes precipitações henten1
em .Goyanna, Recife, Escada e 8. Luiz e mais fracás em Guaramiranga, Quixeramobim, Pesqueira e Cnute; choveu esta manhã em 0.
Estado de Pernambueo e S. Luiz. Zona centro - Mantem-se incerto o estado do tempo em toda a região central do pala, chuvas ..geraed
holitem em Minas, M. Grosso e Rio de Janeiro, estas precipitações em alguns pontos foram bastantes fortes; esta manhã choveu em quasi
to to o Estado do ãlinits; Corumbá e em algumas localidades do Rio de Janeiro. A pressão baixou, osculando á temperatura. Zona sul
Continea firme o tempo em o R. Grande, S. Catharina e Paraná e sombrio em S. Paulo; choveu hontem	 Taubaté, Brusquo e S., Id.. dei.
Ganzaga e esta manhã em !guapa. A pressão desce, tendo a temperatura alternativas.

A maior temperatura de-hontem, 35.6; em S. L. de Gonzaga (E. G. do Sul); a menor, 140, em Solodade-(Rio Grande do Sul).
Observações theteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 20 de fevereiro .41,

917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).
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Observações do dia
	

Observações da vespera

Estações

S,L, do Maranhão... . 7.52.7 23.6 -3.1 Calma o O Tranquilo. 1. (c.t. manhã).
Birra do Corda (X)..
Fortaleza 	 57.6 26.2 -0.3 2 41	 - B. (c. manhã). 32.0 21.0
Qtr xeramobitn 	 59./ 25.0 -0.9 E O B. 30.6 22.6
Ni!al 	 58.1 28.2 1.2 Tranquillo. •nn• 29.0 22.8
Pa . ahyba (X) 	 r •Peci,b 59.5 20.0 -3.0 .Cal MA_ O O Espelhado. I. (o. manhã). 31.5 23.4
R o de Assucar 	 ,..

racajú 	
50.9
60.0

27.6
27.5

0.0
0.5

SE
Calma

3
O ti	 --

B. 35.4
29.5

21.6
21.7

Bahia 	 58.0 29.9 -0.5 E 3 4 Chão. B. 32.7 23.2
Cetité 	 58.2 20.6 -1.1 Calma 2 40 - C. do manha. 29.0 17.3
J'a nua ria 	 58.4 21.0 -2.0	 Calma O (O I. (c. manha). 30.0 17.6
Boll° Horizonte 60.2 21.0	 2.0 NE 3 4 •n••• B. 22.0 47.8
Theophilo Ottoni . 58.9 23.0	 -1.2 Calma O 40 *IMO C. ch. 27.4 21.0
Ubera ha 	 58.3 19.4	 -1.6 Calma O 40 M. ch. (n. m.) 25.0 18.0
Ca xambe 	 60.1 -20.0	 1.0 NNE 2 1.0 24.8 41.6
Goyaz . 	 50.4 23.9	 -0.1 Calma O 1.0 ••n• 24.2 15.4
Santa Luzia	 . 	 .58.9 20.4	 2.0 Calma O 6 1. 27.0 17.2
Cu3abá 	 e •
Corumbá 	

54.0
54.9

23.9	 -1.0
21.0	 -2.0

NW
Calma

3
O

10
1.0

1.
I. (e. manhã).

20.4
35.1

23.0
24.0

Capital Federal...' 60.7 24.4	 -0.1 Calma O 6 Tranquilo. B. 25.t 22.3
Campos 	 01.2 22.8	 2.6 SW 4 10 M. c. (c.man). 27.0 1.9.4
Petropolis 	 59.9 19.7	 0.9 SE 6 C. de manhã. 23.4 (4.3
Rezende 	 '•ée •,

Tliercsopci:s 	 ¥de	 •

59.8
01.1

20.8	 -1.2
19.9	 1.4

Calma
SE

O
2

10
o

M.ch.(n.c.m.) 24.6
22.0

(8.6
12.0

S. Paulo 	 60.3 19.4	 -1.8 NE 3 7 8n1.1 20.9 15.0
Santos 	 60.4 27.3	 0.4 NE .3 8 Peq. vagas. 1. 30.7 49.8
Pai•anagná. 	 61.2 24.2	 -0.8 SW 1 10,Tranquillo. Ch. do manhã. 21.2 18.2
Curityba 	 60.4 20.7	 0.5 E 5 S . B. 26.0 15.5
Florianopolis 	
Lages (X) 	
Porto Alegre 	

41.3

59.9

24.7	 0.2
1

20.5	 -0.3 Calma O

3

O

-

•••••

B.	 •
B.

27.0

33.5

23.0

21.7
Bruguayana ..,.., 	 57:0 27.1	 -1.1 NE 1 O n. 34.2 22.4
Montevideo	 58.5 24.5	 -1.1 4 •••••• B. n. 29.8 21.0
Buenos Ayres..•	 .• . 50.3 28.0	 0.0 - II. de manhã. 32.0 25.0

Fido 	.Cabo 60.9 25.0	 -0.4 E 3 9 Chão. I. (ch.inanha). 27.6 24.4
Victoria 	 59.6 23.0 -2.0 Calma o 10 32.6 21.8
F.iburgo 	 60.1 ,20.5	 0.4 Calma o	 9	 -- 21.0 14.5

38.0

3.5 R. pai.
9.2 T. r.

103 C. am. mu.
13.5 C. V.-ch.
3.6 Cb. t. • ai. pai,

26.3
2.5 Ch. pm.1

69.0 C. pai.
7.4 C. pai.

t. pui.;
0.2 C. pai.
0.8C. pm .
0.8 C. t. pra;

I. am. pin4
0.4

I. ata.

41.O C. am.
1.5 Ch • pm.
4.6 C. ani. pai.

- I. t. pm. ch.
16.6 Cl. r. pra.
- Ch. 1. pru.i

41.5
1
C. t.

- 111. pai.

Estado do eéo: em decimo de cén m coberto-O, totalmente impo; 1.0; totalmente encoberto. Estalo do empo: b, infri; i, incerto;
an, m(io."PhOnonieno clivarás:, c, chuva; no, neve; xis, noiida slcca; n, devoeiro denso; nt, nevoeiro tenuo; sa, .varalva; wo, geada;
ti-, trovoada com relampago; t, trovões; 1., relamp.ago3; o, malho; v, ventania.	 •

Os tiumeros indicativos da força do vento referem-se á Eicala 1.1e9,nfort do O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida.
00 C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações meteorologleas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota: A chuva.
foi medida "no dia 20 ás 7 baás, e as tetnperatu:as tiram observadas no dia 19 ás 21 horas.

Ntos

3:1
C.7

Pedregulho 	  9.5 20.0 24.2 • Itapiró 	 14.9 27.6 20.9
Ehgenho de Nutro 	 5.8 27.4 17.5	 ' Flamengo 	

I
40.9 25.8 24.0

,Penha 	 3.1 21.5 21.2 Pão de Assuear (Alto) 	
Horto Florestal 	 Copacabana (Forte) 	 23.4 28.0 22.6
Lagoa Bodrigiide Freitas 	 .14.0 -	 21.2 20.8	 ' S. "Jabuárib 	 "	 8.2 28.5
jacarépagtrá...., 	  1Cascadwa (11. N. S. das Dores)... 8.0 29.1 20.3

.N0t4 - (X) Mo veiu telegramma.



Estado do
mar

•	 Estado
do term.° e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar. e

•

a
4

•rs.ct

•	 Esto to tempo
e phenomenos

•	 diversos
ie
a
ed

a

Quinta-feira 22
	

MARIO OFFICIAL
	

Fevereiro de 1917 .4951

' Directoria de Meteorologia o Astronomia - &seção de aleteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em
todo o limai! ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 21 do fevereiro de (9.

Zona Norte: A' excepção de Pernambuco', reina tempo incerto em toda esta zona ; choveu hontem em muitas regiões do Maranhão,
Rio Grande do Norte, Parahyba o Bahia ; fortes precipitações em Guaratniranga e Pesqueira. Zona Centro: Em toda a parte reina tempo
instarei ; chuvas geraes hontein ; a não ser em o Norte de Minas e em algumas regiões de Matto Grosso, a temperatura declinou ligeira-
mente nas ultimas 24 horas. Zona sul: Bom tempo no Rio Grande o instara) nos demais Estados : chuvas fracas e mais ou menos goraos em
Santa Catharina, Paraná e S. Paulo ; a unica chuva em Rio Grande foi registrada em Uruguayanna; em toda esta zona.a.,temoeratura.
soffrou ascillações variaveis do hontem para hoje.

A maior temperatura do hontem, 37.0 em Corumbá (Matto Grosso) ; a menor, 12.6 em Piquete (S. Paulo).
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1, 12 dia do Greenwich (9 lis. no Rio dc Janeiro) no dia 21 de fevereiro da

4917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional). 
n>

Observações do dia
	

Observações da vespera
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Direcçáo o
Crd

S. Lutado Maranhá 	 758.4	 23.2 -0.4 Calma O
Barra do corda (X) 	
Fortaleza 	 57.2 25.4 0.2 MV o)m

Quixeramobim (X) 	
Natal 	 57.6 24.2 -4.0 S 2
Parahyba 	 --57.7 27.3 5.7 Calma O
Etnitb 	 58.0 30.4 4.4 Calma O
Pão de Assucar 	 58.9 27.3 5.7 SE 3
Aracajá 	  59.4 27.2 -0.3 Calma O
Bahia 	  58.0 27.1 -2.8 E 2
Caotité 	 57.5 20.3 -0.3 SE 1
3anuaria 	 56.7 22.4 1.4 SE 4
Boll° Horizonte 	 59.6 20.0 -1.0 Calma O
T houphilo Ottoui 	 58.9 23.4 0.5 SE 1
Uberaba 	 57..0 20.8 1.4 E 3
Caxambú 	 1 	 63.1 18.8 -1.8 Calma O.Goyaz 	 ....	 56.7	 23.8..j.... -0.1 Calma O
Santa Luzia 	 	 56.4	 18.6 -1.8 calma O
Cuyabá 	 	 53.0	 23.5 '-0.4 NW 2
Corumbá 	 	 31.8	 23.0 2.0 Calma O
Capital Federal 	 59.7	 24.0 -0.4 Calma O
Campos 	  60.7	 23.8 0.8 S 2
Potropolis 	 59.2	 19.8 0.4 NE 1.
limando 	 59.5	 21.5 0.7 Calma O
Thore3opolis 	 59.3	 19.8 -0.1 Calma O
S.-Paulo 	 59.5	 20.4 1.0 NE 2
Santos 	 60.6	 27.3 0.0 SE 3
Paranaguá 	 60.1	 25.4 1.2 S i
iCurityba 	 	 .... 64.0	 19.9 -0.8 E 6
Florianopolis 64.5	 25.0 0.3 N 2
Unge; (X) 	
Porto Alegre 	 60.1	 20.1 -0.4 Calma O
Uruguayatia 	 .-4. 57-.9 - -21$.4 -1.7 NE 1
Montevideo 	 58.1	 20.4 1.6. NE 5
Buenos Aires 	 56.3	 28.0 0.0 NE 2
Cabo Frio  '' 59.9	 24.8 -0.2 NE 5
Victoria 	 59.0	 28.0 3.0 Calma

.
O

Friburgo 	 '	 60.9	 18.2 -2.3 NE 3
-4

Estado : -orn dechnos de céo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estada db 'tempos-b i bonn4, incerta;In, mão. Phenornenos diverNos: o, chuva; no, neve; no, nevoa moca; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro-tonna -; sa) saraiva ; go;geada ; tr, trovoada com .elampagos ; t, trovões; r, relampa.gos ; o, orvalho ; -v. ventania.
03 numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tutão. A pressão barometrico acha-se reduzidaa O° C., ao, uivei do mar e a gravidade normal. Observações meteormogicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Neta. A chuvafoi medida no dia 21 4s7 hs., e as temperaturas foram observadas no dia_20 ás. 21. Ooras.
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.	 -Peatoa-• .-11^ Postos 211-
o>
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Maxima -	 Minima

'•	 •
Pedregulho 	 2.1 28.0 20.0,Itapire  -
Engenho do Dentro 	
Ponha 	 	 ...

8.5
88.7

27.8
27.2 •

19.01Flamengo•	
19.7 Pão de Assucar (Alto) 	

Horto Florestal (estação fechada)... -- • - iCopacabana (Forte) 	

81 

1
;MI 

•

Lagba Rodrigo do Freitas 	 	
Jacarépaguá 	   

0.0 26.2 20.4 S. • Jamiario
u-	 ¡Morro da Urca 	  

13.0 .2 , gcrj

lCascadura (II. N. S. das Dores) 	 11.0 29.1 20.1

„ .
rio. Ceo.

10 1Tranquillo. M c. (c.man). 29.9

6i	

-- O. de manhã. 32.0

7 CMo. I. 28.1
7	 - I. (o. de man .	 2L.0
4 Espelhado. B. (n. de man .	 31.5
hi	 - 1. (n. de man). 31.5

I. 29.7
7 Peqs, vagas. Ch. (o.n. man). 32.1

10 - I. 32.7
10 - -- 25.0
7

10
_-
--

I.
1 • n•	 le. 25.0

26.2
10
10

_-
_-

1. (o. de man).
1. •

23,4
27.2

7 _- __ 33.3
10 -- I. (c. de man). 27.2
10 -- 1 27.4
10 __ -- 37.0

7
9

Peqs. vagas.
_-

B.	 .
I. c. de man

25.9
.	 27.0

8 __ 1. o. de man .	 22.7
10 -... I. ch. de mau). 26.0
10 __ I. 22.7
2 - EL 26.6
8 Poqs. vagas. 1. 30.8
O Tranquillo. 1. 24.2

•	 8 - P. (o. de mau).	 21.0
7 --;

.	 .....
I. 27.5

8 -- 13. .	 32.4
B. (o.deman). 35.4

4 I. 32.0
-	 8 -.-- 1. 32.0

3 Tranquilo. V. b. 27:6
-	 8 --- -- •	 - 1. 32.4

10 - Ch. 24.2

21.8 47.1. C. am.

21.6	 T. pm.

1

22.2 5.2C. r. t. pm.:
	21.2 	 3.2C. am.,

22.3

	

21.5	
R. Pin	23.4 	 R pm.:

	24.3 	 O.

	

18.7	 2.2 1. am. C. pmd,
	16.0 	 i

	

17.4	 1.0 C. pol.
21.2 24.81. c. am. c. n t pra.:

	

17,6	 2.7ifh. a. mpm. p.u2.,

15.2
15.8 • 28.5,C. pm.
16.0 22.01
23.0 12.0iC. t. pm .;
23.0 21.0 C. pm.
20.7 - 1-.0 Cit.:- pis. - -- - - -
19.4 52.0 C. am. c. pm:
15.4 14-.1 • C. t. pm.
19.4 23.0:C. t. pru.

	

14.7	 7.1Ch. am. c. t. em:

	

15.0	 Ch• t• pm.
20.4
17.0 10.6,C. am. pua.;

	

14.0	 1.9,C. pm.

	

23.5	 3.51C. pm .

	18.7 	 I

	

23,0	 2,8 . C, t. pm.1
22.4

	

23.0	 I

	

21.0	 8.0,C. am. pattl

	

21.3	 6.0,C. pm.

	

18.3	 6.0.C. pm.

Nota - (X) Não veio tologramma.	 ---~~".•-seer



Riuctori doMetOro/pgia o Astronomia- Obscrvatorio Nacional - Resumo macorologico- Rio do Janeiro, 21 de fevereiro do 1917.
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Temperatura maxima, 25°,2 ás 9 lis. 55 ms.; minima, 21°,4 ás O lis. 05
hs. 30 ms.

RI S. Evaporação, AM/M3. Chuva, OnaltriO. Insolação,
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• ()aorta de 3I,etprologia e Astronomia - Observatorio Naclonal -Resumo Meteorologico - Rio de Janeiro, 10 de fevereiro do 1917.
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO TENTO
EM METROS POR SEGUNDOS ESTADO DO CG
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oJ,11 O aipla ,
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7	 	 . 753.5 22.8 16.9 82 CalnU	 0.0 0, Ci-Cd;%t-Cu.

IP 	 54.5 23.4 17.8 83 SSE	 8.4 O, Cu, Nb, SI-Co.

Ri hs 	 53.4 23.1 17. .81 ESE	 4.5 10, Nb.

	

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil 47.517 	 	 1005000 11.831 	
96.623 	

	

-LOterias da Capital Federal - Lista geral 41.579 	 	 1003000
9.122 	 	

tOOS000
1013000

	

dos premios da: 49° loteria do plano 3H, 4P 20.673 	 	 1003000

2003000 36.138 	 	

2003000

	

extracção do anno do 1917, realizada em 12.974 . 	 • 	 	 1:000500 67.576 	 	 (003)00

	

21 de fevereiro do 1917, em beneficio das insti- 4.628 	

	

tuiçÕes menCionadas no art. 31, § 12, lettra. j 22.875  - 	
. 1°0°03;0°0°0°	

.. 	 	 5005000
o art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro	 231 	 ei

Approximações	de 1010 e em virtude do contracto celebrado 91.719 	 	 2:0005000
'

	

em 16 do fevereiro do 1911, na Procuradoria • 46.365 	 	 1003000
1033000 87.033 c 87.053 	

	

43.058 	 	

.
2,003000Geral da Fazenda Publica.

	

3.884 	 e
1003000 01.718 e 01,720 	

21.901.,...,.... 	 •*. • IP	 1005000 41.248 	
i

210000s30	

Dezenas

0000	 ,A1	 1005000
1005000

	

1005000 87.051 	
198.045'	 	 1005000 49.734 	

9.9n...ó, 	 	 •1

	

,.,,	 15:0005000	
,

	

,4	 1003000	
•

	

(003000 86.974 	32.003 	 , 	

	

1005000 33.398 	 	 1005000 87.051 a 87.060 	5.528 	 	 a
94 998 	 	 1003000 97.054 	 	 i";

	

2003000 28.123 	
d,	

1003000 01 ' 711 a 91-729 	 	

305000
.--- 40.928 	

	

1003000 67.700 	
,

rogggg
68.530 	

	

1005000 01.401 	  
i

Centenas	2003000 99.710	 	 5005000

--à	 205000

26.805....., 	 e
43.350  .

.4."	 1::::

V
	2005000 36.993	 .1. •	 2005000 87.001 a 88.100 	- W.441 	

5003000

	

1003000 '10.284 	 104.602....y 	 	 e

•

 l	 1:0003000 70.641 	
"MO 	

•

1.oi 	 	 1003000 44.837 	

!

g2

.330	

4., •
	 I

	

:	

1003000 64 54(-	

	

1003000 79.621 	

	

1003000 99.807 	

	

2005000 97.582 	
,k17,,m4.4u4..,	 __2Â	 1;500$009 62.379 	

• • • 	 s
	  Gl

4;
•.•

1
,

S

Todos os numeros terminados em SI temi
2$, o os terminados em 4 teom 13, exceptu-
ando-se os terminados em 54.

4o0S.)00 Oliveira Rosario, secretario.. - O escrivão,

: .	 5003000 25.181	
. .4	 4110000(0)5,1000000000 91.701 a 91.800

1005000

..704.....1. 	 	 1003000

	

2005000 55.679 	
n,	 1005000	 O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo

•

 0::::.é....::: 	 	 1003000 Pinto.- O director assistente, João Carlos de

'	
1005000 Firmino de Cantuarlit

/
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O serviço para hoje, na Brigada Policial,

•é o seguinte:
• Superior de dia, capitão Aluller.

Oficial de dia á Brigada, alferes Amo
rim.

Auxiliar do oficial do dia á Brigada, sar-
gento Alpheu.

Medico de dia, capitão Dr. Frota. 	 .
Interno, alferes honorario André.
Dia á pharmacia., alfares pharmaceutico

Alallet.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgião-

dentista Clodomir.
Promptidão:

No Quartel General, alferes Antonio Cor-
deiro.

No regitnento de cavallaria, alferes Baile-
raphante.

Rondas:
No 130 e 4° districtos, alferes Aleira Lima.
No 70, 21° c 300 districtos, alferes rinque.

C No 10° districto, alferes Pessoa de Aleito.
Na Sande, alferes Canabarro.
O policiamento do i° batalhão, alferes

Louza.
O policiamento do 31 batalhão, alferes Joa-

quim dos S fritos.
O policiamento do 4' batalha°, alferes Pala

rasara.
Guardas:

No Thesoaro, tenente Santa Barbara.
Na Casa da atoada, alemos aleito Moraes.
Na Caixa de Arnartizaça3, alferes Merina..

Dia aos corpos*.

No 1°, capitão Iloracio.-
No 2°, tenente Parafli105.
No 3°, ai eras Calda.
No •°, capitão Cautialia.
No regimdOto de cavaliaria, capitão Odorico.
No quartel do Andarahy, alteres Abaeu.
No da Saudo, alteres Cymbrom.
Uniforme, a°.

PARTE COMERCIAL
Camara Synclical

censo OFFICIAL DO WIRIO P MOEDA IllEntl.LICA

.	 .

Praças	 99 d/v	 A' vista
Sabre Londres 	 11 118
Sobre Paris 	 	 $729
Sobre Hamburgo 	 	 $752
Sobre Italia 	 	 —
Sobre Portugal..... 	
Sobre Nova Vork......
Lib. esterlina era moeda 	 —
Sobre Buenos Aires (peso, papal)..
Sobre Ilespanha (peseta) 	

Apolices gemes manias 	

	

Apoliccs geraes •de 1:000$, 5 °a, 	
Apolices Estradas de Ferro 	
Apolices Sentenças Jud:eiaahs., „
Apalices Compromissos do Thesouro,
•miudas. 	

Apolices Compromissos do Thesau-
ro, 1:0003, 5 °I, nom.. .......

Apolices do ernprestimo municipal
de 1901, port 	

Apolices do ernprestimo municipal
do 191a, part 	

Apolicos municipaes de Nitharoy,
1005, Co/a part 	

Apolices Rio de Janeiro, de 100$,
4 %, port 	

Banco Alorcantil do Rio de Janeiro
Companhia Cessioriaria Duas do

Porto da Bahia, cj 50"/, 	

Companhia Estrada de Forro e Mi-
- nas S. Jeronsano 	 	 295500
Companhia Geral de Melhoramen-

tos no Brazil 	  .	 805000
Debentures da Companhia de Teci-

dos Altiança 	 ..	 198500?

Vendas por Ovará

50 apolicea geraes de 1:0005, 5 04 8155900
• Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 21 do fevereiro de 1917.—A. Simon-
sen, syridico.

O corretor Eugenio José de Almeida e Silva
autorizado por alvará do Dr. juiz da 3 0 Pre-
lada eivai do District° Federal, venderá em
leilão, na Bolsa, no dia 26 do corrente moa
tres apolicea da divida publica de juros de
5 % ao anuo, de 1:0005, uniformizadas e duas
ditas de 200$, partencentes ao esaolio da fi-
nada I). Carlata Adelaide Ribeiro Campos.

Secretaria, da Camara Syndical, 21 do fe-
vereiro de 1917.— A. Simonsen, syndico.

A Camara Syndical dos Corretores da
Fundos Publicos da Capital Federal, em ses-
são de haja e em cum:mento da aviso
n. 30, da 17 do corrente, do Se. ministro da
Fazenda, a brincar á IlOgOeintiO C respectiva
cotação °alojai na Bolsa as cautelas proviso-
rias e as apolices da divida publica, do valor
nominal de uru conto do róis, juros de 5%
(Carnpramis,os do Theaoura), umas e outras
ao portador, que forem cmittidas de accôrdo
COM a lei n. 3.232, art. 12,4, de 5 de janeiro
linda e dadas em subsaiLuiçao das letras ouro
emittidas pelo Thesouro Nacional.

Sacrotar:a da Camara Synd cal do Rb de
Janeiro, 21 do fevereiro de 1917.— A. Si--
rn num, syndico.

JUNTA COMERCIAL
• Sessio em 8 de fevareiro de 1917

IIIESIDENTE, TORRES—DIRECTOR, DR. ISIDORO CA3I- •
POS

Presentes, o presidente Torres, o .; depu todos
Couro, C maciça°, Diniz. Almeida Magalhães;
suppleure SAVal e o director da Secretaria
De. Isidoro Cainpo, a b À -so a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão auto-
colante.
• E x pad ien to:

Olicio do presidente da Junta Commercial
da Parahyba, communicando a sua ele'ção
para esse cargs e a e!ciçã3 de tres deputados
O inn s umlaute á mesma Junta.—Arehive-se
Oagrudaça-se.

•Requer mantos:
SVigga Astrup, Dinamarca, para o re-

gistro da marca alaissa
'
 dentro de um losan-

go, que distingua aço e ferramentas para tra-
balhar em fero e madeira, do sua fabr:cação.
—De,fzri lo.
• Da, George Wadworth Unhes, Inadatava,
para o registro da marca «Geo. W. Hughas»,
que distingira pearias Matall:tas de sua fa.b.i-
caçlo.—Deferido.

Do Dedroit	 of Cammarce, Estadas
Unidos da Ame,rica, para o registro da marca

mau ni a estes deus Manos nomaa sa-
bre o desonho de uma aguia de aza; aba?tas,
mia distingue imp;essaa, publicações e uru
josnal de fabricação, do requerente. —
ri lo.

Tyson & Cama., Limitei, 111ga:dna-a,
para o regastro da marca «Saturno em rotulo

com a representação de nina cara humana
envolta em uno aunei, que distingue em pre-
parado composto ou substancia, em pasta ou
cru liquido, para polimento ou limpeza, do sua
fabricaçao. — Deferido.

De 'Hug G. Alacivilliam Estados Unidos da
America, para o registro da marca aOrigina/a
e diversos numeres de cintas, que distingue
sitspensorios de sua fabricação.—Deferido.

De Peellesa Rubber Manufacturing COM..
pany, Estados Unidos da America, para o re-
gistro da marca «Wizard», que distingue urna
composição para o empanque de machinismos,
contendo asbestos de sua fabricação.— Defe-
rido.

De Sequeira Veiga Si Comp., para o registro
da marca «Vacu. Branca» em rotulo circular
com dizeres e figura de uma vacca, que dis-
tingue manteigas, banha, bacalháo, sal, cm-
servas de legumes, fructasavaixes e carnes e
outras substancias ali menticias, toucinho,
linguiça, paios, -etc., de seu cominercio.—
Deferido.

De J. Valia, para o registro das marcas
«Eunice» em rotulo com dizeres o o desenho
de uru cometa. e aNilza», que distingue a fa-
rinha de mandioca, de seu commercio.— De-
ferido.

Do Cari Laemmle, para o reg'stro das mar-
cas «Impo em um escudo, e «Lko Film» acom-
panhada de uru ornato, que distingue fitas e
poilierrias cinernatographicas, • photographias
movimentadas, apparelhos o accessorios de
cinematographia, etc., do sua fabricação.—
Deferido.

113 Paulo Stern, para o registro da marca
«Dono!» em rotulo com dizeres e uni trian-
guio com as lettras »P S»; que distingue pre-
parados dentifricios de sua fabricaçãa.— De-
ferido.	 •	 '-

De Gramado & Comp., para o registro da
marca «Arrheno-Ferrol», que distingue pre-
parados plurruaceuticas de sua fabricação.—
Deferido.

De Fe,lippe, Julio Chiara, para o registro da
marca «Chiara,' com uma cetra que distingue
calçado e chapéos, da seu commercio.—De-
ferido.

De José Lino & Comp., para o registro da
marca «Diana ') em rotulo com a figura dessa
deusa, que d istingue arama farpado, de seu
commarcio.—Defarido.

De J. S. Cavadas, para o registro da marca
«Aurora» cal rotulo com uma figura symba-
l'ca de mulher montada em um cavallo com
azas e tendo na mão direita um facho, que
distingue banha, manteiga, graxa, etc., de
sua fabricação.—Deferido.

De 'José Loira; de Castro, para o registra da
marca allarnaglobeols que distingira um pre-
parado pharmaceutico do seu coimarem.—
Deferido.

Da Companhia Salm Cruz, para o registro
das marcas «Fumo hollandeza em rotulo com
dizeres o o desenho de unia esirella, «liam-
hurguezess em rotulo formato do carteira
com dizeres e o desenho de uma estrella e
«Sarda» em rotulo com dizeres e a figura de
n:na estrella, que distinguem f n, cigarros,
ciearrilhaa artia,-)s para romana:a, etc., do
seu fabrico e ,carnmarcio.—Deferido.

De M. Martina, para o registro da marca
«Caronas que distangue charutos do sua fa-
bricação.—Deeri

De Sjos'e 1 & Comp., para o registro da
marca «A afaacaatil Sucos Brazileiro» que dis-
tingue papal, cellulose, ferragens, forro, pa,-
palão, machinisrnas em geral, de seu com-
mareio .—Dtlfbi.

De 7.)sirria da Silva Werneck, para o re-
g'st.m la inaaca «Z. Werria,claa que distingua
apaa.aahas e ingredientes do formei las,
bambas, tubas de aao, ferro ou borracha,
carvão vegetal e aux are, tubos ou recipientes
contendo gaz oxysulphoreto do Carbmo sob

li 49/64
$758
5762
5398

25691
45332

215300
l5)2a

$920
7703000
816;000
7855000
76)5030

7703000

7855000

1995501

1905100

•81$50)

805500
2 )33/30

1.9•090
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pressão, valvolas, etc., do sua fabricação e
commercio.—Deferido.

De M. Valia & Comp., para o registro da
marca (S. Isabel» em rotulo com dizeres o
a imagem daquella santa, que distingue pra-
dados pharmaceuticos de sou fabrico o com-
mettio.—Deferido.

Ele J. franklin & Comp., para o registro da
marca «Guaraná Franklin» em rotulo cole di-
zeres e a figura do um cachorro deitado, que
distingue uma bebida effervescente, teu ira re-
frigerante e • sodas de sua fabricação.—Dere-
rido. •
- De James F. Bennett, para o registro da
marca «Saboneta. Certificado do Iloss», que
distihgtie um sabão medicinal do sua fabrica-
ção.,--Deferido.

De Frignani & Comp., para o registro das
marcas aAssyrio» e «Carioca» em rotulo com
dizeres, que distinguem bebidas effervescentes
á base do guarana,, de sua fabricação.—Defe-

lata,	 rido.-aw e Souza Martins & Comp., para o registro
da marca «Chapelaria do Commercio», «Casa
Basilio», que distingue chapéos de seu com-
mercio.—Deferido.
- De Joaquim da Siiva Carneiro, para o regis-
tro da marca «Calopé» em rotulo com dese-
nho de uma mão pando remetlio em um pé,
que distingue um reinadio para cabos, de sua
fabricação.—Deferido.

De José Perçira Valente, para o registro da
marca aBorothymol», que distingue um pre-
parado pharmaceutico de sua fabricação.—
Deferido.

De Kranaer & Comp. para o registro da
marca «Verniz Maravilha» em rotulo com o
desenho de um brilhante, que distingue uni
verniz para limpeza de superficios lustrosas,
de seu commercio.—Deferido.

Da condessa de Nova Friburgo para o regis-
tro da marca «Gavião» em rotulo com dizeres
e o desenho de um palacete, que distingue
queijos, manteiga etc., do sua fabricação.—
Deferido.

De Venerando di Alvareapara o registro da
-marca «Ponto chie» em rotulo com o desenho
de uma costa florida entrelaçada a duas cor-
nueopias, que distingue bonbons finos, choco-
lates,_doces, ate. de sua fabricação.— De-
ferido.

De Antonio Afonso Gomes Cerqueira,para o
registro da marca «Sabão derrnophilo» em ro-
tulo com dizeres, que distingue um Fabio me-
dicinal, de sua fabricação.—Deforido.

Da Companhia Souza Cruz, para o registro
das marcas «Flirt» cm rotulo formato de car-
teira, coai dizeres e a figura de uma elegante
o «Termis» em rotulo formato de carteira com
dizeres e a figura de unia raqueta, que distin-
guem fumos, cigarros, eigarrilhos, artigos
para fumantes, etc. do seu fabrico e cominar-

io . —Deferido .
De Nascimento Silva sz Comp., para o re-

gistro da marca «Ileproductar» que distingue
pianos, pianos autornaticos, electricos, clupas,
discos,e cylindros para gramophones e machi-
nas (aflautes, de seu commercio.—Deferido.

Da Companhia Atlanta Bank para o registro
das marcas «Luzeiro» e «Matrimonial» que
distinguem impressos, livretes etc. de seu
cominercio.—Deferido.

De Andrade Martins & Lopes, para o regis-
tro da marca 31 em rotulo com um circulo
sobre raios e nuvens, que distingue charutos,
cigarros, cigarrilhos, etc., de sua fabricação.
—Deferido.

Do Dr. Julio Novaes, para o registro da
marca «Nutrion» em rotulo com dizeres e o
desenho de um copo contendo uma esphera
carregada de alectrolyto, que distingue um
producto medicinal oraano-matallico fluido o
tolloide, de sua fabricação.— Prove ser in-
dustrial ou commerciante.

Do J. D. Silva & Comp. * para o registro dá

marca «The Financial Residency Company»
em iaotulo. com nus globo sobro nuvens, que
distingue panos, catnaras frigorificas e artigos
do menago, do seu Commercio.— Indeferido
por imitar a marca n. 10.756 internacional,
já, registrada.

De Alberto Vianna Sz Comp., para o regis-
tro da marca «La Poupée4 que distingue
artigos do modas e chapéo3 para senhoras e
crianças, de seu cominexcio.— Indeferido por
imitar a marca n. 11.177 nacional, jir regis-
trada, contra o voto do deputado Almeida.

De Camillo Glande St Comp., para o registro
da marca «Glandy» que distingue perfumarias
em geral de sua fabricação.— Indeferido, por
imitar as marca ns. 8.631, internacional, e
7.3a6. nacional, já registradas. 	 •

De J. Franklin & Comp., para lhes saram
entregues as marcas «Typo assyrio» e «Typo
carioca» que haviam apresentado para serem
registradas, visto team desistido desse regis-
tro.—Deforido.

De Fernaudes dos Santos & Comp. e José
Rodrigues Lage, para o archivamenta do um
exemplar do Diario Oiticica em que sahira,m
publicadas as marcas registradas nesta junta
sob ns. 1.611 e 11.122, com a annotaçã,o
transferencia feita para seus nomes. — De-
feridos.

De Waltham Watch Company.Northwestern
'Expanded Metal Com pany, lhe White Com-
pany, Washburne Crosby Co., Companhia
Brazileira do Carnes Conservadas, Luiz Os-
waldo do Carvalho, Companhia Atlant Bank,
Companhia Cervejaria Brahma, Justo Gonçal-
ves Si Comp., Aristoteles Torres Vieira, para
o deposito de suas marcas registradas nesta
junta sob us. 5.002, 5.003, 5.00h

' 
3.005.

11.771, 11.776; 11.782 e 11.783, 11.779 c
11.780, 11.786 c 11.787, 11.855 e 11.838. —
Deferidos.

Do J. Martins, para o deposito de sua mar-
ca do agua para lavar «Agua Favorita», em
rotulo , com dizeres e a figura de unia criada,
registrada na Junta Commercial de S. Paulo
sob n. 2.082.—Deferido.

De llugo Molinari, para o deposito do sua
marca de sabonete allesperia», em rotulo com
dizeres e a figura de uni porco, registrada na
Junta Commercial do S. Paulo sob n. 2.981.
—Deferido.

Do N. B. Dierrenbach, para o deposito do
sua marca de preparado pharmaceutico «Re-
sina de Jatahy», registrada na Junta Com-
marcial de S. Paulo sob n. 2.083. — De-
ferido.

De Album & Pinto, para o deposito de sua
marca do artigos de padaria e confeitaria
«Apollo», em rotulo com a figura desse deus,
registrada na Junta Counuercial de S. Paulo
sob n. 2.007.—Deferido. -

Do José R. de Moraes, para o deposito de
sua marca do macarrão «A Luz:tana,», emu
rotulo circular com dizeres com a figura do
comemorei» e da industria , registrada na
Junta Commercial de S. Paulo sob n. 2.998.

—Deferido.
• Da Armando Quintanilha, para o deposito
de sua marca de café «Bourbon» em rotulo
com dizeres e o desenho de um pé de caris
em que se ré urna colona colhendo-o, regis-
trada na Junta Coinmercial de S. Paulo sob
n. 3.000.— Deferido.

D. J. L. Volloso & Comp., para o deposito
de sua marca de productos chinOcos «Clu-
mina» em rotula co:n dizeres e a figura do
signo Salomão, registrada, na Junta Cominar-
cial de S. Paulo sob n. 3.001.— Deferido.

Da Companhia Corvejaria Ritter, para o
deposito de sua marca de cerveja aBrazil» em
rotulo com dizeres e um grupo de mil tares
marchhado, registrada na Junta Commeecial
do Rio Graaltia do Sul sob n. Defe-
rido.

Do &eia Irmãos, para o deposito de sua
marca de ma'zena em rotulos eom dizeres, re-
gistrada na Junta Commercial de Santa Ca-

-tharina, sob n. 252.— Deferido.
Da sociedade anonyma Etablissem•nts Mos-

are Si Blatgo, para o archivamento de seus
estatutos, pablicados no Diario Official, e do-
mais documentos que 1oga1i.arn o seu funccio-
mento no Brazit.— Deferido.

De A. P. Fonseca St Comp., Medeiros &
Comp.

'
 Ignacio Teixeira da Cunha & Comp.,

Rocha & Comp., A. Macedo & Gomes, Mo-
roca & Silva e Jagnaribea & Comp., para o
arehivatuento de seus contractos sociaas.—
Deferidos.

De Antonio João da Costa Sz Comp., para o
arch : vamento de seu contracto social.— Es-
tando enmprido o despacho anterior,• como
requerem.

De Guima.rá.es , Ferreira &c Comp., para o
archivamento de seu contracto social.—Decla-
rem o estado civil da soda.

De L. G. de Souza Pinto & Comp., paras
archiramento da alteração de seu contracto
social. —Deferido.

De Pinto, Angelo & Comp., Francisco Éeal
Comp. e Pizzotti Sz Comp., para o archiva-

mento da alteração de seus contractos soaiaes.
—Requerendo a necessaria annotação, como
requereu].

Da Langley Sz Comp., para o archiramento
da alteração de sou contendo social.—Inde-
ferido de accórdo com o paracer.

De. Martins & Gonçalves, F. Guimarãos
& Comp., Theophilo Robinson Si Comp., Mo-
rdra & Silva. Nunes & Alves, Rodrigues.&
pes e Carlos Cruz & Comp., para o archira-
mento de seus distractos saciaes. — Defe-
ridos.	 i l•

De L. G. II. Tinoeo SzedMa., Ferreira. Pas-
sarello & Comp.. Musafir Irmão, Souza Pi-
nheiro & Chagas, Ferreira Si r'S checo, An-
drade Martins & Lopes, Excoho Santoro, A.
Ferreira & Lopes, B. Gomes & Comp.. Lago Sz
Reis, Serafim Soares Babosa e Ernilio leu-
san, para o registro de suas firmas. — Defe-'
ridos.

De Josá Baptista Soares, papo o registro de
sua firma. —Estando cumpram o despacho
anterior, como requer.

De A. L. Neves CS.: Comp., para o registro
de sua firma.—Corno requerem.

De Chccri II. Abdelnor, para se annotar no
rogistro de sua firma a mudança de seu esta-
belecimento para a rua Marechal Floriano
Peixoto n. 135 e dar-se baixa na filial á.
mesma rua n. 133.—Deferido.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal; 17 de fevereiro de 1917. — Ma-
rio Soares Pinto, 2 alçai.

Relação ,dos contractos, das alterações e dos
(listrados das socitalodes rommerei ctes esta-
belecidas nesta praça, archivados em sessão
da 8 de fevereiro de 11)17

Distract03:	
•

De A. F. Fonseca sz Comp., firma composta
do socio solidado Alzira Ferreira do. Fonseca
e do socio de industria Antonio Bebiam. para
o commercio de pharmacia, á rua Mariz e
Barros n. 331, com o capital de 10:0003000.

Da Rocha & Comp. firma' composta dos so-
cios solidarios João daptista dos Anjos Rocha
e Erasmo de Faria o do comanditado Josó
de Carvalho Pereira da Rocha, para o ma-
mareio de seccos e molhados, com o capital
de 10):0003, sendo o capital do commandita-
rio de 50:J0)8000.

De Antonio João da Costa & Comp., firma
composta dos socins solidados Antonio João
da Costa, Aristides de Carvalho e do socio de
industria Adhamar de Souza Monteiro, para o
commercio de pharmacia, á rua do Livra-
meato n. 05, coai o capital de 8;00900.
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De Jagnaribe & Costa, firma composta dos
socios sólidarios Domingos Jaguaribe de Mat-
tos e Antenor Corrêa da Costa, para o com-
mordo de artigos dentados, com o capital de
10:0333000.

De Medeiros & Comp., firma cempasta dos
SOCiO3 soli larios Antonio Martins de Medeiros
e lloracios dos Santos Modasto, para o com-
inando de padaria, á rua Uruguayana ri. 52 A,
com o capital do 30:0005090.

De /gnacio Teixeira da Cunha & Comp., fir-
ma composta dos meios solidarios Ignacio Tei-
xeira da Cunha e Manoel Ribairo da Costa,
para o commeacio de fabrica de fechaduras,
a rua Thoodora da Silva n. 499, com o capi-
tal de 20:004100a

De..A. Macedo & Gomes; firma compcsta
dos socios sou i lados Antoni) Francisco Mar-
ques do Macedo e Manoel José Gomes, para o
c ame-cia do •a asaos e molhados, com o ca-
pital de 109:09)5000.

lie Moreira az Silva, firma composta dos so-
cios salidarios Joaquim Moreira mesquita , Joa-
quim Das da Silva, para o cominarei° de ta-
peçarias, com o capital de 2):000,00J..

	

. .Alterações:	 .. •
De Francisco Leal & Comp., pelo rancei-

mento do sucio Joaquim Borges Caldeira, re-
duzindo o capital saciai do 900:010$, para
700:0005, pela reCrada de 102:00050a0.

De Pizzoti & Comp., pela retirada do sono
Antonio da Costa Guimarães, recebendo a
quantia de 1:7005, o capital social cont:núa o
mesmo de 10:00,15 e alterando os lucros.

De L. G. de Souza Pinto & Comp., passando
seu capital saciai de -55:0303 para a quantia.
de 250:009.500).

De Pinto, Angelo & Comp., pela retirada do
socio de industria Manoel Luiz Pereira Seivas,
Nocebendo 250ü35000. .

ad •

	

Distractos:	 .
' De Theophila Robinson & Comp. que se dis-
solve pela sabida cio soldo Theop hile Rabiam
de Aclo Miguel, recebendo a quantia do
1:3003. sucio Barbosa Ade Miguel recebo a
quantia de 7003000..

Do F. Guimarliea & Comp., que Se dissolvo
pela sabida do soei° Frederico Alberto Mon-
teiro nada recebendo, ficando com o activo o
passivo o socio José Fereeiva Gonçalves Gui-
marães na importancia de 9:7605969.

De Martins & Gonaalves, que se dissolve
pela sabida do s:cio E Imanto da Cunha Mar-
tins, recebeu lo a quantia de 2:000$, ficando
com o activo e passivo o socio Rogerio Gon-
çalves na importancia do 8:0005909.

De, 'Moreira az. Silva, que se dissolve pela sa-
bida do SOCIO Joaquim Moreira Mesquita e An-
tonio José dá Silva, nada recebendo.
- Do Nunes & Alves, que se crssolve pela sa-
la la do socio Antonio José Alves nada rece-
bendo, ficando com o activo e passivo o so-
rio Manoel Machado Nunes na importancia,
de 1:6003009.

De Rodrigues & Lopea, que se dissolve pela
sabida do socio Frederico Rodrigues Pecas,

. recebendo 26:6005, ficando com o activo e
passivo o socio José Penedo Lopes, na impor-
tancia de 26:0035000.

Da Carlos Cruz Si Comp., que se dissolve
pela sabida do socio Dr. João José Vieira, re-
cebendo 65:0005000, ficando com o activo e
passivo o socio Carlos Martins da Costa, na
importancia do 65:0005030.

Rectificação : .
, De Carlos Leal & Filhos, firma composta dos

Socios solidados Carlos Francisco Leal, Carlos
Avila Leal, Leonel Avila Leal e Alvaro Avila
Leal, para exploração de pedreiras á rua Sil-
va Manoel n. 229, com o capital dó 60:000$ e
não como sabat publicado..
o Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 17 de fevereiro de 1917.-Mario Soa-
reri'into, 2° official.	 .

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 19
de fevereiro do 1.017 	  3.013:8E3243

Renda, arrecadada em 21 de
fevereiro de 1017 	 	 251:0355392:

Total 	 ......	 3.297:818635-
-----

Em igual periodo do 1016...; 2.898:3813305

Alianloga do Ra° de Janeiro

DEZ DE FEVEREIRO
'len ia arrecadada e ii 21:

Em ouro 	
	

70 284;778
Em papel 	

	
72,;(313.2;698

- --
Total 	 	 112 9173385

Renda arracula.la de 1 a 21
do corrente 	  2 ';28:52.23953

Em igual perioUo de 1016 	  3. 200 :0593116
--

Differença a malar era 1016 	
	

671 :i3273151
-------

MARCAS REGISTRADAS
Heitor A. Perini, chimico industrial, esta-

belocido nesta praça, vem apreaditar a esta
junta a marca acima collada. a qual consisto
no aeguinte: Um rotulo de férula rectangular
de fundo branca, guarnecido de linhas pretas,
vendo-se no centro sobreposta uma noticia
das vantagens que offerece este medicamento
e o medo de usai-o e sob impresso um mono-
gramma em tinta azul claro, formado pelas
inieiaes KM. F. entrelaçadas, achanao-se
a loitra ar», %irada, sando este monogramma
a marca geral do supplicante. Na parte supe-
rior do rotulo Icem-se as - palavras «Slagnesia
Fluida Pedido e inferiormentes: aUnicos Pra-
pdetarios Perini az Irmão, Rio de Janeiro
A raferida marca será usada pelo supplicmta
nas garrafas frascos, etc., que contiverem o
seu preparado aalagnesia Fluida de Pe,rini»,
podendo variar em dares o dimenaaes, afiai de
garantir os seus direitos de proprie lado o
comousrcio. Rio-de Janeiro, 1.8 de abril de
1936.-Ilailor A. Perini (sabre uma estampi-
lha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 3 horas da tar-
de do dia 18 de abril de 1003. - o secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 4.633, par despacho da
Junta- Commercial em , sessão de hoje. Pagai
no primeiro exemplar 65600 de sello par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de abril da
1.0)8.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (Esta-
va o carimbo da Junta Commarcial).	 .

•Por despacho da Junta Coa-marcial em ses-
são de hoje, annotou-se no registro n. 4.638 a
transferencia da marca «Perima de Reitor A.
Pe,rini para seu cessionario W. Newlands.
fio de Janeiro, 28 de dezembro de 1.916.-
Is idoro Can2pos, director.

Por despacho da Junta Commercial 'em
sessão de hoje annotou-se no registro 11. 4.638
a tcansferencia da. marca aPerini» do W.
Newlands para seu cessiona,rio Thomaz S.
Newlands. Rio de Janeiro, 18 de janeiro
de 1917.-Isidoro Campos, director. _

--
sango. Esta ma 'c.a ,qne Me variar C111 typas,
caras e dimanai:a:s, serve para distinguir aço
e ferramentas para trabalhar Jin ferro e ma-
(leira, da fabricação do depositante. Rio do
Janeiro, 1.9 de janeiro de 1917.- Por pro-
curação, Leciere ej- C.° (sobre uma eatampillia
de 6)0 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal-ás 13 horas e 51)
minutos do dia 19 de janeiro do 1017.-4si-
doro Campos, director.

Registrada sob mi. 5.013 por despacho da
Junta Coarnercial cru sessao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$000 de safio por
estampilhas. Rio de Janeiro, 8 da fevereiro
de 1917.-/sidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Conamorcial.)

Birmloghanabigl' a ter'----ra, apre7°:;:rca su-

N. N.014
Georga Warlswarth Ihighas, estabelecido cru

pra, que consiste no nome «f a. W. linhas».
• Esta marca, que pó te variar em typos, córes
c' dimensões. suem para -distinguir palmas
matallicaa (de metal nao precioso) da fabri-
cação do depositante. Rio do Janeiro, 19 de
janeiro de 1917. - Por procuração, .Lecterc
4- C. (s)bre uma estampilha de 600 véis.)

Apresentaria na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal . ás 13 horas e 50
minutos do dia 19 de janeiro dó 1917. -
Isidoro Campsn, director.

Registrada sob n. 5.014 por despacho da
Junta Commereial em sessão delioje. Pagou
no peimeiro exemplar 205 de solto por estam-
p:lhaa. Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1917.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta . Com:marcial.) 	 •

• e
N. 5',.01r3

Detroit Remai of Commarce, com séde
Detroit, Estado de Mich:gaia Estadoa Unidos
da America, apresenta a marca supra que
consiste na representação de uma aguia de
azas abertas, pousada soim; uma barra. No
corpo da a-gida vèem-se as palavra; «Mala !na
e abalso as le t tsas ald. S. A», palavras e lel-
tras estas que não são reivin fitadas como pro-
priedade exclusiva do depositante. Esta marca,
que pólo variar em typas, caces e dimensões,
servo para distinguir impressos, publicações
c um jornal da fabricação e cominarem do
depsitante. Rio de .111121rJ, 19 de janeiro de
11)17.-Por procuraaao L scisrc ta C. (sobre
uma estampilha do 600 réis).

Apresentada'na secretaria da Junta Corn-
moreial da Capital Federal, ás 13 horas e 50
minutos do dia 19 de janeiro de 1017.-/si.-
dons Campos, director.

R3gistra la sob n. 5.015 por despacha da
Junta Commeacial em Sessão de hoje. Pagou
110 primeiro exemplar 203030 de safio por es-
tainpilhaa. Rio de Janeiro, 8 de fevereiro
de 1017.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbe da Junta Commercial).-

N. r..; . 01G
tyson S: Company, Limited, estabelecidos

em Liverpool, Inglaterra, apresentam a marca.
supra, que consiste na representação t.te uma
cara humana tendo em volta um anual, no
qual se vá a palavra «S iturn».- Esta marca,
que péde variar em typos, córes e dimensões*,
serve para distinguir um preparado, composto
ou substancia, em pasta ou em liquido, para
polimento ou limpeza, da fabricação dos de-
positantes. Rio de Janeiro, 30 do janeiro de
017.= Por procuraçao, Leelerc d. C.° (sobre

' uma estampilha de 600 réis).
• • Apresentada .na secretaria da Junta Com-

marcial da 'Capital Federal á 14 horas e a5
minutos do dia 30 &janeiro ctç -a. a -
Campos, director.. •	 -

N. ri. 42,13
Wiggo Astrup,estabelecido em Copenhague,

Dinamarca, apresenta' a marca supra que con-
kiste na palavra «Usa» encerrada em um lo-
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Registrada sob n. 3.016, por despacho da
Ninta Cot-marcial em sesse.o de hoje. Pagou
íio primeiro exemplar 205 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1917.

Isidoro Campas, director. (Ao lado estava o
tarimbo da Junta Commercial).

N. 15.~
•

liugh G. Macwilliam, subdito da Grã-Bre-
tanha estabel, cido em New Rochelh, Es-
tado de NOW York, 'Estados Unidos da Ame-
tica, apresenta a marca supra que consiste
na palavra arbitraria «Orieinal» e no numero
de cintas de c iar alaranjada, como se ve in-
dicado no desenho. Esta marca, que Ode
variar em typos, &ires e dimensões, serve
para distinguir suspensorios, da fabricaaap do
depositante. Rio de Janeiro, 2 do fevereiro'
de 1917. — Por procuração, Leclerc d. C.

•(sobre uma estampilha de 5600).
Apresentada na secretaria da Junta Com-
ercial da. Capital Federal ás 11 horas e 37

minutos do dia 2 de fevereiro de 1917.—
Isidoro. Campos, director.

Registrada sob B. 5.017, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar,205000 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de
1.917.—Isidoro Campos, director.( Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial).

N. u.cnis
Paulus Ruber Manufactnring Company, es-

tabelecida em Nova Yerk, Estados Unidos da
Am3rica, avesenta a marca supra que con-
giste na palavra «Wizard». Esta marca, que
pede variar em typos, ctires e dimensões, ser-
ve para distinguir uma composieão para o era-
pinique de maehinismos, contendo asbestos,
da fabricação da depositante. Rio de Janeiro,
2 de fevereiro de 1917.—Por procuração, Le-
eleve & C (sobre uma estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 37
minutos do dia 2 de fevereiro de 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. .5.018, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 205000 do salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 8 de fe-
vereiro de 1917. —Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
mercial.)

~Nd

N.11.0153
Sequeira Veiga & Comp., negociantes, es-

tabelecidos nesta cidade, a Tua Acre n. 82,
apresentam a marca supra que consiste em
uma etiqueta circular encerrando a figura de
uma Vacca branca acompanhada da denomi-
nação «Vacca branca», denominação esta já
registrada nesta junta em 25 de setembro de
4916, sob n. {1.524. Nas partes superior e
inferior da figura e da denominação voem-se
diversos dizeres relativos ao predileto. Esta
marca, que pôde variar em typos, atires e
dimensões, serve para distinguir manteigas,
banha, bacalhau, sal, conservas de legumes,
fructas, peixes c carnes e outras substancias
alioaenticias, carnes conservadas, condimen-
tos, toucinho, linguiças, , paios, salames, pre-
suntos, carnes afiambradas, vinhos em geral,
vinhos espumantes, cervejas, alcooes, aguar-
dentes, aguas mineraes o gazosas, Retires,
bebidas alcoolicas e sem alcool, vinagres,
azeites, cereaes em geral, farinhas alimenti-
cias, batatas, .queijos, herva-rnatte, café em
grão, torrado e moldo, fumos em rolo, picado
e desfiado, couros curtidos ou crús, do com-
mareio dos depositantes. Rio de Janeiro, 18
de janeiro de 1917.— Sequeira Veiga f;' Comp.
Pobre uma estampilha de,600 réis). •

Apresentada na secretaria da Junta -Com-
meccial da Capital Federal ás 13 horas e 50
minutos do dia 19 de janeiro de 1917. --
Isidoro Campos, director.

Registrada sob 11. 11.918, por despacho
da Junta Commorcial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 205030 do sello por
estampilhas. Rio de Janeira, 8 de feveroiro
de 1917. — Isidoro . Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominercial.)

N. 11.020
A Companhia Souza Cruz, estabelecida nesta

cidade, á rua Gonçalves Dias n. 2e, apre-
senta a' marca supra que consiste na repre-
sentação de um pacote aberto, para fumo, no
qual se vê, na parte que representa a freete,
as palavras «Fumo Ilollandez», tendo por
baixo desta ultima um traço horizontal. Estas
palavras estão encerradas em uni desenho
de fantasia e, na parte exterior deste, quatro
desenhos oreamentaes dispostos nos angules.
Na parte que fiSianit o fundo do pacote vê.-se
o nome «C. Souza Cruzo, tendo por baixo
um traço horizontal e acima do nome da
companhia acha-se a marca da depusitanie,
representando nina estreita em um çonjunclo
cru ferina de seno. registrada nesta junta sob
n. 3.643. Nos dons pequenos rectangulos,
que formam os lados superior e inferior do
pacote veem•se os dizeres «25 Grammaso,
Finalmente, nas partes latera.es do pacote,
bem-se diversos dizeres relativos aos ende-
reços da depositante. Esta marca, que Ode
variar em typos, córes e dimensões. seno
para distinguir fumo em folha, em corda o
em rolo; fumo picado, desfiado e migado
acondicionado em latas, pacotes e quarequer
outros recipientes idequados; cigareillios e
cigarros do palha ; artigos para fumantes,
tios como: pite i ras, cachimbos, cachimbos
orientaes (narguileh), boquilhas, phosphoros
do cera, de madeira, do papelão e qualquer
substancia fibrosa ou não, carteiras, cigar-
reiras para cigarros e bolsas para fumo, is-
queiros, resiluos de fumo e rapé, palha para
cigarros, papel para cigarros eia carteiras ou
bobinas, com ou sena boquilha e bem assim
cigarros, da falnicação e commercio da depo-
sitante. Rio de Janeiro, 27 de janeiro de
1917.— Por procuração, Leclerc Jj. C° (obre
urna estampilha de $600.)•

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 35
in:nutos do dia 27 de janeiro de 1017. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n.11.929 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20;5000 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 8 de fevereiro do
1917.— Lidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N, 11.930
•

A Companhia Souza Cruz, estabelecida
nesta cidade, á rua Gonçalves Dias n. 26,
apresenta a marca supra que consiste na re-
presentação de uma carteirinha aberta para
cigarros, na qual se vê: Na parto que repre-
senta a frente um desenho, o qual tem ao
centro uma faixa de fôrma curva, na qual se
acha a palavra eliamburguezeso. Encimando
esta palavra e sobre um fundo Estrado vê-se
a palavra eCigarros» e abaixo, sobre o mesmo
fundo, os dizeres axPapal alcaçuz». Na parto
que ferma o fundo da carteira, em um dese-
nho do fantazia vê-se a marca da depositante,
representando uma estrella em conjuncto
fórma de solto, registrada nesta junta sob
11. 3.013, acompanhada do endereço da depo-
sitante. Nos pequenos rectangulos que remam
OS lados superior e inferior da certeiravé-se-	 •

a palavra «Ilamburguezes». Nos outros dons
reetangulos que formam os lados lateraes
carteira vêem-se os endereees da depositante.
Finalmente na parte que serve de fecho da
carteira vê-se o nome «Companhia Souza.
Cruz». Esta marca, que póde variar em typos,
ceves e diume ões, serve para distinguir fumo
em folha, em corda e em rolo, fumo picado,
desfiado e migado, acondicionado eia latas,
pacotes e quaesquer outros recipientes adequa-
dos ; cigarrilhos e cigarros de palha; artigos
para fumantes, (aos como: piteiras, cachim-
bos, cachimbos orientaes (na.rguileh); boqui-
lhas, phosphores de cera, de madeira, de pa-
pelão e qualquer substancia fibrosa . ou não;
carteiras, cigarreiras para cigarros e bolsas
para fumo; isque'res, residuos do fumo e
rapé, palha para cigarros, papel para cigar-
ros em carteiras ou bobinas, com ou sem bo-
quilha e bem assim c igarros (conforme o re-

•p,isteo effectuado nesta junta em 23 de julho
de 1933, sob n. .3.731), da fabricação e com-

- =mio da depositante. Rio de Janeiro, 27 de
- janeiro de 1917,—Por procuração, Leclerc & C°.
(sobre uma estampilha do 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Cap tal Federal ás 14 Imeas e 35 mi-
tintos do dia 27 de janeiro de 1917.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 11.939 por despacho da
Junta Commercial uni sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$000 de seno por
es'ampilhas. Rio de Janeiro, 8 de fevereiro do
1917.—Isidoro Campos, director. ( Ao lado
estava o carimbo da Junta Counnercial.)

N. 11.03S
James F. Bennett, estabelecido nesta cidade

á rua Chile i n. 11 apresenta a marca suPeaeee.

N. 11.931
A Companhia • Souza Cmz, estabelecidtt

nesta cilada, á rua Gonçalves Dias n. 26,
apresenta a marca supra, que consiste em
uma etiqueta rectangular, guarnecida por tres
traços formando angules arredondados e
guarnecidos de pequenos ornamentos. Ela
SOrird0 horizontal vê-se unia faixa, na qual
se Icem as palavras «Cigarros do luxo» 3

seguidas da palavra caracteristica «Sena»,
Acima da faixa, á esquerda, vê-se uma es-
treita de cinco pontas o mu monogramina
formado pelas lettras «C. S. C. Este marca,
que pede variar em typos, cores e dimensões,
sorve para distinguir fumo em folha, em
corda e em rolo, fumo picado, desfiado e
mirado, acondicionado mu latas, pacotes e .
quaesquer outros recipientes adequados; ci-
garrilhos e cigarros de palha; artigos para
fumantes, taes como: piteiras, cachimbos, ca-
chimbos orientaes narguileh), boquilhas,
phosphoros do cêra, de madeira de papelão e •
qualquer substancia fibrosa ou não, carteiras,
cigarreiras para cigarros

'
 e. bolsas para

fumo; isqueiros, residuos de fumo e rapé.
palha para cigarros, papel para cigar-
ros ern carteiras ou bobinas, com ou som
boquilha e bem assim cigarre3, da fabricação
e comercio da depositante. Rio de Janeiro,
27 de janeiro de (017.— Por procuração,
Leder(' & C° (sobre uma estampilha do
60'1 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 35
minutos do dia 27 de janeiro de 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.931, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou no
prilheiro exemplar 20000 de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 8 de fevereiro de 1017.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)
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que consiste em uni painel de fórma reetin-
guiar, guarnecido de uma moldura ornatnen-

• tal encerrando as palavras: «Sabonete—Cor-
tilleado—Do nossa .. Esta marca, que Ode va-
riar em typos, cores e dimensisaa, serve para

• distinguir um sabão medicinal, da fabricação
-do depositante. li:o de Janeirá, 20 de janairo

4.917.— James P. Bonnett (sobre uma es-
tampilha. de 600 réis).

• Apresentada na secretaria da Junti Com-
a:creia' da Capital Federal ás 14 horas e 4:3
minuttos do dia 30 do janeiro de 1017.—

. asiidaro Campos, director.
al y,aristracht sob n. 11.038 por despacho da

Jiwatt (amonercial em sessão de hoje. Pagoo
niln labutais° exemplar 203 do sello por estam-

_ Rio de Janoira, 8 do fevereiro de 1917.
--ssiAora Campos, diroct or. (Ao lado estava
e tarimbo da Junta Commarcial).

N. 11.9-18
.sn Cimunanhia Souza Cruz, estabelecida nesta

câiladis, á rua Gonçalves Dias n. 26, apre-
.stortra a marca supra, que consiste na repre-
sentão de uma carteirinlia abada, para ci-

i g;trfOS, na qual se vê: Na parto que repre-
sanita a frente, entro desenhos art -nouveais,
a.: figura do unia mulher elegantemente
vostida ern traje de passai) e suppor-

• taludo com ambas as nãos urna sombri-
nha aberta er sustendo com troa dedos da
mão esquerda o vestido. Ao lado, na parto
inferior, yè-Sf3 a palavra caracteristica

Na parte que fórma o fundo da cartei-
ra vê-se a marca da depositante represen-
tando uma estreita cru um conjuncte em
/Urina de solto, registrada nesta junta sob
». 3.63, seguida do endereço da depositan-
rai . Nos dons rectangulos, que firmam OS
Vadias superior o inferior da carteira, vê-se a
palavra Flirt. Nos deus rectangulos, que
fiaarnam os lados lateraes da carteira, voem-se
tek; oudereços cli depasitante. Finalmente na
parta que serve de fecho da carteira ré-se o
nome « Cia. Souza Cruz ». Esta marca, que
pôde variar cru typos, Córa4 O di1110113MS,
servo para distinguir fumo em folha, em
corda o em rolo; fumo picado, desfiado o
migado, acondicionado cm latas, pacatos
outro-quer outros recipienles adequados; ci-
garrilhos e cigarros de palha; artigos' para
fumantes. , taes como: piteiras, cachimbos, ca-
chimbos oriantaes ( nargilileh ); 'boquilhas,
phosphoros de . cara, do madeira, de papelão e
qualquer subtancia fibrosa ou não; carteiras,
cigarreiras para cigarros e bolsas para fumo,
isqueiros, residuos de fum ) o rapé; palha
para cigarros, papel para cigaros em cartei-
ras ou bobinas, com ou som boquilha o bom
assim cigarros, do fabricação e cominarei°
da depositante. fio de Janeiro, 2 do fevereiro
do 1917.— Por procuração, Leclerc Sz
( sabre uma estampilha de 600 réis).

Apreaontada i na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o 37
minutos do dia s. de fevereiro do 1917.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n..11.018 por despacho da
Junta Conimercial cru soislo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205000 do sedo Por
estampilhas. Rio do Janeiro, 8 do fevereiro
do 4017. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 11.040

A Companhia Souza Cruz, estabelecia nesta
cidade, á rua Gonçalves Dias n. 20, apresenta
a marca supra quo consiste na representação
de uma carteirinha aberta, para cigarros, na
sinal se vê: Na parte i que representa a frente
um auadro rectangular, tendo um do cantos

superiores e um dos inferiores arredondados
e os outros dous chanfrados; nos angulos
destes, vê-se um desenho em firma do grega.
Ao centro vê-se a figura de uma raqueta e a

•palavra caracteristica «Tennis», tendo por
baixo uni traço horizontal. Na parte que fUr-
ma o fundo da carteira vê-so a marca da
depositante representando uma estrella em
uni conjunto em férnia de sello, reg strada
ires a junta sob n. 3.613 seguida do seu ende-
reço. Nos pequenos rectangulos que formam
03 lados superior o inferior da carteira vê-se
a pala.vrri:«Tennis». Nos outros dons rectan-
gulos que formam os lados lateraes da car-
teira veem-se os endereços da depositante.
Finalmente na parte que servo do fecho da
carteira vê-se o nome, «Companhia Souza
Cruza o a figura de urna raqueta cercada do
uni desenho de fantasia. Esta marca, que
pôde variar cru typos, cores e dimensões,
serve paaa distinguir fumo mu folha, em corda
e em raio; fumo p:cado, desfiado o migado,
acondicionado em latas, pacotes o quaesquer
outros recipientes adequados ; cigarrilhos o
cigarros de palha ; artigos para futuatites,
taes como: piteiras, cachimbos, caChilubõs
orientaes (nargitileli); boquilhas, phosphoros
de cara, de madeira, de papelão e qualquer
substancia fibrosa, ou não ; carteira, cigar-
reiras para cigarros o bolsas para fumo ; is-
queiros, rosiduos de fumo e rapé, palha para
cigarros,, papel para cigarros em carteiras ou
bobinas, com ou sem boquilha e bem assim
cigarros, da fabricação c commercio da depo-
sitante. Rio de Janeiro, 2 de fevereiro do
1917.— Por procuração, Leelerc Sz C° (sobre
uma estampilha de 600 réis).	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial cia Capital Federal ás 11 horas e 37
minutos do dia 2 do fevereiro do 1017. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.010 por despacho da
Junta Commercial eni sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, g de fevereiro do
1917.--Isidoro Campos, director.; (A' margem
estava o carimba da Junta Commercial.) -

N. 11.9NO

Nascimento Silva & Comp., negociantes,
estabelecidos nesta cidade, á rua do Ouvidor
n. 173, apresentam a marca supra que con-
siste na palavra «Beproduetor» disposta entro
aspas. Esta marca; que pôde variar em typos,
nres e dimensões, servo para distinguir
pianos, pianos automaticos, pianos olectricos,
musicas, rolos de musicas para pianos auto-
maticos e electrieos, chapas, discos e cylin-
dros para gramophones o machinas falantes,
do colmarei° dos depositantes. Rio de Janei-
ro, 2 do fevereiro de 1017.—Nascimento Silva
& Comp. (sabre uma estampilha do 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 37 mi-
nutos do dia 2 do fevereiro de 1017. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.0i0 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 203000 do solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 8 de fevereiro
de 1017.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Gommercial.)

N. 11.9'31 •

A Companhia Atlante Bank, estabeleci
nesta Capital á rua da Assambléa n. 45,
adopta para distinguir impressos, livretoa
artigos . 3 seu enamorei° a marca «Luzeiro»,
Caracterizada simplesmente polo proprio

me, podando variar em fórma, ar o di-
mansa°, sendo esse nome inscripto sobre uma
linha recta horizontal. Rio de Janeiro, 31-de
janeiro de 4017.—Atlante Bank, J. Imerence,
director (sobre duas estampilhas do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Anita Com-
morcial da Capital Federal ás 13 horas e 3
minutos do dia 3 de fevereiro de 1917.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 11.031 por despatho
Junta Cominercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 8 de fevereiro do
1017.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

~ruo

N. 11.91t3,-;,*

• A Companhia Atlanto Bank, estabelecida
nesta Capital, á rua da Assembléa n. 43,
adopta para distinguir impressos, livretes o
artigos do seu cominarei° a marca «Matri-
monial», caracterizada simplesmente pelo pro-
vi° nome, podendo variar na fôrma, cor e
dimensão, sondo esse nome inscripto sobre
uma linha recta horizontal. Rio do Janeiro,
31 de janeiro de 1017. — Manto Bank,
J. Lawrence (sobro duas estampilhas do 300
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas et
fres minutos do dia 3 de fevereiro do 4917.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.932 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$000 de solto por O-
tampilhas. . Rio de Janeiro, 8 de fevereiro da
1017.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Connuercial.)

1~14

N. 11.000

A Companhia Grande Manufactura cie Fro:.
mos Veado, estabelecida á rua da Assombléa.
313. 91 a 08, adopta para distinguir cigarros
de seu fabrico o commorcio a marca acima,
que poderá variar do côr e dimensão, a qual
consiste de um rotulo, formato de carteira,
em cuja face principal se vê o n. «1917» den-
tro de mu painel; nas outras faces vee-so di-
versos dizeres, um escudo encimado por unia
cabeça de veado, o com as iniciaes G.M.F.V.
e ligando a face principal a uma outra uni
pequeno escudo com as palavras « Marca
Veado». Esta marca é tanabara usada em ci-
,garrilhos, fumos e artigos para fumantes. Rio
de Janeiro, 3 do • janeiro do 4017.—Grande
Manufactura de Fumos Veado, José Paes Bor-
ges, presidente (sobre uma estampilha de 603
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 13 horas o
17 minutos do dia 11 do fevereiro do 1917. —f.
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.960 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagoti
no primeiro exemplar 20$000 de selo por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 15 de fevereiro do
1917. —Isidoro Campos, director. (Ao !sacio
estava o carimbo da Junta Commereal.)

va...4

11.0'O

Edward Ashworth & Comp., estabelecido
rua de S. Bento n. 26, adoptam para diss
tinguir toda classe do fazendas de algodão,-
lã, morins, chitas, setinetas, brins, lona,
fazendas do linho e linho Porini, do sea
commercio, a marca acima, que rolerá va-
riar de cOr e dimensão, a qual consiste db
&senho do qma locomotiva com tender a
por cicia a palavra IdgeOnlOtiV: Rio (b



Apresentzda »a secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 15
minutos do dia 14 de fevereiro de 1017.— Isi-
doro Campos, director.

Ilegiaa'ada sob o ti. 11.073, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primei:o exemplar 205 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janciao, 15 'de fevereiro de
1017. — Isidoro Campos, director, (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial).

N . 11. 074

Edward Ashwordi & Comp., -estabelecidos
rua de S. Bento n. 26, adoptam paira dis-

ting,uir fazendas de algodão, morins, alto Jão
• alvejado e para lençóes, do sou caluniarei°, a
marca acima, que poderá variar do eôr e di-
mensao, a qual.consiate no desenho de uma
folha .de trevo na respectiva baste, seguida das,
latiras «A A Ao ou aF F F». Rio de Janeiro,
8 de fevereiro de, 1917. — Por procuração do
Edward Ashworth 45: Comp., John P. Shalders
(sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na sacrataria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 13 horas e 15 mi-
nutos do dia 14 de fevereiro de 1917. —Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o . n..11.771, por despacho da
Junta ComMeréial em sessão de hoje, Pagou no
primeiro exemplar 205 de,sello por. estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 15 defevereiro do 1917.
— Isidoro Campos, director.,(Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
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natio, 8 de fevereiro de 1917. —Por procura-
ção de Edward Ashwatah az Comp., John P.
Shalders ( sobre uma estampilha de 000 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
. marcial da capital rodeai] ás 13 horas e 15
minutos do dia 14 de fevereiro de 1917. —
Isidoro Campos, director.

• Registrada sob ri. 11.070 por despacho da
•Junta Conimercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplai 20$930 da solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1.5 do fevereiro de
1017. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
se achava o carimbo da Junta Commercial.)
,

N. 11.071
Edward Ashworth &•Comp., estabelecidos á.

rua de . S.•Bento n. 20, adoptam para - distin-
gi- ir fazendas do algodão, morins, algodão
alvejado e para tençóea, de seu •commercio,
a marca acima, que poderá variar de car e
dimensão, a qual consisto na figura de uma.
coruja esvoaçando, seguida da palavra «A

'Noite), e dos dizeres «Rio de Janeiro» e janto
do umas ramagens «20 metros». Rio do Ja-
neiro,8 de fevereiro de 1917.—Por procura-
ção do Edward Ashworth & Comp. John P.
Shalders (sobre uma estampilha de 003 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 15
minutos do dia 14 de fevereiro de '1017. —
Isidoro CaMpos , director.
_Registrada sob ri.  11.071, por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20; de seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 15 de -fevereiro de

. 1017.— Isidoro Campos. director. (Ao lado

. estava o carimbo da Junta Commercial).

N. 11.0A2
adward Ashworth & Comp., estabelecidos

: á rua de S. Bento n. 26, adoptam para distina
guir fazendas de algodão, inor:ns. algodão

- alvejado e para !envies, de seu °animarei°, a
marca acima, que poderá variar de cõr a
dimensão, a qual consiste na figura de um
cariaria tendo por cima o respectivo nome; á
esquerda saa-se o desenho de uma locomotiva
O por cima . delia a palavra «Locomotiva»

. e á direita o mimada firma dos supplicantes e
abaixo desta um quadro com os dizeres aEste

• morim tem 20 metros garantidos: cada ponta
, da peça leva a estampa 'decimo-Uva». Rio do
Janeiro, 8 de fevereiro de 1911.—Por pro-
curação de Edward Ashworth & Comp., John

Shalders (sobro uma estampilha de 600
réis).

Apresentada na secretaria da Janta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas c 15
minutos do dia 14 do fevereiro de 1917.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 11.972 por despacho da
--Junta Coramercial em sessao de hoje. Papa

no primeiro exemplar 205'000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de
(017.—Isidoro Campos, director. (Estava o
carimba da Junta Commercial.)

N. 11.03

' Edward Ashworth & Comp., estabelecidos á
ha de S. Bento n. 20, adoptath para distin-
guir as fazendas de algodãe; morins, algodão
alvejado e para lençóes, de seu coinmeCeio, a

• lema acima, que poderá variar de eõe e di-
, mansão, a qual consiste na figura de urna

rboleta tendo por baixo a latira «A» e abai-
o delia o n. I, que poderão' ser substituidos

phla latira «Z» é «G». Rio de janeiro, 8 de
fev@reiro de 1017. — Por 'proçuração do

r • Edrirard Ashworth & Comp., Jonh P. Shaldás
,I. hpbpe tinia estampiljaa 4à yo réis).

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonie Nacional

Primeira sub-directoria

sErtviço DE FORNECIMENTO is nEPARTIÇUES
IJE FAzENDA DA CAPITAL FEDERAL

De ordem do Extno. Sr. ministro da
, Fazenda, faço publico que até o dia 22
do corrente, ás 14 horas, serão recebi-
das directamente pelo signatario deste
edital. na 1° Sub-directoria da Directoria
do Patrimonio Nacional, propostas para
o fornecimento a todas as repaatições.de
latizeiada desta Capital durante o anno

:torrente de 1917. dos artigos seguintes:
Acidos e reactivos;

• Objectos de expediente;
Material e objectos para electricidade;
Material para officinas e lanchas.
São as seguintes as condições da pre-

sente concurrencia

Primeira — Todos os artigos serão do
primeira qualidade e só serão acceitas
propostas feitas especialmente para cada
grupo, nas listas impressas que serão
fornecidas ries contribuides, na 1.•
directoria da Directoria do Patrimonio
Nacional, e deverão ser restituidas com
indicação dos preços para todos os ar-
tigos, no dia acima designado em enve-
loppes 'fechados, contendo a declaração
das respectivas classes e nome do propo-
nente.	 . -

Segunda As propostas serão feitas
em duas vias, ambas estampilhadas, da-
tadas e assigradas e nonas especificados,
sem acerescimos, . entrelinhas, emendas,
borres, rasuras. Ou qsalvas, em -alga .

.1nos e por êxtensot.	 zrczos. ile ctidà

UM dos artigos. escriptos com tida
preta.	 .

Terceira — Os proponanles. para jati-
- gamento de sua idoneidade, deverão
apresentar :

1*, documento, em nriginal ou pu-•
bliea fórma, devidamente concertada. erre
que declarem qual o capital de sita fir-
ma social realizado até a data do pre-
sente edital e registrado na Junta Com-
marcial;
• 2 0 documento provando . serem impor-

tado res, pela Alfandega, dos artigos que
pretenderem fornecer, quando forem dO
proced enc ia estrangeira;

3 0, prova, em original ou publica fár-,
•mia, devidamente concertada, de quita-

' cão de impostos federaes e municipaess
relativos ao corrente- exercício e 'concera
nentes aos refcridos- artigos. •

Quarta -- Cada proponente depositara
préviamente no Thesouro Nacional,. me-
diante guia visada pelo ;signatário deste
edital, e . que sómente será dada até o
dia 21 do corrente, ás 14 horas, a quan-
tia de uni ^conto' de réis (1:000$00/:
em moeda 'corrente ou em apblices da
divida publica',. ao portador, para ga,
rantia de cada proposta.	 . .

Quinta — Para cada classe será -la-
vrado opportunamente. na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, no Theouro
Nacional,- um contracto em que o con-
currente, cuja proposta for acceita se
obrigará ao cumprimento de todas as
condições deste edital, depositando pré-
viamente a quantia de cinco contos do
réis (5:0008000), em moeda corrente.
ou apotices ao portador, • -da divida pu-
blica, para garantia da execução -rigo-
rosa do mesmo contracto.

Sexta — As propostas serão recebidas
na P Sub-directoria da Directoria da
Patrimonio Nacional i..té ás 11 horas do
dia 22 do corrente inez, e abertas em dia
e . local que serão designadas por 'edital,
na presença dos interessados.

Setima — Os objectos de expediente ti
fornecer . serão iguaes em -qualidade e
dos mesmos fabricantes das aniostrao
existentes no Thésouro.

Oitava— O proponente preferido, para
o fornecimento de qualquer classe, re-
cusando-se ou não comparecendo á as-
signar o contracto, dentro do prazo do
quatro dias (4) , à contar da data 'da
edital de chamada — que será publica-
do pela referida Sub-klirectoria, perdera
o direito á caução, que reverterá para a
Fazenda Nacional, e ao contracto.

Nona .- Ao Thesouro, e a qualquer;
uma das outras repartições, fica reser-
vado o direito de adquirir, por conta do
fornecedor os artigos que não forem%
entregues DOS prazos exigidos ou que
forem julgados de qualidade inferior Q
não forem substituidos com promptidão,
incorrendo, além disso, o fornecedor,
na 'multa • de 25 at° sobre o valot dos
mesmos artigos.

Decima — Oks contractos poderão ser:
rescindidos por acto ou despacho do; •
Exmo. Sr. ministro da Fazenda, quer:
haja quer não haja -proposta . do fornea
cedor,.nos casos de abandono ou de re-i
cusa deste em satisfazer os pedidos EX
'independente de interpellação judicial;
sujeitando-se lambem nesse caso o coibi
tractante á perda da caução, em favolã
da Faienda Nacional.

Decima prime,ira — Fica livre ao Cle-4
verno o direito de escolher de Cada pro,
posta os artigos que quizer. Mas na
.caso . dQ • urn uroponente apreuntu , arak,),
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do maioria do artigos mais baratos do
que qualquer outro, reserva-se o Go-
Verno o direito de, em relação ao for-
aecimeteto dos demais artigos, contra-
ttar tambem com elle, desde que acceito
Is preços minim0.3 offerecidos pelos de-
anis coneurrentes.
Decima segunda — Os concurrentes

treferides que, depo i s da assignatura
contracto, apresentarem contas de

fornecimentos com preços maiores que
es estipulados serão advertidos pelo
chefe da repartição; em caso de rein-
cidencia o Sr. ministro da Fazenda po-
derá impor-lhes a multa de 500$ a

" 1 :0008, que será retirada da caução ca-
so não seja paga no tempo marcado,
com a intimação em prazo fixo para in-
tegrar essa caução sob pena de rescisão

, do contracto, independente de interpel-
lução judicial..

Declina terceira — No case de abso-
luta igualdade entre duas propostas,
com (!treito a melhor classificação, ca-
h rá ao Sr. ministro da Fazenda esco-
lher a que julgar conveniente.

Decima quarta — Serão observadas
-nos trabalhos desta concurrencia, bem
como nes contractos que se lavrarem,
as seguintes disposições do artigo 54
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1900:

a) a questikt de idoneidade dos pro-
ponentes será examinada e julgada pre-
viamente, antes de abertas as' propos-
tas:

b) as propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
ecrão abertas;

e) as propostaa devem ser abertas e
lidas demite lie todos os concurrentes
que so apresentarem para assistir a essa
formalidade. Cada um rubricará as do
todos os outros;

d) antes de qualquer decisão serão
publicadas na integra;

e) as propostas não poderric, conter
sinão uma formula de completa submise
são a todas as clausulas do edital e o
preço que o proponente offerocer. -Não
se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas no
edital de roncurrencia nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata;

f) a cOncurrencia (preferencia), gaite
de direito ao autor da proposta mais
barata, por mínima que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

Decima quinta -- A questão de ido-
neidade será, julgada por uma commis-
são nomeada de aecõrdo com as regras
estabelecidas pela circular n. 14, de 10
de abril de 1911, lavrando-se uma acta
desse julgamento, assim como da sessão
de abertura tlas propostas.

Decima sexta -- Os conietactos
se lavrarem em vista desta coneurren-
eia deverão sor publica/1 .)s e sulunetti-
dos ao registro do Tribunal de Contas,
nos prazos marcados no ar t. 50 do de-
creto u. 2.511, de 20 de dezembro de
1011 e artigo 12 do decreto do Executivo
n. 9.393, do 28 de setembro de 1912,
e só serão validos depois do registro
desço Tribunal..

Decima seeima— Ne sses contractas se
observará o que dispõe o art. 131 da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro corrente;
o seno será o de registro simples por

obrigando -s, porém, o contra-
'tient e a pagar o seno proporcional nas
facturas que apresentar.

Priiteira Sub-directoria do Pattimonio
'Nacional, 6 de fevereiro de 1917,
'João Maeciana Qliveira da Silva,

Directoria do Patrimonio Nacional

OBRAS DE CONSERVAÇÃO E pESTURA NO EDIFICO DA
ALFANDEGA DESTA CAPITAL

De ordem do Sr. director, em cumprimento
ao despacho do Sr. ministro da Fazenda, de 6
do mez anterior, faço publico que se acha
aberta concurrencia para as obras acima de-
claradas e detalhadas no orçamento organiza-
do pela 20 Sub-directoria desta directoria, que
fornecerá maiores esclarecimentos aos Srs.
concurrentes.

As propostas, em duas vias, devidamente
soltadas, sem emendas, rasuras ou borrões,
com os preços declarados em extenso e alga-
rismos com declaração do prazo para termi-
nação das obras e em envolucros fechados se-
rão recebidas nesta sub-directoria até ás trese
horas do dia 26 do corrente mez.

Em envolucros separados os Srs. proponen-
tes exhibirão os documentos que provem a sua
idoneidade, e que constarão entre outros das
certidões em original ou publica-fórma devi-
damente concertada, de pagamento do licen-
ça e quitação dos impostos de industrias e
profissões.

enhuma proposta será recebida sem a
prova do recolhimento á.thesouraria.geral.da
quantia de duzentos mil réis (200S) em di-
nheiro que o proponente acceito. perderá em.
favor do cofres do- Thesouro, si não assignar o
contracto dentro de dez . dias contados da pu-
blicação do despacho acceitando a proposta.

O proponente acceito, em garantia da ex-
ecução d.) contracto, depositará a quantia de
Ires contos de reis (3:0003) eia dinheiro, sem
vencer juros, que só será levantada depois do
entregue o acceita a obra.

Primeira Sub-directoria..da Directoria do
Patritnovi ) Nacional, 7 de fevereiro de 10-17.-
O sub-director, João Marciado Oliceira da
Silva.

Lloyd Brazi/eiro

Do ordem da directoria communice a quem
possa interessar que, existindo no armazem 12
do Cács do Porto varios volumes' de merca-
dorias diversas, descarregadas dos seus pa-
quetes, convido os respectivos donos-a vir re-'-
tiral-os até de março proximo. eituro, -sob
pena da serem vendidos em leitão publico
para pagamento das respectivas armazenagens
e dospezas.

Sesta secretaria serão prestados a quem
desejar todos os esclarecimentos necessarios.

Itio de Janeiro, Ti de fevereiro de -OU--
Secretaria do I.toyd Brasileiro.— O secretario,
C. A. Marques da S:lca.

Imprensa Nacional

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DB
mATEntAL DEsTINAD 0 AOS TRABALHOS
DAS oFFICINAS NO CORRENTE ANNO

De ordem do Sr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que até o dia 28 do corrente
mez, á, 11 horas, serão -recebidas, nesta
sucção, propostas para o fornecimento
esta repartição : durante o corrente
anno, dos artigos constantes dae relação
que em seguida vau publicada.,

São as seguintes as condições da pre-
sente coneurrencia

Primeira
Todo, os aos serão de prime10

Segunda
'As propostas serão feitas Cnr duas

vias, ambas Nlampilhadas, datadas o
aSSignailas e nédias es.*DepifieRdOS,Sen
crescimos, entrelinhas, entendas, borm
rões; rasuras ou reselvas, em algariso
mos e por extenso, os preços de cadaj
um dos artigos.,

Terceira
Deverão ser observadas rigorosamente

as unidades especificadas na relação, -

Quarta
Cada proponente depositará previa

mente na thesouraria da Imprensa Na-,
dona?. mediante guia extrahida nesta
secção, a (metia de 500$. para garantia
da assignatura do contrate.,

Quinta
As propostas serão abertas na presen.s

ça dos interessados em dia e hora quo
serão designados pela direeteria e publi-e
calos em edital.

Sexta
O proponente proferido recusando-se

ou ned • cemparecendo a assignar o con-
tracto dentro do prazo de tres dias, a
contar- da data do edital de chamada,
perderá o direito á caução de que trata
a condição quarta, que reverterá para aFazenda -Nacional..

Se tinia
No caso de absoluta igualdade

preços, caberá á directoria decidir
quem cabe a preferencia*

Oitava
Serão observadas, nos trabalhos desta

coneurrencia, bem corno nos contractos
que se lavrarem, as seguintes disposi- e
ções do art. 51 da lei n. 2.221, de 30, 
de dezembro de 1009:

.a) a questão de idoneidade dos pro-
ponentes será 1?.xaminada e julgada
préviamente, antes de abertas as pré -
postas;

1, ) as propostas cujos autores não ti-,
verk.m sido considerados idoneos
gerão -abertos;	 •e) as propostas devem ser abertas ef,
lidas deante de todos os coneterrontels
que se apresentarem para assistir a
essa , formalidade. :Cada um ru.12e1eará,
as do todos os outros;

d) antes de ' qualquer decisão serão
publicadas na integra;	 •

e) as propostas não poderão conter
sinão uma fórmula de completa sub-
missão a todas as clausulas do edita/
e o preço que O proponente offereecr.,
Não se tomarão em consideração quaes-
quer offerfas da vantagens não previs-
tas no edital de concurrencia nem as
propostas que contiverem apenas o of-
ferecimento de unia reducção sobro a
proposta mais barata;

1.) a concurrencia (preferencia) cabe
de direito ao autor da pvoposta mais
barata. por mínima que seja a diffe-
rença entre ella e qualqúer outra., 	 .

Nona
questão de idoneidade "Será ju/-a

gada por uma commissão nomeada de
aceórdo com as regras elstabeleeldhs
pela circular n. 11, de 10 de abril do
1011, lavrando-se uma acta desse jul-
gamento, assim como da sessão, to.
'abertura das p.rop.dsta'$,)_

de;

•
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Decima

Os Çontractoã que se lavrarem em
viSta desta okimirrenela deverão.. ser
publiodos e submettidoã ao registro do
(Tribunal de üontas, nos prazos marca-
lQs art . 5!' do decreto n. 2.511, de
,t) de dezembro de 1911, e art. 12 do
écréto do Éiecutivo n. 9.393, de 29

fie setembro de 1912, e só serão validos
depeos do registro desse tribunal.

Decima primeira
Nesses contractos se observará o que

d jspõe o art, j31 da lei n. 2.924, de

5 de janeiro de 1915; o cella será o de
registro simples por linha, obrigando-
se, porém, contractante a pagar o
E:ello proporcional nas facturas que
presentar.

Decima segunda

O Preço, moeda brazileira, deve ser
entendido para a mercadora entregue
no almoxarifado, livre de quaesquer
dcspezas de embalagem. frete, seguros,
e taxas do Cáes do Porto, correndo os di-
reitos alfandegarios por conta da Repar-
tição.

)..."•••••n•••n•••4

Decima terceira

O proponente preferido depositará 1,p,
Thesouro Nacional, antes de assignado o
respectivo contracto, a quantia de 5 I°
do valor da encommenda, para a gama-,
tia do. execução deste.

Decima quarta
. Na Secção de Artes serão prestados,
d:ariamente, das 10 ás 14 horas, os es-
clarecimentos que forem necessarios
nos concurrentes.

Secçãk, Central, 10 de fevereiro do
1917. — O chefe, J. S.. do Pular Fithog

RELAÇÃO DO MATERIAL A QUE SE REFERE O EDITAL SUPRA

Para os serviços d,c encadernaM: couro da Russia, marroquim, carneira, etc., etc.

Especie
•

Dimensões Côres Unidade Quantidade

Couros '

1 Couro da Russia 	 8m,80 vinho Pelle 12
2
3

Marroquim chagrin 	 ,
-	Marroquim bazin, liso 	

8°1,80
8°,80

Verde
Diversas

0
0

200
10

4 Marroqnim (bezerro)  - 8m,80 0 0 25
5 Carneira 	 , 	  82%80 — 0 503
O Carneira cerrada 	 8%80 — e 10

Panno	 •

7 Panno chagrin 	 . 1.14 Diversas , Metro 1.500
8
O

Panno percaline 	
.	Panno liamburguez

, i m
1.m.

»
Preta

»
a

500
7.500

10 Palmo hambiusuez 	 ,	 i ra V.nhO o 100
. _ .	 _

Papel

11 Papel patente 	 76X5G Diversas Folha 3.000
12 Papel de seda 	  	 "'O x 60 Branca Resma 25
13 Papel mata-borrão 	 '70x60 Encarnada e• 11 15
14 Papel granito 	 68x 50 Diversas 0 50
15 Papel pardo para empacotamento 	 {20 x 75 •	 — » 303

__
•	 Diversos

16 Coda hamburgueza para encadernação 	  — — Kilo 500
17 Arame, ii. is 	 — Rolo 80

Arame, n. 20 	 — — — 60
Arame, n. 21 	 • — — '	 — 30
Arame, n	 22 	 .Arame, ii.. 9 3 	

—
—

—
—

—
—

10
20

Arame, n: 24 	 — -- 10
Arame, n. 26 	 - — — — •0

18 CartIo-borrao, pesando 1.10 grammas cada folha 	 68x50 Rosa Folia 3.000
19 Ilhozes, n. 9 	  — • — Milheiro.. 500.000

Do fabricante Wilhelm Leos Nachf. Stutt o.Oard :•_-
20 Pó para dourar 	   — Amarella Lata c/250 grs. 8
21. _ Pó para dourar 	 Branca Y) 4
22 Tinta para marmore 	 — Verde Litro 4

- 23 Tinta para numere 	 — .Azul 0 4
24 Tinta para marmore 	 — Carmim 0 6
25 Tinta para marnaore 	 — Amarella 0 4
26 Fel de boi preparado, para marmore 	 — — 0 3
27 Linha Barlxmrs, n. 3 	 a 	 — — Rolo 1011
28 Linha Barbours, n. 4 	 __ — O 100

Linha Gruschwitz n. 20 	 — — Carretel •	 59
Linha Gruschwitz n. 30 	 _ » 200
Linha Gruschwitz n. 40 	 N, 	Linha Gruschwitz n. • 50 	 —

—
—

0
»

100
500

neeenenmee

Tinta
3.000 ( tres mil ) kilos de tinta preta, do fabricante Ch. Lorillcux, para impressões ligeiras em grandes =chinas planas e rotativas:
Observações — A tinta deverá ser acondicionada em tambores, ou barris, com 50 kilos cada um o preparada de modo a se poder

Otst,r perfeita distribuição cyliudricat
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PAPEL DE IMPRESSÃO, SEM MADEIRA, LM RESMA

revereiro de 1017	 1967•

_

És.
-

1	 Qualidade do papel Largura Peso CU
Quantidade de

folhas
em resma

Quantidade
do

resinas

1 Papel não assetinado 	  100x68 centimetros 24	 kilos ,Branco 500 folhas 2.0002 »	 »	 »	 	  Mexa	 » 36	 » » 500	 » 4.000
3 »	 assetinado 	  	 68x50	 0 12	 o o 500	 » 1.0004 »	 » 	  100x68	 o 24	 o o 500	 » 2.000
5 »	 9 	  68x50	 o 18	 o à 500	 » 3.000
6 9	 »	

__
–	  100 x 68	 » 36	 » 9 500	 » 2.000

7 »	 9	 	 (*). 56x76	 A 21	 o o 500	 » 1.000
8 o	 9	 	 e). 11.2x76	 n 42	 » o 500	 b) 500
9 w	 n	 	 (*). 1.42x7G	 o 50	 » s 500	 o 500

(') Massa superior (Extra).

PAPEL REGISTRO ERAM°, PARA LIVROS

. xl.	 Qualidade do papel Formato Peso CU
Quantidade

de falhas em
resma

Quantidade
cie

rombas

10 Registro, massa superior 	 "' 103 X 70 50 kilos Branco 500 folhas 300
1 t O	 O	 ))	 	  94 X 61 45	 o o 500	 » 400
12 9	 0	 9	 	  	 n x 61 42	 » /) 500	 o 400
13 9	 O	 9	 	 76 x 56 33	 n » 500	 9 400
14 O	 »	 O '70 x 51 25	 a à 500	 » 500
15
46

n	 »	 ))

a	 )1	 9	 	
	 	 62 x 48

58 x 40
23	 o
15	 n

n
a

500	 »
500	 o

590
500

17 9	 9	 9	 b 	  

.

48 X 37 13	 h • 50	 7, 590

.

um DE LINDO BRANCO E COUCIIET (LEGITIMO)

NEN I	 Qualidade do papel Formato Peso Gr
.

Quantidade
de folhas em

resma

Quantidade
de

restas
...—

18
10
20

Papel de linho puro (Royal Bond) 	
9	 »	 »	 »	 (	 »	 D	 ) 	

r	 Couchet (m2ssa superior) 	

05 x 68
93 x 68

112 à‘ '76

27 kilos
24	 0
48	 a

Branco
2)
n

BOO folhas
500	 o
500	 *

BOO
soo
300

Nota — As amostras serão examinadas nesta directoria.

Alfandega do Rio de Janclro
De ordem do Sr. inspector convido o dono

de duas caixas contendo quarenta e sete car-
teiras com cigarros americanos, apprehen-
didos, no dia 17 do corrente, polo 2° official
aduaneiro André Henrique Santos, em poder
de um individuo que passava entre os arma-
zens ns. 17 c 18 do Cács do Perto, a vir,
dentro do prazo de 15 dias e independente do
qualquer outra notificação, sob pena de re-
velia, allegar o que entender a bem do seu
direito no processo sobro o facto instaurado
posta repartição.

Gabinete da Inspectoria, 21 do fevereiro
de 4917. — Alfredo Pinto d.e Araujo Corréa,

OSCriptUreri_03

Ministerio da Justiça e Negocioi
Interiores

Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA SEGUNDA ÉPOCA

Do ordem do Sr. Dr. director se faz publiçc,•
que a inscripçã.o para os exames da 24 época
estará aberta nesta secretaria até o dia 28 do
corrente em que será encerrada ás 2 horas
da tardo.

Secretaria da Faculdade de Medit .lna do
Rio do Janeiro, 16 de fevereiro dg 2,017-.--.

Brito Silva, sub-socrotarios	 (t

Testituto Oswaldo Crus.

CONCURSO PARA PREENGUEMENTO DO GARGO /XI
ASSISTENTE

De ordem do Sr. Dr. director e por de%
terminação do Exmo. Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores, faço publico que,
a partir desta data, e por espaço do noventa
dias, fica aberta .na directoria deste insti-
tuto a inscrip(Ao para concurso ao cargo do
assistente effeetivo.

Este concurso obedecerá ás instruções que
serão posteriermonte estabelecidas pelo Exmo.
Sr. ministro da Justiça e Negocies iaterioree
O publinclas io Diarto Offisaals



Corpo de Bombeiros

De ordem do Sr. coronel commandante
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, ás 13 horas dos dias 1, 2 e 3 do
proximo mez, serão recebidas, na-Casa-da, Or-
dem, propostas para o fornecimento a este
Corpo durante o anuo de 1917, dos artigos
constantes dos grupos abaixo declarados,
cujas propostas para coneurrencia foram
annulladas pelo Miaisterio da Justiça.

Grupo n. 3-Material de construcçãoa
Grupo n. 4-Artigos ' de correeiro..

grupo n. 5-Louças.

Grupo n. 6-Ferragens e miudezas:

Grupo n.
Grupa n.
Grupo n.

a Grupo n.
Grupo n.

Grupo n.
Grupo n.
Grupo n.

7-Ferro e mataria prima:
8-Lubrificantes.
13--Carvão de pedra; '

14-Expediente... 	 - ,,,, - -

15-Artigos de musica.'

17-Material cirurgia°.
22-Forragens. --
23-Geaeros

Grupo o. 24.-Café.

Grupo n. 23-Pão.

Grupa n. 26=-Carae.

Grupo n. 27-Verduras.
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melros dias de março .vindouro, :os aiumnos
do annQ lectivo de 1016 que, por motivo jus-
tificado, deixaram de comparecer áquelle
acto, em novembro.

São, pois, convidados os alumnos que se
acharem nas candições acima mencionadas a
vir á secretaria deste instituto, até ao dia 28
do corrente, reclamar as competentes guias
para pagamento da taxa cie exame.

Opportunamente, será affixado- na portaria--
do instituto edital designando dia e hora para
a realização dos exames.

Instituto Nacional de' Musica: 21 de fava;
reiro de.1917.-0 secretario,.Artfittr To- ie-íittia -
da Costa,	 (.

- Escola Nacional de Balias Artes..
•

De ordem do Sr. director e de conform"hiada
com e regulamento vigente (art. 34), acha-se
uberta, pelo prazo de 120 dias, a contar desta
data, a inscripção para o concurso da eaaleira.

' Vaga de pintura.

Poderão concorrer todos os brazileiros ou
estrangeiros que exhibirem folha corrida e
Sorem maiores de 21 annos.

Esse concurso comprehenderá (art. 26 do
regimento interno): .

a) uma prova pratica de desenho, de acetirdo
com a natureza da cadeira, prova que será
eliminatoria

b) uma prova- diclactica, a qual consistirá
em uma lição dada pelo candidato,Ten tempo..
e de modo que se possa verificar si elle possue
aptidão para o ensino

c) uma prova pratica final, da mataria eu-
eivada na cadeira em concurso.

De acciirdo com o art. 46 do Regimento In-
terno, a prova pratica da cadeira de pintura
constará de uma marcação de Modelo-vivo,
com indicações de claro-escuro, feitas a Twain
ou a lapis..

A altura do modelo, na marcação, será de
0,55, approximadamente.

Secretaria da Escola Nacional de Bellas
•Artes, 25 de outubro de 1916. - Dr. Gama
flosa, secretario.

. Escola Nacional de Balias Artes

De ordem do Sr. director, faço publico que,
acham-se abertas na Secretaria desta Escola,
do dia 20 de fevereiro a 4. de março, das 10
ás 15 horas, as inscripções para os exames do
admissão na primeira série do curso geral.
Os candidatos deverão requerer ao director
Pa Escola a sua inscripção, declarando a ida-
de, naturalidado.e pagarão no acto da respe-
ctiva inseripção a quantia de 103,.. por mata-
ria.

Alumnoslivres
Os candidatos a alumnos livres requererão

'sua inscripção ao director da Escola declaran-
do qual a aula do professor que desejam
'frequentar. Os raquerimentos conte• •ão a de-
claração de idade, filiação, naturalidade O
xesidenea.

o a Os candidatos pagarão no acto de sua irl-;
Rripçào, a 'quantia de 203, para o curso ge-
ral, e 305, para os cursos especiaes.

Secretaria da Escola Nocional de Bollas Ar-
* tes, 20 de ifevereiro de 1917. - Dr. Gama

Eosa, secretario,	 C*

Instituto Nacional de Musica
EXAMES

De ordem do Sr. director, faço publico que,
de accardo com o art. 231 do regalamento,
4errio, chamados a -exame; -dentro dos &a pais.

- • •

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. director geral, convido os
responsaveis pelos prodios n. 2.746, da Es-
trada de Santa Cruz, 147 da rua Getulio, 33
da rua Borges . Monteiro o terreno sito entre
os os. 41 e 46 da rua ltatnaraty, a comia-.
mearem nesta directoria, á rua cio Rezende
n. 132, dentro do prazo de cinco dias, afim
de tomar conhecimento das 'intimações qui
lhes foram expedidas pela 0° Dolegadia de
Saude, sobas penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 15 de fevereiro de 1017.-i/czar/cio
de Abreu, secretario interino.'

—Telo pus:Nade edital intimo o praticante do
'2° clasoe desta - administração, layaro Saback
Cohim, aatprasentar motivos da sua falta de

_cornoareeimetito ao serviço desde o dia 11 do
dezembro de 1916 2 dentro do prazo de 10
fdõi diaS),-it -adiilar desta pata, visto SO 'achar
incurso na pena de demissão, na fôrma do
caso 80 do art. 483 do regulamento posaal
vigente, conforme o apurado no processa «di-
versos 1.551-a 1016».

Administracção dos Correios do Estado-alo
Rio de Janeiro. Nietheroy, 19 de fevereiro do
1917.-0 administrador, Oetavio Taryainio da
Sousa.	 (*

Administração dos Correios do Estada
do Rio

Pelo presente edital fica intimado o pratia
cante de 20 classe desta Administração, Lauro
Saback Cohitu, a recolher aos cofres • desta
repartição, dentro cio prazo de 10 (dez) dias,
a contar desta data, a importancia de ses-
senta e um mil quinhentos réis (61ana), por
que foi responsabilizado por portaria n. 2.0-15,
de 30 de novembro de 1016, cio Sr. director
geral dos Correios, do valor declarado o taxas
pagas cio registrado n. 420, Procedente de
SantaInzia- do Carangóla o extraviado sob a
rrsoonsabilidade do alludido funecionario.

Administração dos Correios do Estado 'do
Rio de- Janeiro, Nictheroy. 19 de fevereiro do
1917.-0 administrador, Oclavio Tarquin° de
Souza:

)1••••n•n•..

i ." Inspectoria Federal das Estradas,

CONCURSO PARA o PREENCHIMENTO DO
• CARGO DE CALCULISTA DA SECCÃO DE -ES•4

TRADAS EM ESTUDOS E coa:sua:c:C.3a

- De ordem do gr. Dr. insaector fadara!
idas Estradas interino, j:i, 	 i,blico, ott-

--ra conhecimento dos iniereSsacios • que
nesta secretaria se acha aberta, das 11 ás
16 -horas. pelo espaço de 30 dias, a carri-
lar desta data, a inseripeão para esto
concurso.

Os requerimentos deverão ser dirigi.
Elos ao Sr. Dr. irsspeetor pelos candidaa
tos ou por seus .procuradares, logalmen,
de. eonstituidoà. e apresentados á secre-
taria, acompanhados de documentos 'que
provem:

•
1°, qualidade de cidadão brazileiro;
2° idade maior de 18 monos e menog

'de ;10;

3°, bom procedimento, áttestadd pot!
autoridade policial' do distrieto em que
residir o candidato; .	 .

4°. capacidade .physica atlestada _em
documento fi macio por tres facultativos
e do qual conste não soffrer o candia
da to de molestia contagiosa ou inctit'At
veli	 •

De atetnalo com o art. 27 do regulamento
vigente, só siarão admitialosoá oinscripatto_ os
candidatos que houverem frequentado e to-
mado parte em trabalhos praticos de insti-
tuto nacional ou estrangueiro congenere ao
Instituto Oswaldo Cruz.

Instituto Oswald6 Cruz, 5 de janeiro de
1917.- O archivista escripturario, Alberto
ktmartine Teixeira Lopes.

• 4.•nn11

os. 3, 4, 13, 14, 15 e 17; no dia •a,-para os
de us. 5, 6, 7 e 8.

Secretaria do Corpo, 17 de fevereiro clo
.1917.-Alferes Eloy Monteiro, secretario. (•

As condições são as mesmas do edital de 31-
de janeiro findo, ficando, porém, os proponen-
tes que já S3 habilitaram para a ultima con-
correncia e quizarem• concorrer novamente,
dispensados de fazer nova canção e de apre-
sentar os documentos exigidos, davendo, en-
tretanto, fazer requoritnento nesse sentido,
dirigido ao emmuandante do Corpo até ás 14
horas do dia 28 do corrente.

No dia 1, serão recebidas as propostas p r
Os-grupos de-2 a 27;- no 'dia 2, para ds 00

Idinisterio da Viação e Obras—
Publicas

'Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro
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50, achar-se Naccinada.,
'As firmas dos documentas acima' Me

fer idos deverão ser legalmente reconhei
cidasa

O condifflo
les materias .›.	 • ,.....e.,.,eaanuotiaaa.....iOie2

1', e5ortugUez; "ce"oevr-a-earae-siereaaaane
2*, franccz .(leiturg, fra'dticçild.	 nr.4

3', ingree ',(leiteezfa lita-ducçãe1	 reDd
São);

'4'. arithmetical algebi'ã '1:3- geometria
elementar;

5", chorog+aphia 7I.3" historia ilo Bfazile

6', reducção' official, calligraphia
daetylograph ia;	 . •	 •

i a , pratica de machinas dá calaular dos
fabricantes Brunsviga Triumpliator • o
llurrough e de utilização de planime-
,tros;

8'; interpretação de plataae e Prbie-i
dos referentes á construcção de estrele!
das de ferro e de rodagem;

er, conhecimento e pratica de traba-
lhos de escriptoriti relativos á constei/-
ação de estradas de ferro e de rodagem
c, com especialidade, dos calculas maces-
earios á cubação em geral e á organiza-
ção de orçamentos.

Na secretaria serão fornecidas aos ean.
didatos todas as informações precisas.;

Pc accOrilo com a legislação em vigor,
ia • uigamenio final do concurso, terá
preferencia, em igualdade de condições,
o • fundionario addido de qualquer min
ferio que se sujeitar a todas as provas.

leio de Janeiro, 13 de fevereiro de
1917. — Olhon do Amaral lieltif quer.

Ilío deJancire, 13 de fevereiro de 1917.
Eicbank.. engenheiro chefe..

ore

Estrada de Ferro Central do Brazil

EONCURREN E IA PARA o PO'llN)CIMENTO DE
SODRESALENTES PARA LOCOMOTIVAS PARA
A QUARTA DIVIS..5.0, EM 1917

• Do ordem da directoria, fa ço publico
que fica transferida para as 12 horas do
dia 28 , do corrente mez a concurrencia
para o fornecimento acima declarado,.
cenvocada por edital, de 27 de janeiro
ultimo, para o dia 14 do corrente mez,
prevalecendo, porém, todas as demais
condições do edital de 20 de novembro
Droximo passado.
• Secretaria d-a Estrada de Ferro' Cen-

• tral do Brazil, 12 de fevereiro de /917.t
— -O secretario, José Ricardo de Allm-
toteripte.

•••n••n••••

Estrada de Ferro Central do Brazil '-

COMUM:M A PABA . O FOSAECOIENTO DE -120.000

DORMENTES DE BITOLA LARGA E 130.0)0 DE BI-

TOLA ESTREITA, 3IADEIRA DE LEI, 1'AII4 A Sa Dr-

vt..Ao

Do ordem da directoria, faço publico que ás
42 horas do dia 5 do proaimo moa do 'Imre°,
na iII:CLIdelleál dcata estrada, na Estação

Calera], serão recebidas 'propostas para o
fornecimento do:

1t0.000 dormentes de bitola larga com
2m,63x0"1,20x01",14.

P0.000 dormentes de bitola estreita Com

1. 1",85><0m,48 X 0, 43,

Os dormentes serão das seguintes qualida3
sles de Madeiras: '

Primeira classe—Aroeira do sertão;' canella
prego, cancha preta, canana sassafraz, &á-%
zil ou pão Brami, guarauna parda ou bramia
parda, guarauna preta ou bramia preta, gua.-
rabe ou roxinho escuro, ipé tabaco, jacaran-
dá cabiuna, jacarandá rosa, jacarandá roxo,
jacarandá ta,n, jatobá ou deo de jatally, ja-
tobá roxo, massaranduba vermelha, oleo
pardo, oleo vermelho ou balsamo, orelha do
onça, pão . ferro, peroba rosa, Muna, sapu-
caia vermelha, sobrasila sucupira amarella,,
sucupira preta, tapinhoan, ubatão vermelho
o urasurana.

Segunda classe—Angelim pedra, angico ra.;
jado, arapoca amarelei, arariba rosa, arco
de araçá piranga, caboy vermelho, ca-
breava ou caporehyba, canana parda, cana
gerana, capebano, catueanhen vermelho, fo-
lha de bolo ou larga, garapa amarella 011 ca-
rapiapunha, grossahy azeite, gonçalo alvas
raiado Preto ou -guarabá rajado, ipê rosa,
ipê una, Magali), marandiba, oity, pão d'arco,
pequiá amarallo, peroba amarella, pereira
ou pão pereira, sapucaby vermelho, sebastião
d'arruda ou pão rosa, taruman, tajubo ou
amoreira e ubatinga.

Os dormentes serão perfeitamente sãos, do
quinas vivas e isentos de branco, fendas,
brocas, ventos, nós careados ou outros de-
feitos.

Serão rectos, cia secção rectangular e ma
os topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas, ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebe o
trilho que será sempre serrada.

Para os dormentes apresentados na zona
comprebendida de Lafayette a Pirapóra e de
Cachoeira a Norte, serão excluidas todas as
canalhas constantes da relação supra.

Serão admittidas as tolerancias indicadas
nas condições geraes que se encontram na In-
tendencia desta estrada.

Os dormentes deverão ser depositados á
margem da linha, dentro das cercas da es-
trada ou na EstaçãO Maritima,.

A descarga dos dormentes assim Cama o au-
xilio durante a marcação e empilhamento ias-
mediato serão feitos por pessoal do fornecedor
e a SI14 casta, ou por passam da Estrada
quando assim o reclamar o fornecedor, de-
vendo a importancia dos salarios desse pes-
soal ser pago pelo fornecedor antes da pro-
cesso das respectivas contas, mediante nota
remettida pelo escriptoaita da Via Permanente
á Contabilidade.

O marcador será empregado da Estrada e
por cila pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer
partes iguaes de dormentes de 1' e ea classes.
Na falta da madeiras do 2" classe poderão
fornecer todos ou maior porcentagem do ia
classe, com a bonificação de 2 1/2 04 para os
que excederem da I oxenta e

°
em fixada. Nd

falta, perdia de 'dormentes de le disse, o
proponente poderá substiteil-as per 2', tenle
neste casa o abatimento da z; .y„ quatalo a
quantilado a completar a porcentagem lixada
fôr inferior a 13%, e da 10 0/, quando ex-
cdcr a 1570.

A COIMID ' rancia- versará. apenas saber) 11
proa). por unidade de cada bitola, cab endo a•

-preferencia de direito ao autor da mamas te. •
mais barata, por minitna que seja a difierença
entre alia e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a Estrada com o dircito do
dicidic a quem cabe a preferencia.

No caso de nenhum proponente se obrigar
h, fornecer a totalidade dos dormentes pe-
didos, a Estrada, acceitará as quantidades do
cada proposta pelos seus respectivos preços,
ate attingir a quantidade fixada neste edital,.
escolhendo taes.propostas na ordem dos mais
baixos Preços. I	 .

.	 •
As propostas devorão mencionar:'

i°, procedencia e lagar do onde serão reti-
rados os dormentes e onde serão apresou-
sentados ;

2°, as qualidades das madeiras que touca;
cera em maior quantidade.	 .

Todos os outros esclarecimentos serão en-
contrados nas Condições Geraes existentes na
Intendencia desta Estrada, condições que
farão parte integrante de todos os contrictos.

A entrega será feita até 31 de dezembro. do
.corrente animo. •

As propostas que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respeciivas residencias, serão entregues,.
em duas vias, cm envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envoluceo deve ser acompanhado da
um outro, em separado, contendo todas os
documentos que passam provar a idoneidade
do proponente, comprehandendo-se, ente •
alies, os recibos 'Ao quitação da ultima cot-
leda dos impastos a que estiver sujeito.

No acto da entrega. da proposta o propo-
nente devera exhibir o recibo da cauaão de
1:0005, previamente feita na eliesouraria
desta estrada para garantir a assignalura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fae.s da mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respactivo comi-
tracto doutro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que for cape-.
dido para OSSO tim.

O contracto .só se tornará effectivo alepoia
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribinal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponrintea.
será julgadke examinada pré\ imitante, antes
de abertas aS propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sidd
considerados idoncos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, sarão annupciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de mundial
a COJIMUTODCia, caso os preços pedidos sejam
muito altos declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
ques não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sina() ema
formula de completa 'submissão á todas as
clausulas deste edital e os preços nas condi-
ções já estabelecidas.

Não se tatuarão em consideração quaesquer
°trutas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o olferecimento de uma redacção sobro a pro-
posta mais barata.'

A caução para garantir o fiel comprimento
do contracto será de 3 Ge. da importancia total
do fornecimento.

Secretaria. da Peituda' de Ferro' Central do
Brazil, 16 de fevereiro de 1917.— O SOCre,..!
tar:0,. Jose Ricardo de Albuguerque.

•
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• Repartição de Aguas e Obras Publicas.

NOVA CONCURRENCIA PARA o FORNECIMEN,
To DE 1.000 TONELADAS DE CARVÃO
DIFF, DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1017i

• De ordem do Sr. Dr. director geral,
faç-Z3 publico que, no dia 26 de feverel,

,ro corrente. ao meio dia, ria séde da Re.
. 15artição de Aguas é Obras Publicas, á,
rua Riachuelo numero 287. serão rece*
bidas propostas para o fornechnento de
1.000 toneladas inglezas (1.015 kilo-

• grammas) de carvão' Cardiff, pala a Es-
trada de Ferro do Rio d'Ouro, durante 01
1° semestre de 1917; mediante as condi.
ções segnintes:	 •

• Primeira — As firopostas deverão seP
entregues em envolueros fechados e la.m
orados, em duas vias, devidamente sel.
lada a primeira, ambas datadas, assi-
gnadas e rubricadas a cada pagina pelo
coneurrente, indicando o preço para to-
nelada ingleza de carvão a fornecer,
sendo a entrega feita na ponte de des-
embarque da Ponta do Cajd, dentro dos
avag-ões da estrada, por quaretidade, va-
riando de 150 a 200 . toneladas por mez
e no prazo de (48) quarenta e oito lio*
ras a contar do recebimento da respe-
ctiva guia de compra. emiti ida pela se-
cção de contabilidade, admittindo-se.
tambem o fornecimento integral.

Segunda — O envolucro, conteredo a
proposta de cada concurrente. deverá
ser acompanhado de um outro separado,
Enrilhem fechado e lacrado, contendo os
seus documentos de idoneidade. provan-
do estar quite com a Fazenda Nacional,

• ler pago o imposto cle industria e pro-
fissão e r.'elle o conhecimento do depo-
sito de uni conto de réis ( :0008) em
moeda corrente, feito no 'Phesouro Na-
cional. mediante guia emitida pela se-
cçãO de expediente. Essa quantia servi-
rá de caução para garantir a assignatut-
ra do contracto, que, pelo concurrente
preferido, terá de sffl . assignado.

Terceira — Todos os envelurros*, os
que cortiverem as propostas e os que
contiverem os documentos de idoneida-
de com o conhecimento da caução, de*
verão ser entregues até o dia 26 de fe-
vereiro corrente, ao meio dia, quando
se •.ão abertos na Presença dos coneur-
rentes ou seus prepostos os envolueros
conteredo os documentos de idoneidade,
sendo esta immedialamente proclamada
pela commissão de funecionarios da re-
partição, que o- respectivo director ge-
ral tiver nomeado. e, neste caso

'
 aber-

, tas as propostas dos concorrentes julga-
' d•os Moncos. Dado o caso de surgir al-

guma difficuldade no julgamento imine-
. diatei da idoneidade, a commissão fará
anunciar por edital o dia e hora para
a abertura das propostas dos conenr-
rentes que opportunamente forem jul-
gados idoneos deixando de abrir as pro-
postas dos outros,

Fica entendido que a ausencia de al-
guns . dos ccincurrentes ou de todos, ao
:loto da abertura das propostas, não in-
validará a concurrencia, devendo neste
ultimo caso ser cada uma das propostas
rubricada, a cada pagina, por todos os
membros da c.ommissão julgadora, Aber-
tas as propostas, cada um dos concur-

• rentes presentes rubricará a dos outros,
sendo as segundas vias enviadas • ao
«Diario Official». , para a sua publicação
na integra e sómente depois deste acto
será feito o respectivo julgamento.;

, Queda — A concurrencia versará ex-
clusivamente sobre o preço mais barato,
expresso em moeda corrente nacional, da
tonelada de carvão, reservando-se a re-
partição o direito de annullar, mo Os
;preços offereridos sejam todos -mais çle-
vados que os correntes no mercado do
Rio de Jane,,iro. Esse preço comprehen-
dera os impostos aduaneiros, taxas de
expediente, bem como toda e qualquer
despeza de transporte até á ponte de
descarga a que se refere a condição pri-
meira.

Quinta -- No acto da assignatura do
contraclo deverá o concu rren te Preferido
apresentar o conhecimento da caução de
10 °I° do valor total • do fornecimento,
feita no Thesouro Nacional, mediante

•guia -expedida pela Sução de Expedien-
te. a qual servirá para garantir a fiel
execução do contracto, respondendo pelas
multas que advierem.. .	 ,

Sexta — No raso cio não se apresentar
o ccneurrente preferido para assignar
contracto,- Perderá a caução cie um cordo
de réis :000$), de que trata a condição
segunda, em favor dos cofres publicos.
As cauções tios rOncurrentes que não ti-
verem sido preferidos,	 re-
stitu idas.

Setima O carvão todo deve provir
e ser recentemente extraindo das minas
de Cardiff, approvadas pelo almirantado
inglez, ser Ires vezes peneirado, não pro-
duzindo mais de 40 °j° de cinza, nem
conter mais de 0.0 0 1 0 de enxofre e não
sendo o seu poder calorifico inferior a
8.100 calorias por kilogramma, pelo za-
lorimetro cle 'famoso% o que tudo será
verificado pela repartição ou por quem
a mesma determinar. Sómente na falta
de carvão Cardiff se acceitará proposta,
de carvão americano. 	 •

Oitava — O carvão Cardiff que, sub-
mettido 6 experiencia e analyse, não re-
velar as qualidades especificadas na clau-
sula anterior, será rejeitado immediala-
mente e substitu ido, pelo contractante,
por outro da qualidade exigida, de. modo
que a Estrada não fique desprevenida,
bYPolbese esta em que supprir-se-lia no
mercado, correedó por conta do contra-
cante a differenca do °reco, além da
multa PM que () mesmo incorrer, que po-
derá ser até 30 % sobre a importancia
da quantia rejeitada.

Nona — O carvão, um r,u outro, deverá
ser entregue em grandes pedaços, não
sendo admi tUdo inais de 50 % de um vo-
lume inferior a 30 poltegadas cubicas e
vinfe a vinte e cinco por cento (20 a

%) de moinha.
Entende-se por moinha a parle terrosa

que passe atravez de peneiras de um
centimetro de abertura inclinada a GO%
em relação ao sólo.

A verificação desta condição será feita
pelo modo que a repartição entender
conveniente.

Si as quantidades de carvão miudo e
moinha, verificadas em cada remessa,
forem superiores ás estabelecidas, será
todo o carvão peneirado por conta do
contractante, de modo que os volumes dos
pedaços, inferiores a 30 pollegadas cubi-
nas e o da moinha sejam nas propGrções
estabelecidas.

Decima — A repartição poderá, sem-
pre que enfender.conveniente, •dispensar
a verificação a que se refere a clausula
nona, recebendo . o carvão apenas nas con-
dições da clausula Mima dentro dos
wagões da Estrada, desde que o contra-
otanle apresente documentos que more-

caril fé e provem ter sido o mesmo ,car-
vão peneirado Ires vezes em Inglaterra.
• 'Undécima — O fornecimento deverá
• omeçar na segunda quinzena de marca
e ficar concluido em 30 de .junho do

-1917, podendo' se tornar integral, dentro
desSe periodo de tempo, sem prejuizo dos
fornecimentos mensaes anteriores, con-
forme determina a condição primeira.

Duodeeima — As propostas não pode*
rão conter sinão unia fOrma de completa

• Submissão a todas as conditgles do pie-
ente edital.
Não serão tomadas em consideração

quaesquer - offertas e vantagens não pre-
vistas no edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento do
uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.	 -

Secção de Expediente da Repartição
de Agnas e Obras Publicas, em 10 de
fevereiro de — F. J. da Fonseca
Braga, chefe de secção.

•
Inspectoria de Obras contra as Seccas

OBRAS NOVAS

De-ordem do Se. Dr. Aarão Reis° em cum-
primento do av:sa n. 19, de 23 do corrente,
convido o Sr. Cincinato Corrêa de R ideigues,
que serviwconio auxiliar-technico nas obms
de .construcção do açude Sura dos Cavallos,
em Caniarú. Pernambuco,a, vic fane entrega,
neste gabinete, de um anerJile, de Casella,
pertenwmte á inspectaria de Obras contra as
Seccas, qua deixou de restituir quando foi dis-
pensado.

II o de Janei:n, gabinete dó Dr. Aarão
aos 21 de janeiro de 191. — Arthur
dos Reis, auxiliar-teehnico.

Ministerio cia Agricultura, IndustriU
e Commercio

Escola Superior da A arfe:atura, e Mezlicina.
Veterina ria de Pinhairo

ESTADO I)) RR)

De ordem do Sr_ 'Dr. diract)r e de accôrdo
com o a?t. 50 do reguldmitn, faço scionte, a
quem interessar SSi, que S3 acham abertas
até o dia 28 do coerente a3 nixtrieulas aos
diversos cimos desta escola.

Os candidatos á matricula no pritnãiénnno-•".'---'--
deverão provar a idade minima de 1.:.; ;111113-4 ti

approvação eia portuguez, francoz()(1
aritlimetica, algebra,geograpWa c historia do
Brazil, devendo os requer.mentos ser feitos
pelos propriis candidato-4.

Os candilato3 á matricula no; atum )3 imme-
diatos deveeão juntar att sado da a pprova-
çao nas inater:as do atino anterior o prova
de haver pago a taxa de matricula.

Os medicais diplomados por qualquer das
Faculda .:es da llepublica. olliciaes ou reco-
nheeálas, toem o direito matricula directa.
no 3" animo do cursàcio medicos veterinarios,
com a obrigação 'de frequencia e exame da ca-

era de anatomia dos on:macs domestieos.
Secretaria da Escola Superior de Age:cul-

tura e Medicina Veterinaria, Pinheira, 12 de
fevereiro de 1917. — Pelo secretar:o, 3f1Oio
Quinlão, escripterario.

Directoria do serviço de Agricultura
Pratica

CONCURSO PARA PREENCHI NIENTO DB DIVCRS3S . CAR-
GOS TECIINICOS •

De ordem Oo Sr. tobá-Aro, faço publico que,
a part;r desta data, até 19 de abril proxiino



.i/da-feira

futuro, se acha aberta nesta directoria a in-
scrição para o concurso aos seguintes cargos
do Serviço de. Agricultura Pratica:

Um chefe de secção de agronomia da Es-
tacão Geral de Experimentação da Bahia

'fres chefes de secção de chimica das Esta-
cões Geraes de Experimentação de Coroatá,
Escada e Bahia

Dons chefes de secção de biologia das Esta-
tações dc Conia.táo Bahia

Dons chefes de culturas ou ajudantes de.
chefes de secção das Estações de Coroatá
Bahia

Vinte e tres chefes do culturas ou adminis-
tradores de campos sle demonstração.

De accóra com o art. 6, § 1 0, do regula-
mente approvado pelo decreto n. 41.908, de
22 de março de 1016, só serão admittidos á
inscripção a.gronotnos dirBinados.
, O concurso constará de provas oraes, es-

criptas e praticas, as quaes começarão a 20
de abril vindouro, realizando-se as oraes e•
escriptas nu' %Instado da Agricultura,
Praia Vermelha, e ás praticas, - no Posto Zoote-
chnico de Pinheiro.

A prova escripta constará de dissertação
sobre o ponto escolhido pela mesa examina-
dora e a oral sobre o ponto que cahir por
sorte.

A prova escripta precederá ás outras e será
lieminstoria.

De accôrdo com as instencções approvadas
pelo Sr. ministro, as provas para o concurso
ao cargo de chefes de secção de agronomia
versarão sobre os seguintes pontos:

3. Trabalho da grade, dos cultivadores e
das cchadewas.

4. Adubos chimicos azotados, phospha-
tados, potassicos. Preparação, distribuição e
ilmorpo çio-ao sólo do 3 adubos chirmcos.
Necessidade do emprego dos adubos comple-
mentares.

5. Execução das lavras: planas, inclina-
das, direcção dos sulcos. Epoca das lavras,
profundidade e sua utilidade. Lavras super-
ticiaes °Minarias, etc.

6. divisão da leiva. Influencia do grão de
pulverização da terra arada. Gradagem o
rolagem.

7 Processos empregados na cultura das
terras seccas e nas terras huwidas.

8. Afolhamento. Leis physiologicaa.

Prova pratica

1. Solos, sou reconhecimento o classifi-
cação.
•2. Adubos, seu reconhecimento, preparo e

classificação.	 .
3. Machinas-agricolas, sua descripção e uso

(arados, capinadciras, etc.).
4. Processos empregados para hybridação..

Enxertias e podas. Processos empre-
gados.

6. Tratamento das plantas. Preparação
dos medicamentos.

7. Calculo dos rendimentos culturaes. Mo-
delos de escripturaeão.

Para os cargos de chefe de secção de chi-
mica sobre os seguintes:

CHIMICA

Escripta

1. Assimilação do carbono. Producção do
substancia organica. Trabalho chinilco
luz. Radiação. Acção da luz artificial. A
Chlorophyla.

2. Formação do amido. Transformação e
migração do amido. Absorpção das sub-
stancias organieas pela raiz:

3. Respiração. Respiração da planta verde.
Demonstração do processo. Relação entre a
respieação o a transformação da matoria.

4. Alosorpção dos nitratos e do saes amo-
niacaes. Nitrificação e desnitrificaçã.o.
• 5. Cinzas. Quantidade e composição das

cinzas fornecidas pelos diversos orgãos ve-
getaes nos varios periodos vegetativos.

O. Propriedade chitnica do terreno. Pise-
nomenos de absorpção. Funcção dos psiu.-
cipaes componentes do solo.

2. Formação a. humus. Caracteres, com-
posição o transformação das substancias hu-
micas.

3. Propriedades chirnicas dos terrenos.
Poder absorvente e sua causa.

4. Poder nitrificante. Fertilidade e esteri-
lidade do solo.

5. Classificação dos solos. Analyses mecha-
nica, physica o chimica.

6. Adubos organicos, adubos • chimicos e
mistos. Considerações gerhes. Leis do mi-
fluo.

7. Estudo dos insecticidas o fungicidas.

pratica

1. Methodos de analySes chimIcas quanti-
tativas por pesada e por via voluniêtrica:

Analyses de adubos.
Analyses de forragens.
Analyses de terras.
Analyses da mataria prima e dos produtos

do asstMar," distillacãd fecularia o casei

Analyses nos productos chimicos de use
egfacola (sulphato do cobre, enxofre, etc.)

Paru os cargos do chefes do secção de biolo-
gia agricola sobre os seguintes:

Escripla

1. Flora bacteriacea do sólo-condição geral
da vida dos microbios no sólo. Bacterias fixa.
deras de azoto. Estudos de Winogradsky:
Azobacterias de Beijerinck.

2. Bacterias de putrefacção e fermentação
ammoniacal-da nitrificação o da desultrifica-
csão. Vaccinação do sólo.

3. Variação na flora 'bacterica consequente
aos trabalhos agricolas: lavras, culturas, adu-
bação, etc.

4. Relação symbolica entre a planta culti-
vada e a flora inicrobica do só/o. Bacteria
radicela das leguminosas.

5. Inoculação artificial das espades micro-
bicas do sólo.

6. Descripçã.osummaria dos principaos gru-
pos. de microbios agricolas.

:7. Sementes, sua escolha, germinação, moída
de accelerar. Faculdatlo germinativa. Es'adá
de pureza o Valor cultural o poso especifico.,

Oral
1. Noções geraes sobro as fermetitações.!

Fermentação alcoolica, lactica, bUl.yrica.
2. Fermentação das substancias tornarias

em geral; fermentação putrida das Substaii-
cias (internarias,

3. alethodo de purificação e de selecaão,
Estudo morphologico de Ilansen. Alimentaççii,
natural. Azotada, hydro-carbonado das leve-
duras em vida aerobica e anaerobica.

4. Classificação summaria • das leveduras.
Levedurras altas, baixas. Principaes especiei
o typos de leveduras.

5. Principaes mutilados modernos de 01%
mentação industrial. Estudo mimado sobre
o rendimento de uma fermentação.

6. Estudo summario dos insectos nocivos.,
Meios de defesa.

7. Estudos summarios das principaeS mo-i
lestias das plantas.	 -

Pratica

I. Esterilização pelo calor secco, humido
por filtração.

2. Cultura dos microbios aérobios.
3. Pratica da cultura sobre placas.
4. Microscopio, trabalho, exame dos micros

bios depois de colorados, coloração.
5. Preparação dos objectos a estudar, fixa

g,em, coloração sobre a lamina. alethodos in-
directo e de Gram. Numeração dos microbios.

•Para os cargos de chefes de culturas,
dantes de chefes de secção ou administra-
dores dos campos de demonstração sobro os
seguintes:

Prova escripta

1. Agrologia. Composição dos terrenos:
Divisão dos terrenos: arenosos, argilons,
careps o hunaiferos, sua condição e modo de
cultival-os.

2. Sólo e sub-sólo. Constituição do sálo
aravel. Propriedades physicas e chimicas.

3. Adubos, necessidade e acção dos adubo..
Divisão dos adubos e sua classificadão,
colo de adubação.

4. Irrigação: aguas proprias para irrigar,.
modo de aproveital-as. Systemas adoptados.

5. Drenagem, systema,s adoptados. 	 .
6. Contabilidade agricola, principaes ,

empregados na contabilidade : diario, caPkt.,
inventario e livros auxiliares. Modo. de ore-
nizal-os e escrip/ural-os.
' 7. Instrumentos agricolas : arados, cultki-

vadores, capinadeiras, grades, ceiftu,leirás,
étc., sua importancia, Fritici P aQs cll'áaos e
ti pos nn4 geralliV4.4q. 0Pgreé1:19 el ro
POS21 •	 "

Prova escripta

1. Agrologia. Composição dos terrenos.
Divisão dos terrenos: arenosos, argilosos, cal-
camos e humosos; suaS condições e modo de
cultival-os.

2. Divisão dos terrenos. Condiçõas cio
fertilidade, 'propriedades de um bom ter-
reno.

3. Orgãos dc nutrição e do reproducção das
plantas. Funcção dos orgãos de nutrição e re-
producção.

4. Descripção e classificação dos vegetam
agricolas. soas exi o-encias climaticas e cultu-
raes (café, mina: fumo, algodão, cacáo, co-
queiro, etc.). .

5. Estudo da semente, selecção. Faculdade
genninativa, estado de pureza; valor cul-
tural.

G. Adubos, necessidade e acção dos adubos.
Divisa° dos adubos. Adubos mineraes e osga-

' nicos. Calculo do adubação.
7. Applicaçã.o dos adubos mineram o or-

ganicos. Sua distribuição e custo por he-
ctare.

8. Molestias.da.s plantas. Reinadios e meios
de combate.

O. Irrigação, sua importa ncia, épocas con-
venientes. Aguas do irrigação. Systems de
irrigação. Drenagem.

10. Contabilidade agricola. Principaes li-
vros: diario, caixa, inventario o auxiliares.

11. Systemas de trabalho. Salarios. Coloni-
zação c localização dos colonos.
• 12. Divisão geral das -plantas culturaes:

saccha.riferas, textia, aroma ficas, alimentares,
Oleaginosas. Caracteristicos principaes o zonas
de producçao.

Prova oral
-

1. Instrumentos agricolas: arados, cultiva-
dores, capinadeiras, grades, ceifadeirak sua
importancia e typos mais geralmente empre-
gados entre nós.

2. Ara,dos. Seus principaesorgãos. Funccio-,
uamentos dos arados. /..,ayras profundas o su-'

. ,perflei,aeSo.	 •

Oral

1. Elementos que concorrem para a for-
mação do solo ay ricola.	 .
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8. CompoÃição chasica do sólo, nitrogeneo
o sólo,.constitukao do humus. Nitrogeneo

ammonical o iStrico.
9. Nomenclatura o notação agricola do

solo: mecanica, physico-chiruico e chimica.
Prova °tal

1. Composição morphoiogica, iminadiata e
elementar dos vogetaes. Funcções geram das
plantos. Modo de vegetação.

2. Vegetacs cultivadoa lenhosos: o herba-
ceos. Classificação das plantas cultivadas no
Brazil s segundo a sua appficação industrial, a
composição, o modo do vegetação, as exigen-
cias culturaes no destino dos productos .(can na,
cada, café. algodão, fumo,	 .

. 3. Ilybsidação : theoria da lei de Mondei e
'sisas consequencias. Cultura do pedégrée,
selecção, atavismo ; noçãO da raça puras

4. A flor e seus orgãos. Momento propicio
do critiameisto. Operação manual da feeun-
dação. Quantidade do poren. 	 •

5. Pratica dos armamentos. Especies que
AO devem cruzar. Escolhas dos progenitores'.
Especios que se hybsidain e que se no hybri-
dam.

O. Podas. Priacipaes processos, iraportan-
cia o utilidade dessas operações. Instrumentos
empregados.

7. Enxertias, mergulhas, processos princi-
paes e sua importando,:

8. Sementes, sua escOtha, germinação, meios
de amolaras, faculdade germinativa, estado
do pureza, valor cultural e peso especifico.

Prova pratica
1. Solo, sua classificação e reconhecimento.

Determinação das própriedade.s physicas do

2. Adubos, modo do applical-os, dosagem e
preparo das respectivas misturas.

3. Execução das diversas operações de se-
lecção do cruzamento 'e da hybridação.

4. Praticar as seguintes enxertias : bor-
:bulha, coroa, annullar. e de fenda.
• 5. Praticar podas de -regeneração, de or-
namentação e frutificação.
. 6. Exame e reconhecimento das sementes.
Determinação da Pureza, do poder germina-
tivo e do valor cultural.

7. Tratamento das plantas. Preparação.
dos medicamentos : fungicidas, insectecidas,
,etc.	 -

8. Contabilidade agricola: organização de
quadros e modelos 'dos diversos livros appli-
nados em agricultura.

9. Trabalhos com as machinas agricolas:
funccionamento, lavras, colheitas, etc.

10. Levantamento summario no campo do
uma planta para o estabelecimento_ de uma
irrigação ou drenagem.

Directoria do Serviço. de Agricultura Pra-
tica, 7 de fevereiro de 191.7.—Dias Martins,
director.

•

Directoria do Serviço de Povoamento
PAGAMENTOS DE LOTES

Pelo presente edital, convido os colonos,
localizados oos nueleoscoloniacs a cargo deste
serviço, possuidores de lotes, a titulo proviso-
rio, a virem, dentro do prazo de noventa
(90) dias, a contar desta data, retirar, na
lériSis do art. 103 tiosregulamento approvado
pelq decreto n. 9.08i, de 3 de novembro de
0,91$, a respectiva guia, que será fornecida
pelo administrador ou zelador do nucleo, para
pagamento das prestações vencidas, inclusive
Øs juros estipulados de accOrdo com o § i a do
art. 79 'do alludidb regulamento.

Findo o prazo, acima referido, os debitos
éxistentos serão cobrados, pela forma de di-
reito, e pelo Governo, coufQJmc estabelecem

as disposições contidas no art. 40 do supra
citado decreto.

E para que chegue ao conhecimento de
todos os interessados, o presente edital será
publicado no Digno "Officio/ e affixado nas
sedes e demais togares paliem dos nucleos
'cohniaes.

Directoria de Serviço de Povoamento, 14
de fevereiro de 1917.— Dulphe Pinheiro Ma-
chado, director.	 (•

SOCIEDADES ARMAS
•

'113anoo Commereial do Rio
de Janeiro

RELATORIO A SER APRESENTADO A' ASSEMBLÉA GERAL
MIMARIA CONVOGADÀ PARA O • DIA 22 oo COR-
RENTE

Srs. accionistas — Cumprindo o que nos
dçtermina o § 8° do art.: 27 dos estatutos,
vimos apresentar-vos o vela toro das opera
OCS bancarias concernentes ao periodo do 1*
de janeiro a 31 de dezembro de 1916.

Muito desejariamos trazer-vos noticias mais
lisongeiras sobro a situação da nassa praça;
mas tal facto não seria de esperar; pois, si
attendermos aos saci'ificios qus a mesma vem
supportando devido a varias canoas da vida
interna do pais, aggeavadas ainda com o re-
flexo da grande guerra-•ouropéa, veremos
com satisfação que é digna do 'nota a re-
sistencia do que o nosso corninerc:o tem dado
sobejas provas, já supportanclo heroicamente
o grande augnsento de impostos, já procuran-
do nós similares nacionaea grande parto das
matosias primas que nos vinham do estran-
geiro, mas cuja importação a guerra inter-
rompeu.

Sendo os banoos,,como sabeis, o ponto de
apoio, onde o commercio, a industrio e a la-
voura do pais vão buscar o seu principal au-
xilio, claro está que a situação destes se re-
flectirá naquelles e dali não sor de estranhar
que os resultados sejam restrictos.

Alijemos ainda a todos e;ses factos a cir-
oumstancia, ultimamente verificada, da dimi-
nuição da taxa dos descontos e do numero
sempre crescente de &loas de bancos estran-
geiros e avaliaremos as dificuldades em que
se encontram os bancos naciouaes com tal
concurrencia.

Apozar disso, como vereis dos respectivos
annoxos, o lucro liquido foi do 768:6005186,
tendo permittido a distribuição do dividendo
de 7 'cá ao armo.

Com a distribuição do dividendo do 2° se-
mestre do 1916 attingimos ao 103° dividendo,
tendo o banco, no correr do anuo findo, com-
pletado meio centenario de existencia.

Este facto auspiciosomie tivemos a satisfação
de ver occorrer no periodo da nossa adminis-
tração, é mais um incentivo para cada vez
mais procurarmos consolidar a situação do
nosso banco., •

Depositos

Ainda mais lisonjeiro do que no armo an te-'
rios fõi o movitnento de deposites e isso morto
nos desvanece porque vemos que continda a
ser grande a confiança de 'que goza este estas
boleeis:isento bancario.

Descontos
Temos envidado esforços' para alargar o

movimento desta secção indo ao encontro das
necessidades do commercio ; a reducção, po-
rém, da taxa dos juros não tem permittido
resultados mais eompensadop.s.,

•

Saques

Conforme o nosso • relatorio anterior, a
concurrencia do mercado tom sido grande,
eitretanto, esta secção vae dando resultados
apreciaveis.

Comissão fiscal

No corrente cxercicio verificou-se o falleci-
mento do nosso disanc'o amigo, emulou-
dados Narciso Luiz Machado Guimaraos,
tigo membro da commissio fiscal deste banco
e este facto muito nos penalizou par tra-
tar-se do um collega, que durante muitos ao-
nos nos prestou a sua efficiento collaboração,
sondo sempre muito assiduo, apezar da sua
avançada idade e estado de SELIM.

Rendemos-lhe aqui o nosso preito de VO4..
neração e apresentamos aos outros Srs.mems
broà da comihissâo -fiscal o nosso agradeci-
mento pela sua solicita collaboração.

O exame do escripturação e a conferencia
dos valores Suam feitos na occaslo deter.:
minada pelos estatutos o tudo. foi -encon-
trado na melhor ordem e exactidão.

• Directoria .

Tendo terminado em marco do armo fiai&
a licença que, para tratamento do soaste e
interesses particulares, haVia sido concedida
ao nosso distincto amigo e celle.ga, Exmo..
Sr. barão de Oliveira Castro, não ponde o•
mesmo reassumir as fiincções do seu cargo,
pois, conformo nos allegou, como:loto fosso
felizmente mais lisongoiro o seu estado do
saude, os Soll3 °trazeres partiáulares não
lho pormittians que' se afastasse' da impor-'
tanto firma commerciai, de que é Mostro
chefe, o á vista disso via-se forçado a re-
nunciar o cargo de directo: deste banco.

Lamentando sinceramente a sahila do tão
distineto collega, cumpre-nos, entretanto, de-
clarar que só nos conformamos cont a mama
á vista da relevando das motivos allegados
o promossa que nos fez de que mesmo
afastad) da diroctoria continuaria a ir star-.nos o.seu valioso 'concurso.
- Conforme já vos consmunieamos no anterior

relatorio, durante a licença do Ex.mo. Sr.
barão de Oliveira Cast .N o seu lagar foi inte-
rinamente exercido pelo accionista, Exmo. Sr.
comrnendador Antonio Gomes 'Vieira de Cas-
tro, que, nesta curta permanencia na di-
rectoria, muito nos auxiliou e por isso hypti-
thecamos-lhe aqui o nosso sinceeo agradeci-
mento.

Verificada, pois, essa vaga, convidamos
para preenchei-a, de accardo com o ast. 24
dos estatutos, o supplente da cotnmissão fiscal
Sr. Antonio Augusto de Aimaida Carvalhaes,
que, tendo acceitado, tomou posso em 1 da
abril de 1916.

Fanccionarios

Os chefes e seus respectivos ajudantes, nos
exercicios dos seus cargos, desempenharam
satisfactoriamente os seus deveres.

Eleição

Do accórdo com os estatutos, tendes de
eleja' a commisssal fiscal e seus supplentes e
prover a duas vagas de director, sendo a pri-
meira para o penedo do troa annos, em vir-
tude de terminação do mandato do primeiro
signatario do presente e a segunda para o es-
paço de um anno para completar o tempo do
director, Exmo. Sr. barão de Oliveira Castro,
que renunciou o respectivo mandato. .

-	 „

Eis, em conclusão, as informações que ti-.
nhamos a prestar-vos ; caso, todavia, preci7
sardas de outras, ficamos ao vosso inteiro

•

dispor.
' Rio de Janeiro, 8 do fevereiro
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Acções a emittir 	
Coutas correntes ga ra ntidas 	
Cont4i eJrcentes diveraas 	

715.7008000

6.460:5383238

Capital 	
Fundo de reserva

	

Lucros suspensos 	

	

Luares o perdas 	

• 10. 000:0005 000
2.500:0008000

40:220;203
43o:3O68085
	

3405:8224288

4.909:1535223

1.1ó1:0848983

Juros e descontos
Pertencentes ao semestre seguinte 	

Dividendos

Saldo anterior 	 	 27:8788000
Pelo 103° a distribuir, a razão

de 7 % ao animo 	 	 32.1:950$500
4.101:326P80
4.157:4074692 Diversas contas 	
2.303:79381o0 Penhores, garantias e titulos pertencentes a ter-
4.843:1t14P2	 ceiras, mencianados no activo 	

Contas correntes com o sem
juros 	

	
13.592:4068320

Contas correntes de prazo 	
	

134:5O1 {980
Letras a paemio 	

	
98:3003320

'9.059:205835

1.061:2:;05528-
266:JJJS000
173:5855990

.2.218:669J178

79.251:750.30U

35:8285500

5.313: 301504i

U.251:7395002

13.825:2:3562J

• 153:3935963

31. .1. da Costa Pereira, presidento.-Antonio
Augusto de Almeida Carvalhaes, vice-presi-
dente. Manoel Alves Velloso Junior, secre-
tario.

PARECER DA COMMISSIO FISCAL

Sra. accionistas -- A commissão fiscal do
Banco Commercial do Rio de Janeiro, em ob-

servancia ás disposições legaes, vem apresen-
tar-vos o seu parecer sobre os actos e contas
da directoria, concernentes ao anuo social de
1916.

Tendo, pois, procedido ao exame da eacri-
pturação do banco e a confarencia doa valores
em carteira, chegou á conclusão do que
aquella se acha feita em perfeita ordem e
clareza .0 estes na mais completa .exactidão.

Em consequencia, a connuissão fiscal á lie

-
BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1916

parecer e propõe que sejam approvados todos.
os actos e contas da directoria„ relativos ao
anuo findo em 31 de dezembro de 1016.

havendo falleci do o distincto collega, com-
mendador Narciso Luiz Machado Guimarães,

corninissão fiscal manifesta aqui o sou sin-
cero pezar por tão lamentavel perda.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 10.17.-ot
13artio de Famalicão.-A. Dias Garcia.

1.736:367007
266:0008000
17,1:0888000

2.361:1335081.

4,242:4158780
1.157:4078692
2.479:013400
4.349:251073

Activo
Acções a ematir 	
tontas correi:les garant das 	
Idem idem divers.as 	

•

Titulos descontados 	
Letras a receber 	

Titulos em liquidação 	
Ed li cio do banco 	
Jura O dividendus a receber 	
Diversas contas

-	 Valores depositados
Em penhor mercantil 	
Pertencentes a terceiros 	

Apolices geraes, esta.duaes o nundaipacs 	
At:0es de bancds co;npanhias 	
Debentures de diversas companhias 	
Caixa. 	

Passivo

2.500:000.5000
551:3778403
453:2538317

Contas correntes com e sem juros 12.124:1808370

Letras a premio'	
Contas correntes a prazo 	

03:0458920
89:8368130

-------
Juros . e descontos :

Pertencentes ao semestre seguinte 	
Dividendos:

Saldo anterior 	 	 32:5335000
Pelo 00) a distribuir, á razão de

7 % ao anuo 	 	 324:9315003

Diversas contas
Penhores, garantias o tilados pertencentes a ter-

ceiros mencionados no activo 	

1.0.000:000soW4

3.500:0328720

12.308:2625120

138:2275003

357:5095000

5.216:2515520

78.514:021581i

1/0.07188058071

22.931:0135133
55.580:8788676	 78.511:9218811

71.3:60M00 Capital 	

	

'5 123 . 28a$115	 Fundo de reserva 	

	

312:8165141	 5.436:1CO3536 Lucros suspensos 	

	

Lue..os e perdas 	
8.421:4,71:151

197:0038570 . 8.60:4678721

-
IA0.071:8038071

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1016.- JI. A. da Costa Pereira, presidente.-Bmjanzin da Costa Faria, contador.

Actiro
	 BALANÇO EM 30 DE DEzEDBRO DE 1916	

Passivo

'ritulos descontadas .	 	 8.870:1135603
Letras a receber 	 	 189:1365250

Titules em liquidação 	
Edilleio do banca 	
Juros e divi lendos a receber 	
D.versas contas 	

.	 Valores depositados

Em penhor mercantil 	 	 22.120:3788727
Pertencentes a terceiros	  	 57.115:383533J

Apolices iteraes, estaduaes e mniticipac-
/Seções da bancos e eanipan!das 	
.1) cb :Mures du diversas Loinpanti:as 	
Caiar	   

11:2.335:433'415
	

112.335:1035113

1E0 de Janeira, 3) de dezembro do 1918.- . .1. da Costa Pereira, presidente.- Benjamin da Costa Faril, contador..

SOutza Cruz

ACTA DA ASEURLEA GERAL ORDINARIA REALIGADA

EM ij 12 FEVEREIRO DE PJ17
Aos 13 do fevereiro, no escriptorio da com.:

panhia, á rua Gonçalves Dias il. 235, sobrado,
presentes (Lu accionistas representando das
acções subseriptas trinta e duas mil e setenta
'e cinco, acclamando presidente o accionista
Alfredo Carvalha Macete, que convidou para.
secreta,rio3 os accidn.stas João Feruandea Fer-
reira l'rista o Bernarditio Lourenço Ferreira.
Trista, o presidente declarou aberta a sessão
(14 assomblea geral para tomada de contas da

directoria, conhecimento do relatorio do pre-
sidente, parecer do conselho fiscal, eleição da
directoria, conselho fiscal e supplontes, tudo
dc accU:do com as convocações regularmente
feitas no Dia:io Official desde o dia 5 de ja-
neiro.

Foi lida a acta de 7 de fevereiro de 1916,
que foi unanimemente approvada.

O presidente mandou proceder á leitura do
relatoeio, que foi dispensada a podido do
accionista João de Carvalho Macedo Janior,
por estar o mesmo impresso e distribuido.

Em seguida foi lido o seguiute pai~
c6aselhO	 ,

. «Srs. accionistas - Os abaixo assignados
membros do conselho fiscal da Compa.nhia
Souza Cruz, tendo examinado cuidadosamente
o balanço e as contas apresentadas pela sua
directoria, verificaram que tudo se acha na
melhor ordem, sendo, pois, do, parecer que
sejam approvados, não só o balanc; ), como as,
referidas contas o actos da di:ectoria. Rio,
10 do fevereiro de 1917.- João de Carvalho
Macedo Janior.-Dr. Araujo Pimenta.- João
Ferreira Pinto.»

Sujeito á discussão, copa o relatorio, foça9
NB) ~o 4.13X2Y4Q0 àaS 0141.4053!
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abstendo-se do votar seus signatarios e a di-
rectoria.

O secretario declarou que se achava sobre,
a mesa um oficio do Dr. Luiz Bezamat, que Ó
do seguinte teta':

• «O precario estada de minha sande não Meermitte continuar a exercer os cargos de
irec,tor secretario e de consultor juridice da
ornpanhia Souza Cruz, de cuja installação

fui o incumbido e por cuja prosperidade faço
os melhores votos; assim, pois, resigno aquelles
cargos, agradecendo a bondade c distincção
Com que sempre me trataram.»

, O presidente declarou que lamentava a de-
'cisão tomada pelo Dr. Luiz Bezainat e pediu á.
assembléa para votar por acclamaçlo um _
voto de profundo agradecimento ao mesmo
pelos bons serviços prestados á compashik.o.
que foi unanimemente approvado.

Procedeu-se em seguida á eleição da dire-
ctoria.	 ..

O secretario procedeu á chamada para
receber as cedidas e convidou os accionistas
Dr. Araujo Pimenta e João do Carvalho Ma-
cedo Junior para auxiliar &apuração.

Foram recebidas dez cedidas que apuradas
deram o seguinte resultado: para presidente,

•Albino Souza Cruz; para vice-presidente, Fre-
derick Arthur Parkinson; para thesoureiro,
Ernest C. (Wien; para 1° secretario,' Ilerbert
Meses o para 2° secretario, Mathew Ser-
jean t

Procedendo-se á eleiçie do ° conselho fiscal
foi apurado o seguinte resultado:

t • Para membros do coeselho fiscal: João de
Carvalho Macedo Junior, Dr. Antonio de
Araujo Pimenta e Conde de Avellar; para
supplentes do conselho fiscal: João Ferreira

• Pinto, João José da Silva Lima e Alfeedo do
Carvalho Macedo.
• Nada mais havendo, a tratar, o Sr. presi-
dente convidou 03 accionistas a permanecerem
oa sala da assembléa para ser constituida a
assembléa geral extraordinaria para alteração
dos estatutos, declarando-se encerrada a
EOSSãO.

Do que para constar lavrou-se a presente
acta assignala pelo presidente, secretario e
accionistas. Alfeetto de Carvalho Macedo,
presidente. —João Fernandes Ferreira Prista,
secretario. — Bernardino Lourenço Ferreira
Prista, secretario. —'./oão de Carvalho Macedo
Junior.—F. A. Parkinson.—M. II. Serjeant.
— E. C. Cillon. — Albino de Souza Cruz. —
~anjo Continha de Araujo Pinzenta,
Hubert Moses.

mi ,..i -

dETA DA ASSE3IBLLA GERAL EXTRAORDINARIA REM.

LIZADA EM 13 DE FEVEREIRO DE 1.917

Aos' t3 do fevereiro de 1917 ás 2 horas da
tarde, no escriptorio da companhia á rua Gon-
çalves Dias n. 26, 1° andar, presentes dez
accionistas, como, consta do livro de presença,
representando das acções subscriptas trinta e
o duas mil e setenta e cinco, assumiu a Tresi-
delicia o Sr. Albino de Souza Cruz, que decla-
rou aberta a sessão da assembléa geral extra-
ordinaria convocada para hoje, para tratar
da reforma dos estatutos.

Pela ordem pediu a palavra o segundo
'secretario Mathetv Serjeant declarando que,
resionava o cargo pelo qual acabava de ser

• Pelo Dr. lIerbert Moses foi pedida a palavra
, para apresentar a reforma dos estatutos - que.
ísdo toor.seguinte:
• Será gdigido pela sogulute-fOrma:

A companhia será administrada por cinco
directores: presidente, vice-presidente, the-
soureiro, secretario e mais um directcr, cujas
funcções serão designadas pela directoria,
eleitos em assenibléa geral por escrutinio se-
creto e maioria relativa de votos; a sorte de-
cidirá em caso de empate.
• Art. 15. Elimnar as palavras «rubricar os
cheques firmados pelo thesoureiro para o ino-
Nilnento da canta corrente».

No art. 1.6 substituir a palavra «assignarit
-pela palavra «rubricar» e eliminar as %gaia-
tos «que serão rubricados pelo presidente»

Eliminar o tlem B do art. 17.
O art. IS será redigido pela seguinte fórina:

•Np caso de impedimento ou falta do presidente
_e vice-presidente, estes serão subtti tuidos pelo
thesoureiro que em seu impedimento será
substituido, assim como o secretario, pelo di-
rector ou directores que forem designados.
peia directoria. .

O art. 19 será redigido assim: As remune-
rações do presidente, • vice-presidente e con-
selho fiscal serão fixadas annualniente pela
assembléa geral ordinaria. Os demais dire-
ctores não perceberão remuneração pelo ex-
ercido do cargo.

No art. 23 a palavra fevereiro será substi-
tuida pela palavra «março».

As disposições transitorias sio eliminadas.
Pelo presidente foi dito que estava em dis-

cussão a reforma dos estatutos.
Não havendo quem pedisse a palavra foi

posta a votos o approvada unanimemente.
Pelo accionista João de Carvalho Macedo

Junior foi dito que pela reforma dos estatutos
os honorarios do presidente o vice-presidente
são fixados annualinehte pela assembléa geral
ordinaria, mas como a mesma, já se tinha rea-
lizado, propunha que o vencimento mensal
para o actual exercicio, fosse de 3:030,3 para

-o presidente e igual quantia para o vice-pre-
sidente, o que podia ser resolvido pelos accio-
nistas presentes os quaes representavam a
qunsi totalidade das acções subscriptas.

Em seguida poliu a palavra o accionista
Dr. Ilerbert Moses que disse que pelas mes-
mas razões expostas pelo Sr. João do Curva-
ho Macedo Junior propunha que os honora-
ries cio conselho fiscal fossem mantidos.

As duas propostas foram acceitas por una-
nimidade de votos.

O presidente declarou que á vista de ter a
assembléa resolvido suppriinir o cargo de
20 secretario e amar o de director com fone-
ções designadas pela directoria que proceder-
se-ia em °ocasião oppartuna - a eleição para
o referidó togar que seria °ocupado até
essa occasião por um accionista designado
pela directoria na forma dos estatutos,
eccupando o togar de secretario o Dr. Iler-
bert Ateses que acaba de ser eleito primeiro
secretario.

Pele presidente foi ainda dito que os esta-
tutos com as alterações , approvadas iam ser
confeccionados para depois de assignádos pelos
accionistas serem publicados.

Nada mais havendo a tratar o presidente
encerrou a sessão do que para constar lavrei
esta acta que assigno• core cis demais accionis-
tas.—Herbet Moses, secretario. —Albino de
Souza Cruz. —Antonio Coutinho de Araujo
Pimenta.—Bernardina Lucas Pereira Prista.
—Alfredo CarVallió Macedo.—João Fernandes
Pereira Prista. —João de Carvalho Macedo
Junior.—F. A. Parkinson.—M. II. Serjeant.
—E. C. Gillon.

_

EstatUtos. da Companhia Souza Cruz

- De accõrdo com as alterações votadas nas
assembléas eeraes realiaalas	 12 de ja-
neire, 11 e 17 de fevereiro de 191'4 o 13 do. „	 .
forcrefro de 017.

CAPITULO I

- Art. I.° lca constituida a sociedade ano-a
nyma sob a. denominação Companhia Souza
Cruz com série e fôr° nesta Capital, regida
pelos presentes estatutos e pela legislação em
vigor.

Art. 2.° O objecto da Companhia é a explo-
ração do fumo, cigarros, phosphoros e artigos
para fumantes, podendo estender a explora-
ção a outros ramos de negocio.

Art. 3.° O prazo de duração da Companhia
é de 50 annos a contar da data da approvação
destes estatutos. Antes da expiração do prazo

-só poderá ser dissolvida por deliberação da
assembléa geral, • nos casos especificados em
lei.	 .

Art. 4. 0 O anno social é o anuo eivito

CAPITULO Il. •

Art. 5.° O'capital social é 6.500:005 (sels
mil e quinhentos contos de réis) representado
por 32.500 (trinta e duas mil o quinhentas)
acções no valor de 200$ (duzentos mil réis)
caia uma, podendo ser elevado por delibera-
ção dá assembléa geral, precedendo proposta
da directoria.	 -

Art. 6.0 No caso de augmento do capital,
03 accionistas terão preferencia na distribuição
das novas acções na proporção das •acções que
posOfirem, uma vez satisfeitas as condições
aprovadas pela assembléa geral.
• Paragrapho unico. O accionista que nãO
effectuar as entradas no prazo estipulado
incorrerá na multa de 2% sabre a somma
subscripta, caso não effectue o pagamento
dentro dos 30 dias subsequentes.

Findo o prazo, a directoria promoverá a
venda de taes acções nos termos da lei em
vigor, e si não encontrar comprador serão as
EC"AOS declaradas em commissa e as entradas
que houverem sido feitas ficarão portenceinló
á companhia que as levará ao. credito da
conta de lucros suspensos, podendo reemiltir
as mesmas acções.

Art. 7.° As acções, debentures ou cautelas
reoreseritativas serão • assignadas pelo pra-
silente e pelo•thesoureiro.

Art. S.° As acções serão nominativas ou ao
portador, á vontade do subacriptor.

Paragrapho unice. A transferencia das
acções nominativas será feita no registro da
companhia, assignaralo o cedente e_ o cessio-
narie ou seus representantes legaes e auther
ticada pelo presidente.

Art. 9.° A companhia não admitte divizibi-
'idade das suas acções e só reconhece u),
proprietario para cada acção. •

C.S.P11.1_10 III

• DA ADS EVISTR4ÃO,

• Art. 1.0. A companhia será administrada
por cinco directo:es : prcs:dento,

thesoureiro, secretario e uru director
cuias funcções serão designadas pela di-
rectoria, eleitos em assembléa geral por es-
crutinio secreto e maio:ia relativa de votos ;
a sorte decidirá em caso de empate.

§ 1.° O presidente terá sempre o voto de
qualidade, em todas as deliberações da di-
rectoria.

§ 2.° A duração do mandato será do (3)
eras. annos, podendo ser renovado.

§ 3.° Os directores continuarão no exercício
dos cargos até que os novos eleitores se apre-
sentem para tornar posse.
• § S.° A fabrica só podará ser visitada me.-i
diante permissão escripta da directoria.

Art. li. A caução de cada director será. de
50 acções e só poderá ser levantada depois de
de. anprovadas .Áis coutas dc _514 aàinini.s;
tração,.; _

eleito.
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Art. 12. Dada a isusencia ou impedimento
temporario, renu mia, fallecimento ou inter-
dicção de qualquer director, poderão• os ou-
tro, si assim ciam:lerem, convidar um ac-
cionista para exercer o cargo até a primeira
reunia° da asseinbria geral, na qual si se tra-
tar de renuncia, fallecimento ou interdicção,
será. provido definitivamente o logar vago,
servindo o eleito pelo tempo que faltava ao
substitnido, exce,ptuandose a a.usencia tem-
posaria do presidente, que será supprida do
a,cctirdo com dual do art. 15. •

Art. 13. A directoria fará uma sessão por
noz, lançando no livro das actas as resolu-
.ções que forem tomadas por maioria de votos,
podendo o director divergente fazer transcre-
ver tia acta os fundamentos do seu voto.

Paragrapho unico. Além da sessão mensal
a que se refere o presente artigo, a directoria
se reunirá sempre que fôr convocada por dous
directores, pelo menos.

Art. 14. A directoria, além dos poderes de-
finidos 110S §§ o O 2 do art. 101 da lei das
sociedades anonymas, tem a.ttribuições para
transigir, renunciar direitos, hypothccar bens
'sociaes, mediante expressa auctoriza,ção•da
assembléa geral, cdfitrahir obtigaçõos, deter-
'Moas a distribuição dos dividendos e a sua
importancia, ouvindo o conselho fiscal.

Art. 13. O presidente é o org
 juizo,

da directo-
ria o o seu representante em 	 e a elle
compete a pruria de todos Os negoclos
.serviços da companhia, presidir as reuniões
da directoria, executar as suas resoluções,
cumprir c fazer cumprir fielmente as disposi-
ções dos estatutos, as deliberações das assem-
bléas gemes, representar activa o passiva-
mente a companhia em juizo ou fóra deite,
podendo para 'isso constituir mandatarios,
convocar o conselho fiscal o as assemh:áis
geraes ordinarias nas epocas determinadas e
as extraordinarias, quando assim fór delibe-
rado pela directoria ou pelo conselho fiscal ou
quando requeridas legalmente -pelos 'areio-
alistas. assignar com o thesoureiro. _todos os
documentos do responsabilidades originadas
de operações autorizadas pela dircOtoeiac _os
titulos de acções o debentures que a Compa-
nhia emittir; organizar o relatorio • e contas
que deverão ser apresentadas amnistio-mote á
assembléa geral ordinaria; abrir o assignar
toda a correspondei:eia da companhia; au-
thenticar a transferencia das acçõo.soa.ssiguar,
com o secretario, as •certidões concedidas, os

, balanços, balancete o relatorio; abrir .
cerrar os livros das actas das assombléas ge-
raes, das sessões da directoria; - assistir aos
oxames que o ~solho fiscal effectuar..(3
'listrar-lhe as informações e documentos que
forem pedidos nessas °ocasiões:- No caso de
ausoncia ou impedimento do presidente, suas
attribuições competirão ao vice-presidente
que terá, como o presidente, voto do qua-
lidade.

Art. 10. Ao thesoureiro compete promover
. a cobrança de todas . as dividas da compa-
nhia, realizar os pagamentos autorizados com
prévia conferencia e • visto do- presidente; de-
positar no banco designado pela directoria as
quantias recebidas, conservando encaixa as
quantias de que o, .inoelineuto .o serviços da
companhia necessitarem; rubricar os cheques
para retirar do banco dinheiro para os-paga-

' mentos autorizados; assIguar com o.presidente
todos os dacumentos de respousabilidade para
operações approvadas pela directoria e egual-
mente os titulas, de acções e de debentures

•gue forem ernittidos.

Art. 17. Ao secretarib compete:
a) redigir as actas das sessões da directoria

o os annuncioa de convocações das a.ssembléas
• gemes.

Art. 18. No caso de impaiimento ou falta
do presidente e -vice-presidente, estos serão
gubstituidos pelo thesoureiro que em seu im-•

pedimento sura substitui ,o, assumi como o se-
cretario, pelo director Ou , directores que fo-
rem designados pela directoria. •

Art. 19. A remuneração do presidenie, vi-
ce-presidente- e conselho fiscal será fixada
annualruente pela assembléa geral. Os demais
directores não perceberão remuneração pelo
exereicio do cargo.

Art. 20. Os directores distribuirão entro Si
o de commum accôrdo" as funcções que não
estiverem taxativamente designadas, devendo
sempre estar, pelo menos; dons á testa dos
Serviços.

- CAPITULO IV
DO CONSELHO FISCAL

Art.  21. . Aassomnbléa gel-al 'elegerá' animai-
mente por eScrutinio secreto, do entro os
accionistas ou pessoas estranhas, o conselho
fiscal, que se comporá de tres membros effe-
etivos c tres supplentes, p6dendo ser reeleito
C com as-attribuiçóos expressas na lei.

r ' CAPITULO V
DAS ASSEMBLÚAS GERAES-

Art. 22. A assembléa geral, presidida por
um accionista presente, acelamado ou eleito
na °ocasião, servindo de secretarios does
accionistas por elle convidados, será consti-
tuida:

a) pelds- Pbásuidores de acções nominativas,
inscriptas no registro da companhia com 13
dias do alitecedendia;

b) pelos possuidores de acções ao portador,
depositadas no registro da companhia com 15
dias de antecedencia;

§ Cada grupo-de 50 acções dará direito
a um voto, podendo, entretanto, os accionis-
tas de menor numero de acções assistir ás
reuniões e discutir os assinnptos, propostas e
deliberações, não votando, porém, nem con-
earrendo para a formação da assembléa.

§ 2.° O accionista poderá fazer-se repre-
sentar por procurador, uma vez que este seja
accionista e não faça parte da directoria ou

• 'do conselho fiscal, os poderes outorgados se-
jam expressos e a procuração entregue no
escriptorio da companhia tres dias antes do
em que a assembléa deva ter logar.

Art. 23. Em tudo o mais observar-se-hão
as disposições dos arts. 128 e seguintes da já.
-citada lei das sociedades anonymas.

Art. 24. A convocação da assembléa geral
ordinaria se fará por annuncios publicados
na imprensa, com 15 dias de antecedencia, e
a assembléa geral extraordinaria, que será.
'sempre motivada com cinco dias pelo menos.

Art. 23. A assembléa geral ordinaria reali-
zar-se-ha durante o nrez de março o as ex-
traordinarias quando convocadas.

A' assembléa geral ordinaria compete
a) deliberar sobre o relatorio annual, pre-

stação de contas da directoria e parecer do
conselho fiscal;
• b) eleger a directoria o o conselko &soai;

• . e) resolver sobre todos os assurhptos que
não entendam com altoraçãO dos estatutos e
levantamento de omprestinios, usultptos es-
tes do exclusiva competencia da assombléa
geral extraordinariá.

CAPITULO VI.	 .
DOS DIVIDENDOS

Art. 20. Dos lucros liquidas da ebMpanhia
originados das colorações de fado 65fic1uida§
em cada semestre, depois de feitas as pro-
visões necessarias para abatimento, uma
quantia não superior a 20 0,s será. distribuidai
por indicaçãeda directoria entre (»; crar tffl
res, seus auxiliares e quaesquer odtros 0111*
pregados que mais se tenham osferçado Rex,
o desenvolvimento cla, companhia 5131,04.19
4)1110.

§ 5. Os aividwi nau uncedã prub e
passarão a pertencer á companhia, si 115.0
forem reclamados dentro do prazo do tres
annos, a contar do primeiro dia do paga-
mento.— Albino de Souza Cruz. — Antonio
Coutinho D'Araujo Pimenta. — Bernardino
Lucas Pereira Prista.—Alfredo Carvalho Me-
cedo.—.João Fernandes Pereira Prist João
de eavalho Macedo Junior. — P. A. Par-
kinson.—M. 21. Se.rjectnt.—E. C. Gilton.—
Ilerbert Meses.

—
; Companhia Industrial Sul-

Mineira
Itajubá,

RELATORIO QCE TERÁ DE SER APRESENTADO Á AS-
SE3IBLÉA GERAL ORDINARIA, NA REUNIÃO CON-

	

VOCADA PARA 30 DE MARÇO DE 1017	 -
Srs. accionistas —Em obediencia ao arti-

go 20 dos nossos estatutos, vimos apresen-
tar-vos as contas o balanços da nossa gestão
no anno findo, acompanhados do parecer do
conselho fiscal.

' Assetnbléa geral

Houve, durante o anno, uma reunião ardi-,
naria, para approvação de contas o eleição do
actual conselho fiscal.

•
Correu normalmente o serviço do illumina-

ção publica e particular, continuando a se
desenvolver o consumo, embora lentamente,
em virtude da crise que tem afiestado sensi-
velmente todos os departamentos do trabalho,
que por sua vez affecta a economia parLiCular.
Em annexo a esto trabalho encontrareis os
dados desenvolvidos do consumo do cada umIa
das actuaea installaçaes, por onde verificareis
um augmento prornettedor das rendas desta
secção, em proximo futuro, concorrendo para
esse resultado o.desonvolvitnento da zona, no-
tadarnente o desta cidade. Novas industrias
cstã.o se estabelecendo o outras em vias do •
realização; ,nessesfactos depositamos a nossa
confiança na optima remuneração do capital
que empregastes na,nossa empraza.

Seccão do Alegre
•-	 -	 -Já .firmÁrnos contracto com a Camara Mu-

nicipal de Pedra Branca pata o fornecimento
de luz e energia electricas á sécio do prospero
districto de.S. José. do Alegre, daquelle rico
munie.ipio, do Estado. Contamos em breve po-

. der. fazer. a installação do todos os serviços, -
entzegando-os ao publico. Será mais uma
fonte do renda que virá augmentar . os vossos
lucros.,	 . .

•-	 Secção bancaria

Como previramos em nossos re/atorios an-
terres, esta 'secção vae tomando certo des.,
envolvimento, tetide excedido- mesmo a nossa
expectativa, pois, como verificareis da respe-
ctiva - demonstração de lucros e perdas, Q
lacro liquido foi de 20:323$, que comesponde .

• ao movimento intenso de suas multiplas ope-
rações.
'	 - •	 fabrica de tecidos

-	 -Não obstante a excessiva alta do algodão O
das tintas e drogas, que vemu encarecer ex-
traoraiariamonte as •manufactutáS, apesar
Mesmo do natural retra.hirnento dos compra-
Ores, a ' nossa fabrica tem tido regular mo-
vnento, tendo necessidade do fazer funccio-
nar á noite algureas secções, para attender
•aos ,pedidos da nossa hoje vasta clientela. A

• çittiaçáo.anormalissim- do mercado de alg0..
dIto e a escassez de tintas, cada dia mais prt-
monte, teces-nos tolhido o augmento de ven-
das, pois estamos certos do que, logo cessem
taes anomalias, as nossas vendas serão mel-
gssimo mais elevacils. A acceitaeão UDPel'-
gl. age tem tido ,5 nossos produb1o4 doW.

•



4:8005000

4:8005000. 9:0005000

Secção industrial:
Capital 	 	  1.600:0005030
Obrigações ao portador 	  1.200:0305000 2.800:0”500

Fundo de reserva 	 	 34:3125854
Fundo de reserva especial 	 	 48: 9605208
Fundo de depreciação 	 ...	 22:3535220
Fundo de re sgate 	 	 19:2005000
Lucros e perdas 	 	 40 : 9255173

Caução da directoria 	
Porcentagem da directoria
Juros de obrigações 	

Decimo quarto dividendo 	 ...
Imposto de dividendo 	

Dividendos não reclamados

Letras a pagar 	
Contas correntes

Diversas contas 	

Secção bancaria 	  ....
Secção industrial c/ capital 	

Letras a pagar 	
Contas correntes 	
Secção industrial c/ lucros 	

Juros e descontos, pertencentes ao 4° semestre. do

P17 	

50:0005000

U5:0143970

1.122:0905595

100:0005000
812:3165090

1.257.7335500

2:8293200
119:1585750

3.520:6735105
2:1735100
2:4375920

110:W15790

292:1745700

.850:7055450

2:1175020
- 6005100

132:7515155

50:0005000
0:600$000

48:0005000

48:0005000
2:4005000.

11:462::000 110:4025000

80:4085520
	  .. 328:3165930

	Ao,	 0445200

3.520:0735105

100:0005000

80:0135440,

1.082:8055420
20:3235000,

'7:005551.20's
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MARIO OFi'IOTAL	 Fevereiro de 1.917

se, Principalmente, á sua esmerada fabrica-
¡lb, tendo necessidade de supprimir a pro-
VUeçãO de certos typos de tecidos, pela falta

P

bsoluta de tintas apropriadas. A secção
e branqueamento não tem funceionado por-
be aguardamos melhor occasiào pira fazei-a
unccionar. A 7 do setembro do anuo findo
naugurámos o abastecimento d'agua a nossa

iabriea, tendo feito assentar uma bomba ele-
ctrica movida por um motor da força do 10
!IP. E' um notavel melhoramento introchi-
gido em nossa fabrica, onde é grande o con-
sumo do precioso liquido. A bomba, centri-
fuga, tem capacidade para elevar 450 litros
t'agua por minuto. Essa installação foi feita
com toda a economia. Em appenso, encontra-
reis o prospecto descriptivo desse melhora-
mento.

Dividendos

Tanto no primeiro como no segundo semes.
Ire deste anno distribuimos dividendos corres-
pondentes a V.ao anuo, o que não deixa de
ser animador, visto que muitas outras more.
zas, ha logo tempo estabelecidas e 'Lambem
bem administradas, não lograram o mesmo
resultado desde que o actual confiicto euro-
peu vem perturbando a marcha dos negocies
em todo o globo. Não podemos Umbu' dei-
xar de mencionar o facto de no anuo findo
termos feito diversas installações que, não
encarecendo as respectivas, valorizaram-nas,
visto que os gastos foram deduzidos rias con-
tas: consumo de luz e gastos g,era.es, respe.-
etivamente referentes as installações electri-
OS e á do abastecimento d'agua á fabrica.

Fundo de reserva
Levainen a credito

desta çonta:
No 1° semestre deste

atino 	
	

4:8005000
No 2° semestre deste

anuo, 	
	

4:8005000 9.:6005000

Fundo de reserva es-
-	 pecial

Levamos a credito
desta conta:

No 1° semestre deste.
anuo 	

No 2° semestre deste.
anuo 	

Fundo de deprecia-
ção

Levamos a credito
desta conta:

No I.° semestre deste
anuo 	  4:8005000

No 2° semestre deste
anuo 	  10:5005000 21:3005000r

----
Transferencias de acções

Houve, durante o armo, 17 transferencias
no total de 490 acções, sendo:
Por venda 	 	 1315
Por caução 	 	 125
Por successão hereditaria 	

Occurrencias
Nada houve de anormal durante o anuo.'

ULANço GERAL CM 31 DE DEZEMER0 DE 1916-

Pessoal
.	 .

Não podemos deixar de assignalar a condu-;
("Ca exemplar de todo O pessoal, quer opera;

quer da gerencia technica e auxiliares,
da contablidade geral e seus auxiliares e x ia.
jantes, sendo que estes teern cgrespondido
confiança da directoria, quer pelo vulto das
x.endas, quer pela acquisição de excellente
clientela. A todos esses -dignos auxiliares
consignamos nestas linhas os nossos agradeci.
ariern otos.s	 tipelo desempenho que deram aos seus

Conclusão

Aqui ficam,. 'nesta singela exposição, os
factos que assignalaram o presente armo ad.
ministrativo da nossa sociedade.

Pedimos que nos releveis as omissões que
cotardes, estando á vossa disposição para os
esclarecimentos que julgardes exigir de nós.

Itajubá, 30 do dezembro de 1910.— João
Carneiro Santiago Junior, presidente.— Lui;.:
Dias Pereira, director-gerente.

PARECER

Os membros do conselho , fiscal, abaixo assim
gnados, no exercicio de suas funcções, pro-
cederam a minucioso exame nas contas e ba-
lanço da Companhia Industrial Sul-Mineira,
referentes ao anno proximo findo, e, achan-
do-os exactos, são de parecer que sejam ap.
provados.

Itajubá, 10 de fevereiro de 101.7.— João
Baptista Bandolpho Paira.-- Severiano

Joaquim do ilimoida Campos

Actitgi
	

Passivo

Secção Industrial
Acções caucionadas 	 .4..094  .....,— .., 	

Ineinoveis 	 ..	 46:0975970
Moveis e semoventes 	 	 1:0895300
Moveis e utençilios 	 ... 	 	 7:5585600

Secção de Pedra Branca 	
Senão de Villa Braz 	 .,
Usina Velha 	
Secçã, o do Itajubá 	
secção de Maria da Fé 	
Nova Usina. 	 :—
Deposito de wateriaes 	

Secção bancaria c/capital
C6ntas correntes 	
Fel). de Tecidos: Edifi. e machinas.

u	 u	 fintas e drogas....
ic	 u	 Meteria . prima 	
u	 u	 Productos. ...... 	 ;,

Almoxarifado 	 	 •
§ellos de consumo 	 _ .

Seguro 	

Secção do Alegre 	  	  5 	
Diversas contas 	

	

Secção bancaria 	
Moveis e utensilioç 	
Estampilhas 	
Caixa 	
Titules publicos 	
gitulos a receber

contas correntes 	
juros e descontos, ,pertencentes ao Ia

	semes,ta e do 1917 	
inversas contas 	

74-5185010
92:0245M
00:0005000

li7:6285500
11:2388070

685:8318950
21:7405005

'

0134:9335940
18:3475600
85:7915020

129:0125220
24*P25420'

0275700
4.4985600

50:000P00
242:1715700

'

4.810:9105485
	

4.819:9108485 -

Itajubá, 31. de deznalvo de 1.01,3.— Ma Cp'ètei	 ,g) Junior, presidente	 Luiz Dias Pereira, director-gerente.-..juarcia-livros.	 . - João Ajeitas,



Cr editá

2a1d6 do semestre antuior 	
•

Do fabrica de tecidos — Pro-J.
diletos

galera obtido nesta conta	 '9G:988803,Q

De juros o dividendos i

Saldo desta conta 	 	 985000
De juros e descontos — Idem 	 2:4103080

De Cons. Luz .Maria da Fé
•Idem 	 	 2:G0020

De Cons. Luz Pedra Branca —
Idem 	 	 4:•0838630

Da Cons. Luz Villa Braz	 Idem	 6:1808003

De . Cons. Luz Itajubl — ldemn 	 	 45:7723310

10.:460!;451

48;0303300

48:034000.

2 :10/8003

0:6008C0)

9:6008000

16::3005030

4:80)801,0

48008003

1.2:1288003

38:195$1f3

175:800860

40:92i8173

De secçam bancaria C

Lucro obtida no semestre
UI,1°

20:3238010	 178:530805q .
A

3078800
1018700

a,) ti l I t :.4. "" h' I l'a
	 ntAnto OEFICTATÁ	 Fevereiro de 1917	 1977.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E rum4s

Segundo semestre do IMO

A dumas geraes
Pelo saldo desta conta 	

A jurai. de obrigacões
Pelos juros deste semes‘tre 	

A declino quarto dividendo
Pelo deste semestre, a pagar 	

•‘ A imposto de dividendo
Idem de 5 % sobre o dividendo deste

semestre 	
A fundo de resgate

Crad Lado a esta couta. 	
A porcentagem da directoria

Idem idom 	
A fundo de depseciação

Idem idem 	
A fundo de reserva

Idem idem 	
A fon lu de reserva especial

Idem idem 	
A usina c/custeio

Idem idem 	
A moveis e UtenSitios

Idem pela depreciação neste semes-
tre 	 -

A moveis e semoventes — Idem.

Saldo para o 1° semestre de 1017....

216:7258820
	

216:73582J
. -

• S. E. ' ou O.— Itajubl, 31 d3 dezembro de 1016.— João Fcichas,.,guarda-livros:

'rr.1.11.-a)cea ni ca.

(EniprazI de Via3ens e Excursões de
Recreio)

IIELAT01110 A SER APMENTAD9 Á AVininUA'Gr.11.11,
ORDINARIA nE 23 DE FEVEREIRO Dl: 1917, RELA-

TIVO AO ESERCICIO FINANcEuto DE 1919, PELO

DcRECTOR-PRESMENrE DR. AlaatitAnES DELAN1ARE

NOGUEIRA DA CANI.5

SVS. ateionigaS—Ein obediencia ao disposi-
tivo d9 art. 23 dos e;tatuto; sociaes, tenho a
botica de apresontav-vos o redatorio do exer-
cicio financeiro de 1916 da sociedade ationyma,
A Transoceanica . , do que sou director-pre-.
sidente.

Graças a Deus, não obstante as difficulda-
das que empaliam neste unilnuto •qualquer
iniciativa commercial, mórmento do gemera
do nosso negocio, é com verdadeira 'satista-
çio que vos 1»350 animar terem as nossas
operações marchado normaltnen te ,com franca
tendenc:a de prospesilade. Isso evidenciareis
das varias rubricas deste relatorio.

Scide—Continim installada a empreza no
primeiro andar do predio n. 140 da avenida
ilio I;ranco. Terminando o contracto de ar-
rendamento em maio proximo, é nosso pen-
samento, corroborando o que já vos dissemos
no nosso relatoriu do atino passado, instais
lal-a em um vez do chão, não á porque o
ramo de nosso negocio impõe essa facilidado
ao publico, como tambein porque o actual
predio já não comporta as varias secções da
empreza.

(síria r 'dente — Subsiste a produzir sons
effeitoa legaos a carta patente n. 33, expedida
pelo alinistório da Fazenda, .ein 13 de janeiro
de. 1913.

Fisca1izai7o7-ExerCen a fiscalização da em-
preza, por parte do poder publico, no anuo
transacto, o Sr. H. Cascão.

Sérics — Operamos nas áries A, 13, C, D,
E, e G. Requeremos a approvação de novas
sáries, o que roi approvado pelo Sr. ministra
da Fazenda: INTERNACIONAL, AMERICANA	 ABC:

Movimonto dc noras inscripçõcs --"Ciscre-
,• vevam-se nas-varias séries 3:38 prestamistas.
Em comparação com o movimento do anno
atecrior, é fóra de duvida que a produeça,o
não decresceu, corno ora de esperar, dada a
situação geral dos negocios.

Sorteios —Realizaram-se 103 sorteios se-
manaes, tendo s:do contemplados. 67 presta-
mistas, ao; quaes fizemos entrega dos bone-
licios, de accórdo cum o nosso regulamento.

Total dos beneficios — Desde o inicio das
nossas operações já entregamos aos nossos
prestamistas 37.717 libras estorlinas de beim-
ticios, o que equivale dizer que cerca de
50 .3:2038 foram pagos de passagens, cambiaea
e restituições. Bastam essas cifras para mos-
trar a pontualidade da etuproza cai cumprir
os seus compromissos.

•uccursul — Continúa a funecionar a do
Porto Alegre, sob a elevada direcção do nosso
dedicado companheiro Sr. coronel L. O.

Miãneh.

Meneias —F,spalhadas por todo o interior
do Brazil, temos innumeras agencias, sendo
certo que todos os nossos representantes, 'até
.esta data, toem correctamente exercido as
suas fulicçõe=, motivo por que de bom grado
aqui deixamos consignados os nossos agrade-
cimentos aos dignos auxiliares da empreza no
interior da Republica.

Empreyados—Aos .empregados da empreza
estendemos os agradecimentos dirigido aos
110IS3S agoutes. , Todos enes, sem excepção,
teem conteibuido, cada um na esphe:a de
seas a,ttribuições, para a obra ,commum -do
.enzrandecinufnto desta instituição.

Fundo dc res;rva — De accUrda com o que

determinam os estatutos, é de 33:2718130 'e
fundo da reserva. • 	 •
- Capital—Ainda é o • mesmo, esperantbi-so
este atino atigmental-o. conforme autoriza-
ção já dada as'sétnbléa geral. Grande
parte já está suhscripto.
- Transferencias de acções— Effectuaram-s3
cinco relativas .a..115 acções, por venda e
caução.	 • .
,	 •

Consclho fiscal — Aos dignos membros do
Conselho 11b,1, que examinaram o balanço o
escrita do 1916, procedendo ao exame do
todos 03 documeutos legues, exprimimos os
nossos agradecimentos pelo escrupulo e cor-.
reeção coro que procederam. Cumpre agora.,
procederdes á eleiçao dos que devem exercer
essa missão no presente exercicio do 1017.,

Seção.de clubs—Operou regularmente, não
obstanto as difficuldades que a situação geral
do mudo criou para todos os ramos de nego-
cios. Esperamos que os novos clubS, receu-
temente approvado;, encontrarão boa aco-
lhida da nossa grande e querida clientella..

Swçii o do excursões—O futuro desta secção
é grande, sem optimismo o dizemos. Termi-
nada a guerra o regularizado o transito inà-
ritimo, não teremos mãos a medir na venda,
de passagens para o estrangeiro. Neste 'no-
meia), todo o nosso movimento turistico se'
limita ao interior do Brazil, muito pouco
para o Rio da Prata e quasi nada para a
America do Norte.

nutras secções —• Fimccionaram normal-
mente, sem maiores surtos, mas tambean sem--
perigos e sobresaltos.

Varios contractos	 AugmeatamoR sensivel-
men'e a nossa carteira de entrados, sendo
de citar os do O Imparcial, do Diario Mer- •
cantil cala Banque 1...caliça isc your le Br611, _-
como sendo os mais iinpot:tantOs.e,

•
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f1,eorll14 flq estatutos — Julgamos necessa-
iTina reforma dos estatutos, dada a ex-

tenp,0 çie futuros negocies da empreza, GOMO

eporltinamerito vos mostrarei.

çonclusjo —O balanço, que abaixo se segue,
Prova, por fim, que, até onde pódb Chegar a
ralle4cla humana ., baseada em cifras e

, a ituação geral -tia emproza é bem
4 11!) 400. Iniciativa neva, atravessar a

Tgrela gise actual já é uma domou-
jção eloquente de vitalidade. Deus que

kuie e os nossos patricios que nos ampa-
Sko o vot4 sinceros,que fazemos, _ao

dar-'os conta da possa gestão no exereicio fi-
nanceiro de 1910.

•
, Rio de Janeiro, t1 de fevereiro dg 1017. —
Afribiades Delamare Nogueira da Gama ', divo-
ctór presidente.

'

SUNIO DO BALANÇO DA SOCIEDADE AN ' n NYAIA

TRANSOCEANICA » RELATIVO AO EXIXICIQ FINAN.
"

CEIRO DE 1016

Activo

Caixa 	 ..
,Letras a receber 	
ilNICI`eis e utensilios
?ftitção
Contractos 	

) .es'fIeiTi4 de
Ileioni;tas 	

3fercaúnt 	 ...
Diversos devedores 	

1)(188h:o
Capital 	 	 200:0's:05000
Fundo de FOSOCVa 	 	 33:2718130
Primeiro dividendo 	 	 3888382
Caucão da directoria 	 	 7:000;030
Diversos credores 	 	 79:8388120

$20:697032

Iliu de. Janeiro, 31 de dezembro de 1916.—
Alcibiades Delamare Nogueira da Gama, di-
rector presi lente. — José (Mario de Queiroz

. Aranha, director-secretario. — Ub.ddiuo
1 .ar5, director-gerente.— Jayme Novaes, con-
tador.

PARECER 1)3 C0NSELII0 FISCAL

, Temi° examinado a escripturação da em.
preza A Transoccanica, o" cons)lho fiscal veri-
ficoti a exactidão do balança c outros do-
cumentos referente> ao movi uento do anuo
lindo em 31. de dezembro do 1016.

• O conselho fiscal tem a satisfação de mani-
festar a sua alegria polo (lesem ols minueto dos
negocies da empraza, valendo-se desta oppoe-
/unidade para Salientar a elevada co:recção
e alto criterio da directoria, pelo e>iérço.
em pregado para alcamçar e auspicioso resul-
tado que agora apresenta, encontrando-se
A Transoceanica em situação bastante ani-
9adora.

E', portanto, de p'arecer que sejam appro-
's:ados pelos Srs.. , accionistas 03 actos e contas
tladirectoria..	 .

Rio de Janeiro, .27 de fevereiro de 1017.—
Joaquim Felix da Silva llocha.—Deltim Horta
ge AlT(2 1,10.—JOM Piffer.

-

ANNUNCIOS

A' Praça e a quemi n teressar
A firma Silva Assumpcão & Companhia,

successora. de 11. Silva Assumpção; declara,
para todos os effeitos, que se nã,o responsabiliza
pelas cartas de, fiança, contractos o endossos
e emlim responsablidades passadas e assumi-
das pela antecessora.

Quem se julgar prejudicado com o presente
queira reclamar em prazo legal a Silva As-
sumpção & Companhia, rua General Camara.
D. 131.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1917. —
Por Silva Assumpçã,o & Comp., B. Silva
.Assumpção.

Companl tia In rias t rial
Sul Mineira,

Itajubá.—Sul de Minas

No escriptorio da Companhia, nesta chia le,
acham-se á disposição dos Sr;. accionisúts
documentos de que trata o art. 117 do de-
creto n. 131 de 4 de julho de 1891

Itajubá, 10 de fevereiro de 1917. — A di-
recuria.

Companhia -Pá -brio:e, de Vi-
dros 43 C.-)1`.‘"StaeS (1.0, 1311•41,Zi

Rua General Bruce ns. 1 a 27
CODA HO os Srs. accionistas a se reunirem

em assembléa geral ordinaria no dia 30 de
março proximo futuro, ás 13 horas, no escri-
ptorio desta companhia, afim de assistirem á
leitura do parecer do emIS31110 fiscal, relato-
rio da directoria, b danços e contas, relati-
vos a6 anuo de 1916, e'bemt assim elegerem
os membros do c amena° fiscal (I nc temn cie
servir no anno de 1917 a 1918.

Ficam suspensa; as transferenchs de
acções até o dia em qu) se verificara assem-
bléa.

Ilio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1.917.-
.1. Luiz G. de AI mulonça, presiclente.

Cot-aluiu -11 ia, loa ()rica do X i-
dros e Crystaes do 13razil
Acham-se á dispoição dos S:s. accionistas,
eseriptorio desta companhia, á rua Gene-

ral Breco Ms. 1. a 27, os documento; •le que
trata o art. 147 do decreto ti. 431, de 4 de
junho de 1891.

Itio de Jin miei no, 16 da f,:ver&ro de 1017.—
J. Luiz Caral:at.di de Mendonça,' iwesi-
dom te.

Imp-osto de consumo
• Acha-se á venda na thesouraria da impren-
sa Nacional o decreto n. 12.331, de 6 de ja-
neiro de 1017 (alterações feitas no regulaj„
mento para a arrecadação e liscaliznia do
imposto de cansuino) 	  1:300)

Companhia . União
No escripterio desta companhia, á rua Ge-

neral Camara it. 31, sobrado, acima tu-se á dis-
peSição d-Q Srs. accionistas os documentos de
que trata o ata . 117 do decreto um. 131, de 4
dej ulho de 1891.

!tio de Janeiro. 20 de janeiro de :1017.—
lhano flue, director presidente,

Companhia Souza Cruz
Na .séde desta companhia á rua Gonçalves

Dias II. 20 acha-se á disposição dos Srs. accio-
nistas o dividendo correspondente ao segundo
semestre- de 1916, á razão de 158 por acção.

filo cle Janeiro, 16 de fevereiro de 1917.—.
A directoria.

A. '1.`rati5oceattiea
ASSENIIILL GERAL ORDINARIA	

•

Ile acékdo com o art. 1.43, § 1, do decreto
n. 431, de 4 de julho de 1891, convidamos os
Srs. accionistas desta companhia a compare-
cerem á assambléa geral °editor:a, a reali-
zar-se no d:a 23 do corren'e mez, ás 3 horas
da tardo, na sáde . soe'al desta ° p ipiam), á,
Avenida 'tio Branco ti. 1.49.

Ilio do Janeiro, 8 de fe,vweiro de 1.91.7.
A directoria.

r'al/eneia de Mala	 Comp.
e A..	 .S.r. Comp.

Os syndicos desta fzillencia estio á dispo-
sição dos credores á rua 1. 0 de Março I.
.11:tchallo Mello	 Colar.	 (•

Chãs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N. 1

Pela loteria da Capital loe.
(levai de hoje foram con.
lentplatitts as seguintes ia-
seripvões
Inscrigão n, 054, correspondente

aos Ires algarismos fines do primeiro premio

—N. 87.054.

Inscrigh n, 71.9, correspondente

aos Ires algarismos fias do segundo premio

N. .91.719.

Inseripoo n, 417, correspondente

aos Ires algarismos fines do terceiro premiu

— N. 22.417.

Pio de Janeko, 21 de fevereiro de 1911.
O FISCAL DO GOVERNO,

1. À. Bem Ma,
N. 13. - Qualquer utereazlo.

ria, desde o 'valor de 79;000,
pótle ser adquirida, nos Clubs

- I'	 LAI".11Y.1 ,
pires taeões 5entztatttes tle-Acie 1$
até 8,;(300.

Gondol° & Labouriau
'11,10J0Eitftn S

Si, nua da QtLitauda, Si

5:6303050
11:4135'310
4:0368345
8.1778W0

117:3003000
33:6905301
45:0738000

5145243
92:8118283

-----------
320:6975932
-----------
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